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RESUMO 

 
Michael Gonçalves da Silva 

 
 

O catolicismo juvenil e o espírito do tempo: discursos religiosos de 
estudantes de um colégio católico. 

 

 

Esta pesquisa aborda a experiência de alguns jovens com a religião e em 

especial, com o catolicismo. Analisando seus discursos, questionamos o 

significado de suas crenças e o seu processo de escolha da própria religião. 

Constata-se que as características do tempo presente configuram um certo 

“espírito do tempo” que interfere diretamente nas relações. 

Utilizando a teoria de Zygmunt Bauman sobre a modernidade líquida, 

refletimos sobre a emancipação dos sujeitos que, desenraizados de estruturas 

tradicionais produtoras de sentido (Igreja e família), podem atribuir sentido à  

religiosidade a partir da experiência subjetiva. 

A metodologia utilizada para a coleta de dados baseou-se na perspectiva 

qualitativa a partir da técnica de grupos focais. A pesquisa foi realizada com um 

grupo de 6 jovens, na faixa etária entre 15 e 16 anos, de classe média, que 

estudam em um colégio confessional tradicional da Zona Sul da cidade de São 

Paulo. Apoiamos os dados dos grupos focais com os resultados da aplicação de 

questionários respondidos por 187 estudantes do mesmo colégio. 

 

 

 

Palavras-chave: Modernidade líquida; juventude; religião; catolicismo; grupos 

focais.  



ABSTRACT 

 

This research addresses the experience of some young people with religion 

and in particular, with Catholicism. Analyzing their speeches, asked the meaning 

of their beliefs and their process of choosing their own religion. 

It appears that the characteristics of the present time constitute a "spirit of 

time" that interferes directly in the relations. 

Using the theory of Zygmunt Bauman among liquid modernity, reflect about 

the emancipation of the subjects that uprooted from producing traditional 

structures of meaning (Church and family), can confer meaning to religiosity from 

the subjective experience. 

The methodology used to gather data based on qualitative perspective went 

the technique of focus groups. The survey was conducted with a group of 6 young 

people, aged between 15 and 16 years, middle-class, who study at a religious 

college's traditional south area of the city of Sao Paulo. We support data from 

focus groups with the results of the implementation of questionnaires answered by 

187 students of that college. 

 

 

 

Key-words: Liquid Modernity; youth; religion; catholicism; focus group. 
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INTRODUÇÃO 

 

O título O catolicismo Juvenil e o espírito do tempo nos remete a pensar 

um tipo de catolicismo próprio dos jovens que fizeram parte desta pesquisa e 

que sofrem influência do tempo presente representado por um tipo de “espírito 

do tempo”. Não pretendemos cunhar uma categoria com ele (catolicismo 

juvenil), mas refletir sobre a possibilidade de uma organização subjetiva da 

religiosidade dos jovens que continuam sob a tutela da denominação católica. 

Com este título, estamos chamando a atenção para a possibilidade de 

ressignificação do catolicismo, como algo novo, rejuvenescido dentro dos 

padrões das vivências atuais da juventude. Construímos um esboço da 

experiência destes jovens, estudantes de um colégio católico a partir dos seus 

discursos. 

Este tema é de nosso interesse há anos. Como agente de pastoral de 

colégio católico metropolitano, percebemos que a relação dos estudantes do 

Colégio Marista Arquidiocesano de São Paulo com as religiões apresenta 

características que instigam a pensar numa certa dificuldade em relação aos 

elementos do catolicismo. 

A impressão de resistência destes jovens ao que é próprio ao 

catolicismo nos instigou a pesquisar sobre que tipo de religiosidade eles 

compreendem e vivem? Quais as crenças que eles têm? Qual a relação entre a 

religiosidade dos pais e a sua? Quais fatores mais os influenciam na escolha 

da religião? .O que eles pensam sobre as religiões e sobre o catolicismo? Há 

alguma forma de explicar o modo como estes jovens experimentam a religião? 

Em que medida as mudanças ocorridas no contexto atual afetam o modo como 

se estruturam as religiosidades dos jovens, em especial dos católicos? 

Todas estas questões nos levaram a uma jornada rumo à tentativa de 

descobrir formas de compreender o público com o qual lidamos. 

Pensamos que este tema é relevante no contexto dos debates sobre as 

religiosidades juvenis e serve para subsidiar tanto práticas pastorais quanto 

educacionais. 
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O objeto de nossa pesquisa é o jovem estudante do Colégio Marista 

Arquidiocesano de São Paulo, morador da Zona Sul, bairro de classe média 

paulistana. E nos interessamos, particularmente, em verificar o número de 

estudantes católicos e suas características para compararmos de certo modo 

com o modelo institucional de fiel. 

Constatamos que os sujeitos de nossa pesquisa são pertencentes a um 

classe privilegiada com acesso aos cenários mais variados com diversas 

tendências que compõem o mosaico das culturas paulistanas. O fácil acesso 

aos recursos, ao lazer, ao transporte, à educação de qualidade faz com que 

estes estudantes vivam a experiência da juventude em plenas condições. Este 

acesso pode ser familiar ao grupo de tal modo que estejam habituados com o 

ritmo das mudanças e com o que é próprio de uma sociedade marcada pela 

importância da informação e do desenvolvimento tecnológico. 

Todas estas potencialidades do objeto nos faz pensar que os estudantes 

do Colégio Marista Arquidiocesano de São Paulo não são um público que 

permita a generalização em relação a todos os jovens brasileiros, não são nem 

mesmo uma amostra segura para os compararmos a toda a classe média 

paulistana. Contudo, acreditamos na potencialidade deste objeto, no sentido de 

que pode nos levar a formular questões e reflexões que possam nos levar à 

compreensão destes jovens. Com os devidos cuidados, pensamos que nossas 

conclusões possam servir de hipótese para mais estudos em relação à 

juventude e que talvez se confirmem a partir de pesquisas mais abrangentes. 

Permitimo-nos especular algumas hipóteses para a religiosidade do 

nosso objeto e que estas, talvez sejam aplicáveis de algum modo às 

juventudes das mais diversas realidades. Não queremos nos arrogar de uma 

potencialidade que talvez nosso objeto não tenha, mas estamos convictos de 

que de alguma forma podemos encontrar, a partir do estudo deste objeto, 

respostas para algumas questões que talvez sejam correlatas a realidades 

mais amplas. 

Pensamos que talvez a compreensão da religiosidade destes jovens 

hoje, traga alguns elementos para pensarmos hipóteses para o futuro das 

religiões, especialmente o catolicismo que se apresenta como uma das 
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religiões que mais sofre as influências do tempo presente traduzidas em 

declínio numérico dos seus fiéis. 

As agências produtoras de sentido tradicionais parecem estar passando 

por um momento de crise que, ao nosso ver, desloca para o esforço privado, a 

atribuição de sentido para a vida, para as experiências e, também, para a  

relação com o transcendente. 

“O espírito do tempo” ao qual nos referimos seria o conjunto dessas 

tendências que, ao nosso ver, precisa ser observado a partir de referenciais 

que acompanhem seu desenvolvimento. Como referencial teórico para 

estudarmos este “espírito”, escolhemos uma teoria recente de um sociólogo 

polonês chamado Zygmunt Bauman que enxerga os tempos atuais como um 

estágio da modernidade cuja principal característica é a fluidez. 

Bauman chama este momento de “modernidade líquida” (2000) e propõe 

uma reflexão sobre os aspectos que a fundamentam. Para ele, na modernidade 

fluida, o indivíduo é um ser emancipado de instituições “sólidas” e que se 

movimenta de forma ágil sobre espaços diferentes dos lineares e tradicionais. 

O primeiro capítulo desta dissertação é dedicado ao estudo da 

modernidade líquida em busca de características que possam revelar dados 

sobre a experiência religiosa que percebemos entre os estudantes de ensino 

médio do Colégio Marista Arquidiocesano de São Paulo. Indivíduos que vivem 

numa geração imersa neste contexto de movimentações, relações e trocas de 

informações cada vez mais rápidas, leves e fluidas. Com este primeiro capítulo 

queremos estruturar nossos referenciais acerca da influência deste “espírito do 

tempo” sobre a religiosidade dos jovens católicos. 

Esta é nossa hipótese inicial: a impressão de que o catolicismo vivido 

pelos jovens do Colégio Marista Arquidiocesano não se baseia no discurso 

tradicional da Igreja Católica Apostólica Romana, mas parte de experiências 

pessoais a exemplo do que seria tendência nos tempos atuais. Portanto, 

partimos da hipótese de que a auto-denominação católica não significa uma 

vivência do catolicismo proposto pela catequese da Igreja. 

O segundo capítulo é dedicado ao estudo de uma noção de juventude 

que nos ajude a situar algumas características próprias do nosso objeto. 
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Refletimos sobre a noção de juventude, sobre sua condição e sua situação de 

forma que possamos compreender algumas categorias que sejam úteis na 

compreensão de nosso objeto.  

O terceiro capítulo é uma breve aproximação do catolicismo no contexto 

atual brasileiro e de sua relação com a juventude. Baseamos este capítulo nos 

resultados de algumas pesquisas quantitativas recentes como o Censo 2000 e 

Economia das Religiões que trouxeram informações relevantes sobre a 

situação do campo religioso atual.  

No terceiro capítulo nos dedicamos a um panorama das religiões no 

Brasil e, especialmente, entre os jovens, mas dedicamos uma atenção especial 

para a situação do catolicismo, a religião que apresentou maior declínio nas 

últimas pesquisas e que segundo Pierucci (2004), está perdendo a hegemonia 

no sentido de que quanto mais diminui a sua representatividade, mais aumenta 

a das outras religiões. 

O quarto capítulo começa a apresentar os resultados de nossa pesquisa 

e algumas de nossas reflexões a partir de alguns dados coletados. Como 

metodologia para a pesquisa de campo, escolhemos dois instrumentais que 

nos permitiram a aproximação de nosso objeto com dois tipos de abordagem 

diferentes: questionários abertos e os grupos focais. 

Aplicamos 187 questionários entre estudantes do ensino médio do 

Colégio Marista Arquidiocesano de São Paulo e propusemos algumas questões 

para recolhermos dados sobre a sua relação com a religião familiar, o seu 

conceito de Deus e suas crenças. Com os questionários pudemos organizar 

algumas estatísticas para termos noção dos tipos de pertencimento religioso 

que compõem o cenário religioso do  colégio. 

Como este quarto capítulo tem uma preocupação com os procedimentos 

metodológicos de nossa pesquisa, é nele que fazemos a explanação do que é 

o grupo focal, como foram realizados os nossos e como procedemos na 

análise. 

Realizamos 2 grupos focais com 6 jovens que se dedicaram a discutir 

questões sobre religião. Concentramos as questões em torno das crenças dos 
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jovens, da influência da família na escolha e na vivência da religião e na 

opinião que formulam sobre religião, especialmente sobre o catolicismo.  

Com a metodologia que empregamos, tentamos nos aproximar de dados 

quantitativos e qualitativos, num esforço de comparar algumas questões que 

apareceram nos grupos focais, que revelam dados de grupos mais restritos, 

com os questionários, que são um pouco mais próximos de um número 

representativo dos estudantes do ensino médio do Colégio Marista 

Arquidiocesano de São Paulo. 

O quinto capítulo é dedicado exclusivamente à análise dos grupos 

focais. Neste capítulo trabalhamos com reflexões sobre os discursos baseadas 

no referencial dos capítulos anteriores. 

 Nas considerações finais, discutimos a questão de que, como o grupo 

considerado faz parte de um processo de constante mutação que se estende 

para todo o tecido social, é de fundamental importância reconhecermos a 

intensificação da organização subjetiva da religiosidade dos jovens a partir, 

principalmente da experiência e não dos discursos. Pensamos na hipótese de 

que o “espírito do tempo” pode estar modificando a forma como se vive o 

catolicismo no presente, mas que suas marcas perdurarão de certo modo nas 

próximas gerações. Algumas de nossas reflexões dos discursos dos 

participantes dos grupos focais, talvez possam ser tomadas como argumento 

para o declínio do catolicismo que continua enraizado em suas tradições 

enquanto o jovem prefere relações desenraizadas. 
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Capítulo 1: 

A “modernidade líquida”, o espírito do tempo e a 
religiosidade 

 
 
 

A extraordinária mobilidade dos fluidos é o que os 
associa à idéia de “leveza”. Há líquidos que, 
centímetro cúbico por centímetro cúbico, são mais 
pesados que muitos sólidos, mas ainda assim 
tendemos a vê-los como mais leves, menos 
“pesados” que qualquer sólido. Associamos a 
“leveza” ou a “ausência de peso” à mobilidade e 
à inconstância: sabemos pela prática que quanto 
mais leves viajamos, com maior facilidade e 
rapidez nos movemos. 

Zygmunt Bauman 

 

Anthony Giddens afirma que a Modernidade se refere “a estilo, costume 

de vida ou organização social que emergiram na Europa a partir do século XVII 

e que ulteriormente se tornaram mais ou menos mundiais por sua influência” 

(1991, p. 11). Tomando esta idéia como ponto de partida, pode-se afirmar a 

possibilidade de se falar da modernidade como um período histórico distinto, 

cuja influência se expande globalmente de maneira acentuada. 

Para afirmar que a Modernidade representa um novo período na história 

humana, Anthony Giddens fala que algumas mudanças sociais ocorridas nela 

não encontram precedentes em nenhum período histórico anterior, como, por 

exemplo: “o sistema político do Estado Nação, a dependência por atacado da 

produção de fontes de energia inanimadas, ou a completa transformação em 

mercadoria de produtos e do trabalho assalariado” (1991, p. 16). 

Como Anthony Giddens, muitos pensadores trabalham com a hipótese 

de que a modernidade é um período histórico da humanidade importante e que 

representa o início de muitos processos que estamos vivendo no tempo 

presente.  
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Existem muitos teóricos que arriscam definir categorias para facilitar a 

compreensão do momento histórico que estamos vivendo. Falar de hiper-

modernidade (LIPOVETSKY, 1996), de sociedade pós-industrial (TOURAINE, 

1969 e BELL, 1965), de sociedade de risco (BECK, 1992), de modernidade 

radicalizada e depois tardia (GIDDENS, 1991 e 1999), de pós-modernidade 

(LYOTARD, 1979), de sociedade programada, (TOURAINE, 1969), de 

sociedade em rede (CASTELLS, 1999) ou de modernidade líquida (BAUMAN, 

2000) não é irrelevante e remete, muitas vezes, para universos de referência 

distintos, debates diferenciados e filiações epistemológicas diferentes. 

Há quem duvide de que em algum momento tenhamos sido modernos 

(LATOUR, 1994) e, portanto não haveria porque falarmos em pós-

modernidade.  

Mas neste trabalho se escolheu partir do pressuposto da existência da 

modernidade e do seu desenvolvimento para uma nova forma que justifica a 

necessidade de olharmos para a contemporaneidade a partir de referenciais 

teóricos que permitam compreender suas características.  

Optamos por um referencial para nossa contextualização: a metáfora da 

modernidade líquida descrita por Zygmunt Bauman (2001) que serviu, nesta 

análise, como referencial teórico para a fundamentação das hipóteses a 

respeito do catolicismo juvenil da classe média. 

Durante a fase de pesquisa recolhemos alguns dados que foram 

interpretados à luz do referencial das características da modernidade líquida e 

de algumas tendências que podem ser atribuídas aos modos de agir juvenis no 

contexto atual. Com isto, queremos afirmar que todo este capítulo e o próximo, 

constituem o material teórico e os fundamentos sobre o qual foram baseadas 

as análises dos dados recolhidos na pesquisa de campo realizada. 

A leitura de contexto que apresentaremos neste capítulo será norteada 

pelo trabalho de Zygmunt Bauman a respeito da “modernidade líquida”. Esta 

forma de leitura do contexto atual pareceu satisfatória para refletir sobre 

aspectos do catolicismo dos estudantes de ensino médio do Colégio Marista 

Arquidiocesano de São Paulo, que são o objeto de nossa pesquisa. 
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1.1. Modernidade Líquida: constituição e características 

 

“Fluidez é a propriedade dos líquidos e gases” (Bauman, 2000, p. 7) que 

não suportam pressões ou forças exteriores, fazendo com que mudem de 

forma. 

 
“Os fluidos fluem, escorrem, esvaem-se, respingam, transbordam, 
vazam, inundam, borrifam, pingam, são filtrados, destilados, 
diferentemente dos sólidos, não são facilmente contidos – 
contornam certos obstáculos, dissolvem outros e invadem ou 
inundam seu caminho. Do encontro com os sólidos emergem 
intactos, enquanto os sólidos com os quais se encontraram, se 
permanecem sólidos, são alterados – ficam molhados ou 
encharcados.” (BAUMAN, 2001, p. 8) 
 

Por causa da mobilidade dos líquidos, Bauman considera a “‘fluidez’ ou 

‘liquidez’ como metáforas adequadas quando se quer captar a natureza da 

presente fase, nova de muitas maneiras, na história da modernidade” (2001, p. 

9). 

Para este autor, o processo de desenvolvimento desde o início da 

modernidade até o momento presente, foi um processo de “derretimento dos 

sólidos”. Esse processo de “derretimento” seria uma mudança de 

comportamento dos indivíduos, instituições, grupos, infra-estruturas, 

superestruturas e relações. Seria uma forma de explicar uma série mudanças 

que levam os sujeitos a adotarem uma dinâmica maior para todas as suas 

relações. Uma dinâmica que se traduz em deslocamentos velozes de sujeitos 

que se movimentam com leveza. 

Para Bauman (2001), com o desenvolvimento da modernidade, a 

sociedade, os indivíduos, as estruturas passaram a se modificar cada vez mais 

rapidamente. Segundo ele, a modernidade, em seu início, ainda era sólida, 

pesada e lenta. Estava baseada em referenciais com pouca mobilidade, rígidos 

e que foram sendo substituídos por referenciais diferentes, relativos a muitos 

fatores e capazes de ser submetidos ao julgamento subjetivo. 
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Bauman reflete que em determinado contexto da modernidade1, os 

discursos que propunham o “derretimento” dos sólidos sistemas ideológicos, 

queriam apenas substituí-los por sistemas igualmente rígidos e desprovidos de 

liberdade de escolha. Segundo ele, as tentativas de mudança se davam a partir 

do domínio da política e da crítica. 

Porém, o processo de “derretimento dos sólidos”, segundo a visão de 

Bauman, atualmente assume novas estratégias, como parece retratado no seu 

texto: 

 
A tarefa de construir uma ordem nova e melhor para substituir 
aquela velha ordem defeituosa não está hoje na agenda – pelo 
menos não na agenda daquele domínio em que se supõe que a 
ação política resida. O “derretimento dos sólidos”, traço permanente 
da modernidade, adquiriu, portanto, um novo sentido, e, mais que 
tudo, foi redirecionado a um novo alvo, e um dos principais efeitos 
desse redirecionamento foi a dissolução das forças que poderiam 
ter mantido a questão da ordem e do sistema na agenda política. 
Os sólidos que estão para ser lançados no cadinho e os que estão 
derretendo neste momento, o momento da modernidade fluida, são 
os elos que entrelaçam as escolhas individuais em projetos e ações 
coletivas – os padrões de comunicação e coordenação entre as 
políticas de vida conduzidas individualmente, de um lado, e as 
ações políticas de coletividades humanas, de outro. (BAUMAN, 
2001, p. 12) 

 

Os principais exemplos de “sólidos” afetados pelo processo de 

“derretimento” são, no pensamento de Bauman, as instituições e algumas 

categorias que ele (citando Ulrich Beck) chama de “zumbis”, pois estão “mortas 

e ainda vivas” (BAUMAN, 2001, p. 12). Exemplos de instituições e categorias 

“zumbis” são a família, a classe e o bairro. 

Chama a atenção o fato de a família ser um exemplo de instituição ou 

categoria que está sofrendo a influência de novas formas de organização e 

compreensão com seus múltiplos modelos e arranjos. Pois a família é uma das 

principais instâncias de socialização e produtoras de sentido de vida para os 

jovens.  

Para Bauman, o que está acontecendo é uma “redistribuição e 

realocação dos ‘poderes de derretimento’ da modernidade” (2001, p. 13). 

                                                 
1 No dizer de Bauman, o contexto da abertura de campo para “a invasão  e dominação (como dizia 
Webber) da racionalidade instrumental, ou (na formulação de Marx) para o papel determinante da 
economia” (2001, p. 10) como base da vida social. 
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Esses fenômenos de redistribuição e realocação estariam afetando as “ações-

escolhas possíveis” que se organizavam por tradição, hereditariamente e sem 

contestação. As formas como se organizam as relações parecem estar sendo 

remodeladas e refeitas para configurar novos modos de ser que tendem para a 

responsabilização do indivíduo pelas escolhas, ao invés da sua alocação em 

estruturas pré-determinadas. 

Parece que na “modernidade sólida”, havia padrões, códigos e regras 

mais claramente estabelecidos, aos quais os indivíduos podiam se conformar 

para organizar suas vidas sem a necessidade de grandes questionamentos. 

 
São esses padrões, códigos e regras a que podíamos nos 
conformar, que podíamos selecionar como pontos estáveis de 
orientação e pelos quais podíamos nos deixar depois guiar, que 
estão cada vez mais em falta. Isso não quer dizer que nossos 
contemporâneos sejam guiados somente por sua própria 
imaginação e resolução e sejam livres para construir seu modo de 
vida a partir do zero e segundo sua vontade, ou que não sejam 
mais dependentes da sociedade para obter as plantas e os 
materiais de construção. Mas quer dizer que estamos passando de 
uma era de “grupos de referência” predeterminados para outra era 
de “comparação universal”, em que o destino dos trabalhos de 
autoconstrução individual está endêmica e irremediavelmente 
indeterminado, não está dado de antemão, e tende a sofrer 
numerosas e profundas mudanças antes que esses trabalhos 
alcancem seu único fim genuíno: o fim da vida do indivíduo. 
(BAUMAN, 2001, p. 14) 
 

Parece imprudente negar “a profunda mudança que o advento da 

‘modernidade fluida’ produziu na condição humana” (BAUMAN, 2001, p. 15). 

Bauman apresenta como característica marcante para que se 

compreenda uma certa mudança de paradigmas, a passagem do domínio do 

sedentarismo, da territorialidade e do assentamento sobre os nômades – que 

eram tratados como subclasse – para o domínio da elite nômade e 

extraterritorial, ou seja, aqueles que estão leves para se mover livremente se 

sobressaem sobre aqueles que se mantém enraizados. 

 
Fixar-se ao solo não é tão importante se o solo pode ser 
alcançado e abandonado à vontade, imediatamente ou em 
pouquíssimo tempo. Por outro lado, fixar-se muito fortemente, 
sobrecarregando os laços com os compromissos mutuamente 
vinculantes, pode ser positivamente prejudicial, devido às novas 
oportunidades que surgem em outros lugares. (Bauman, 2001, p. 
21) 
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Essa pouca estima em relação aos vínculos e às organizações sociais 

extremamente enraizadas fazem com que as instituições como a Igreja 

Católica Apostólica Romana percam seu poder de significação e influência no 

cotidiano. 

 

A desintegração da rede social é tanto uma condição quanto um 
resultado da nova técnica do poder, que tem como ferramentas 
principais o desengajamento e a arte da fuga. Para que o poder 
tenha liberdade de fluir, o mundo deve estar livre de cercas, 
barreiras, fronteiras fortificadas e barricadas. Qualquer rede densa 
de laços sociais, e em particular uma que esteja territorialmente 
enraizada, é um obstáculo a ser eliminado. Os poderes globais se 
inclinam a desmantelar tais redes em proveito de sua contínua e 
crescente fluidez, principal fonte de sua força e garantia de sua 
invencibilidade. E é esse derrocar, essa fragilidade, o quebradiço, o 
imediato dos laços e redes humanas que permitem que esses 
poderes operem. (Bauman, 2001, p. 22) 

 

Essas tendências parecem seguir o modelo das inovações tecnológicas 

em telecomunicações atuais que dependem cada vez menos de fios, fontes, 

tomadas, cabos de rede ou qualquer forma de conexão que dependa de 

fixidez. As tecnologias da telefonia celular, as transferências de informação por 

via wireless2 são exemplo de um modo mais livre e desenraizado de 

movimentação da informação. 

O raciocínio de Zygmunt Bauman para fundamentar a sua metáfora para 

o momento atual da modernidade, chamando-a de “modernidade líquida” se 

organiza a partir de algumas categorias que o autor sugere como abrangentes 

de características dessa mesma modernidade. A seguir, convém estudar de 

forma mais aprofundada, algumas destas mesmas categorias, a saber: a 

“emancipação”, a “individualidade” e o “espaço/tempo”. 

Optou-se por seguir esta organização porque se deduziu que estas 

categorias trazem nas suas definições, algumas características necessárias 

para o exercício reflexivo que se quer fazer em relação à religião católica 

                                                 
2 Redes Wireless são redes sem fio. Nesta categoria de redes de comunicações há vários tipos delas: 
Redes Locais sem Fio ou WLAN (Wireless Local Area Network), Redes Metropolitanas sem Fio ou 
WMAN (Wireless Metropolitan Area Network), Redes de Longa Distância sem Fio ou WWAN (Wireless 
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apostólica romana como instituição e à religiosidade dos jovens alunos do 

colégio confessional marista que fizeram parte desta pesquisa. 

 

1.1.1. Emancipação 

 

Emancipação significa independência e separação. Juridicamente, para 

os menores de idade, significa a aquisição de direitos civis iguais aos dos 

adultos. 

Ao falar de emancipação, parece que Bauman está trabalhando o 

processo de “derretimento”. Este parece um processo de conquista de uma 

relativa “libertação” por parte dos indivíduos em relação à rigidez de algumas 

estruturas. 

“Libertar-se significa literalmente livrar-se de algum tipo de grilhão que 

obstrui ou impede os movimentos; começar a se sentir livre para se mover ou 

agir”, conceitua Bauman (2001, p. 23) para tratar da busca pela mobilidade, 

pela liberdade, atraídos pela possibilidade de se chegar a um equilíbrio ideal 

entre o desejo e a capacidade para a realização deste desejo. 

Bauman ainda observa esta liberdade sob dois aspectos: enquanto 

“liberdade subjetiva” e “liberdade objetiva”. A “liberdade subjetiva” estaria no 

âmbito da vontade que se sente livre para desejar e que busca sempre a sua 

satisfação, enquanto a “liberdade objetiva” seria a real possibilidade de ser livre 

que o sujeito tem dentro do espaço que ocupa. 

Esta distinção parece gerar alguns problemas. A questão mais 

preocupante para Bauman seria a possibilidade de o indivíduo se sentir dono 

de uma liberdade ilimitada que na verdade não existe, que na realidade, está 

apenas satisfeito com a sua situação. Que, de fato, é um mau juiz de sua 

condição e não quer ser livre dessa mesma condição. 

Portanto, parece que se emancipar não é fácil. Emancipar-se supõe 

correr riscos e assumir responsabilidades que acompanham a verdadeira 

                                                                                                                                               
Wide Area Network), redes WLL (Wireless Local Loop) e o novo conceito de Redes Pessoais Sem Fio ou 
WPAN (Wireless Personal Area Network). 
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autonomia e a auto-afirmação e traz o encargo de arcar com as conseqüências 

de seus atos. 

No modelo de sociedade que Bauman categoriza como anterior ao que 

vemos atualmente, a mulher e o homem, por exemplo, tinham lugares muito 

definidos. Estes “lugares” foram se “derretendo”, já não são sólidos, não 

permitem enraizamentos. Podemos, por exemplo, como Hobsbawm (2000, p. 

314), falar em revolução cultural no sentido de que a liberação pessoal e social 

caminhavam juntas com o sexo livre, as drogas, o divórcio e outras 

manifestações como formas de quebrar as cadeias do Estado, dos pais, das 

leis e da convenção (HOBSBAWN, 2000, p. 317). Este contexto, para 

Hobsbawn resulta com o “triunfo do indivíduo sobre a sociedade” (2000, p.328). 

Este triunfo do indivíduo abriu caminhos para uma forte crise de 

individualidade e de identidade. Bauman fala dessa crise como um embate 

entre o indivíduo X cidadão. Embate em que “o indivíduo não age pelo bem 

comum, mas apenas em benefício próprio” (Bauman, 2001, p. 39). Este triunfo 

abriu as portas para uma condição de Sociedade desorganizada (Bauman, 

2001), sem papéis nem lugares claros e definidos. 

Mas o que este embate significa? Segundo o raciocínio de Bauman, no 

contexto em que as estruturas sólidas detinham maior poder de significação e 

de autoridade, os projetos de vida se organizavam a partir de um referencial 

que privilegiava a cidadania, com propostas que valorizavam a relevância 

social das decisões do indivíduo. Este comportamento parecia se traduzir numa 

série de atitudes engajadas. O novo processo de organização da identidade 

parece ter seu foco estabelecido mais no indivíduo do que no grupo, 

produzindo um possível distanciamento entre o indivíduo e os projetos políticos 

e sociais. 

O novo processo político se traduziria, então, numa “política-vida”, em 

que o foco é o próprio indivíduo e os interesses parecem se distanciar cada vez 

mais do que é público para se concentrar mais nos assuntos privados. 

Segundo Bauman (2001) e Anthony Giddens (1991), com a emergente 

liberdade, aparece mais a percepção dos indivíduos sobre sua situação de 

engajamento na “política-vida” na qual por serem “seres reflexivos”, portanto, 

capazes de observar mais de perto o que fazem, de modo que possam 
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aperfeiçoar seus resultados, mas sem muita consciência dos complexos 

mecanismos que conectam os movimentos com os resultados. Parece que 

estes “seres reflexivos” são capazes de cunhar críticas, mas não parecem ser 

críticas que se apliquem às organizações comunitárias que tendem a um télos 

alcançável historicamente, como um Estado perfeito. 

A sociedade parece desorganizada porque os indivíduos estão em 

busca de satisfação, isto é, a busca pela realização pessoal, profissional, 

estética, religiosa e etc. Busca esta que depende de escolhas cheias de “riscos 

que devem ser enfrentados solitariamente” (BAUMAN, 2001, p. 45). 

Essa emancipação, segundo a metáfora de Bauman leva o sujeito a 

viver um tipo de processo de “individualização’ que consiste em transformar a 

‘identidade’ humana de um ‘dado’ em uma ‘tarefa’” (BAUMAN, 2001, p.40), no 

qual a responsabilidade é toda do indivíduo. 

Utilizando-nos da metáfora da “modernidade líquida”, podemos pensar 

que este processo de emancipação do indivíduo insere movimento na dinâmica 

social. Bauman fala de um processo de deslocamento de um modelo no qual o 

público colonizava a vida íntima, as decisões para o domínio do privado. 

Esse tal deslocamento nos levaria a pensar, atualmente, em uma outra 

forma de colonização: “a colonização do público pelo privado” (BAUMAN, 2001, 

p.49). Parece não ser viável nem possível que atualmente haja uma tentativa 

do público de colonizar o privado que funcione. O que se dá, segundo Bauman, 

é o contrário: é o privado que coloniza o espaço público, 
espremendo e expulsando o que quer que não possa ser expresso 
inteiramente, sem deixar resíduos, no vernáculo dos cuidados, 
angústias e iniciativas privadas. Repetidamente informado de que é 
o senhor de seu próprio destino, o indivíduo não tem razão de 
atribuir “relevância tópica” (o termo é de Alfred Schütz) ao que quer 
que resista a ser engolfado no eu e trabalhado com os recursos do 
eu; mas ter essa razão e agir sobre ela é precisamente a marca 
registrada do cidadão. (BAUMAN, 2001, p.49) 
 

A respeito disso, Bauman explica que para 

o indivíduo, o espaço público não é muito mais que uma tela 
gigante em que as aflições privadas são projetadas sem cessar, 
sem deixar de serem privadas ou adquirirem novas qualidades 
coletivas no processo da ampliação: o espaço público é onde se faz 
a confissão dos segredos e intimidades privadas. Os indivíduos 
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retornam de suas excursões diárias ao espaço “público”, mais 
reforçados em sua individualidade... (2001, p.49) 
 

Diante deste quadro da colonização do público pelo privado 

protagonizado pelo indivíduo que valoriza bastante sua intimidade, seus 

segredos, seus sentimentos que são demonstrados a partir de sua 

identificação3, como se caracteriza o sentimento de pertença? Como os 

sujeitos encaram a coletividade ou, mesmo, num sentido mais profundo, como 

encaram a comunidade? 

Aqui, arriscamos uma reflexão para responder estas questões.  

Num contexto em que há menor valorização da cidadania que da 

individualidade, os pertencimentos podem assumir novas formas de 

organização. Estes podem ser organizados mais a partir das necessidades 

individuais do que das coletivas. O que muda são os parâmetros para se 

estabelecerem os elos sociais e isso se reflete nos comportamentos diante da 

comunidade. 

Se a fluidez é uma característica forte de nosso tempo, talvez as formas 

de relações e os pertencimentos existentes possam não ser profundamente 

enraizados. As novas formas comunitárias que aparecem dão a impressão de 

ser mais orientadas para a satisfação do indivíduo que para a satisfação 

coletiva, bem como os desejos e necessidades individuais se alteram 

rapidamente. 

Bauman fala da crescente importância, na atualidade de se pensar na 

independência e na responsabilidade do indivíduo sobre si mesmo. A partir 

deste pensamento parece que se compromete o conceito de comunidade. 

Devido a uma mudança que exprime a colonização do público pelo privado 

passa a não existir mais um conceito forte de comunidade que compreenda 

uma coletividade de alteridades. O “nós” como elemento constituinte da 

comunidade dá lugar a um “estar junto de pura semelhança”, um aglomerado 

de pessoas com alguma particularidade em comum que está mais voltada para 

a satisfação pessoal que para a realização comunitária. 

                                                 
3 Identificação como alternativa fluida para a construção da identidade que seria uma forma mais rígida 
de conceber a identidade. 
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Com o sentimento de pertença às comunidades, enfraquecido, por 

causa do estabelecimento dos pertencimentos relativos, desenraizados, os 

indivíduos passam a se sentir livres para transitar entre pertencimentos 

diferentes (“tribos”) como nômades. É como estar na “tribo” agora, mas não 

fazer parte só dela. 

Conforme já vimos anteriormente, na perspectiva da modernidade 

líquida de Bauman, a superação do sedentarismo pelo nomadismo seria uma 

das características do tempo presente, o que pode indicar que o indivíduo não 

apenas tende a buscar novas experiências a fim de tentar alcançar o máximo 

de satisfação possível como também tende a não se fixar a nenhuma delas. 

A não durabilidade das experiências e dos bens dá a impressão de que 

aquilo que é conquistado já deixa de ter validade para ser superado por algo 

melhor, como num processo “evolutivo” no qual o novo parece assumir a 

qualidade de melhor. Os celulares, os carros, os “pcs” (personal computers) e 

“notebooks” (computadores portáteis), alguns utensílios domésticos, as 

bijuterias, os brinquedos, as roupas e boa parte do que se consome, parece ter 

uma espécie de obsolescência programada, uma perspectiva limitada de 

durabilidade. Este tipo de idéia se concilia muito bem com uma sociedade 

consumista e é reforçado pela propaganda massiva em meios de comunicação, 

que por sua vez estão a serviço do comércio e das indústrias, e que fomentam 

a necessidade de um mercado consumidor permanente e ávido por novidades. 

Talvez este pensamento tenha grande influência do domínio do movimento, da 

não necessidade de guardar para que outra pessoa possa re-aproveitar, da 

cultura do desperdício. 

Para Zygmunt Bauman, a emancipação é um processo profundo e 

contínuo que influencia a intimidade dos sujeitos profundamente e que os leva 

a transitar mais livremente entre as estruturas, organizações e relações 

humanas. Este movimento seria tão ágil quanto sua própria capacidade de 

fluidez gerada pela emancipação. Para este sociólogo, a emancipação gera 

algumas preocupações em relação a todo este processo. Para ele, é preciso 

que o público se defenda do invasor privado para que a liberdade individual 

seja íntegra, ao contrário da liberdade incompleta que ele enxerga no contexto 

atual. 
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1.1.2. Individualidade 

 

Segundo Bauman, cada um tem a “liberdade de tornar-se qualquer um” 

(2001, p. 74). Mas esta possibilidade vem com a amarga percepção de que 

“nada está acabado”, que a pessoa precisa sempre evoluir mais, movimentar-

se mais, optar por ser alguém. Portanto, a liberdade individual que teria se 

instalado a partir do processo de emancipação se torna uma característica 

importante no processo de construção da identidade que foge de padrões pré-

estabelecidos, para ser determinada a partir da subjetividade. 

A responsabilidade do indivíduo por organizar sua identidade com 

liberdade parece abrir espaço para um dilema, pois se não se pode contar mais 

com alguns modelos rígidos e se conformar a eles, é preciso encontrar uma 

estratégia para que o indivíduo possa trilhar seu próprio caminho. Uma 

estratégia que aparece, então, é a estratégia da experimentação/escolha, como 

numa espécie de relação de consumo na qual o indivíduo escolhe o que mais 

lhe agrada, experimenta e se pode arcar com os custos daquela escolha, então 

adquire aquilo que escolheu. 

Esse processo é iminentemente individual e “solitário” no sentido de que 

o indivíduo, mesmo que conte com a ajuda de outras pessoas, estas apenas 

lhe dão algum conselho ou opções, mas na verdade, a escolha final é do 

indivíduo. 

Essa característica é, de acordo com Bauman, uma das duas que mais 

diferenciam o momento atual da modernidade em relação ao anterior. Ele a 

chama de desregulamentação e privatização das tarefas e deveres 

modernizantes. O que parecia dever de todos, trabalho de todos, 

responsabilidade do grupo, está cada vez mais sob a responsabilidade do 

indivíduo. 

A outra característica que Bauman vê como forte traço de diferenciação 

da modernidade é a sensação de que não há um “lugar” histórico, um fim a se 

alcançar, mas um eterno por vir. Os processos parecem não apresentar um 

fim, mas uma continuidade constante e uma busca incessante. 
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O próprio indivíduo está sempre em movimento, na maioria das vezes 

busca novas experiências que não são mais voltadas, segundo Bauman, a 

projetos de maior relevância política e social, mas de relevância íntima, ou seja, 

o indivíduo busca apenas sua satisfação própria (2001, p. 45). 

Quando pensamos o indivíduo no processo de definição da identidade, 

que tem consciência de que pode ser qualquer um e que para saber quem quer 

ser, precisa experimentar, precisamos pensar na quantidade de possibilidades 

que este indivíduo tem. Segundo Bauman, as possibilidades são tantas como 

numa “mesa de bufê” (2001, p.75), com as mais variadas opções. 

Esta metáfora é interessante porque quando Bauman utiliza a comida 

como opção para a escolha, está considerando a questão do desejo, do apetite 

do indivíduo que como um bom comensal, quer provar de tudo, mas não pode 

(BAUMAN, 2001, p.75). 

Podemos pensar a identidade numa lógica de consumo dentro desse 

esquema de Bauman no qual o indivíduo deseja, busca os recursos para 

conseguir o que quer, para experimentar e adquirir o máximo possível. Porém 

este processo não termina nunca porque sempre que se alcança um objetivo, 

outro logo é traçado e a fruição por alcançar aquele objetivo é muito pequena 

diante da ansiedade de sempre querer algo mais além do que já se tem. 

Se pensarmos assim, “construir” a identidade não é uma boa figura de 

linguagem para falar da identidade, pois traz a imagem de solidificação, de algo 

sólido e estável. Para Bauman o que de fato acontece é que a identidade se 

mantém em constante movimento, ela é temporária, “como lava que endurece, 

mas que logo se liquefaz e flui novamente” (BAUMAN, 2001, p. 98). Esse 

constante movimento faz com que pensemos na identidade como algo instável. 

Na tendência à busca sempre constante de si mesmo que leva muito em 

consideração a satisfação pessoal, o momento presente passa a ganhar maior 

relevância no sentido de que a vivência de cada experiência precisa ser muito 

intensa porque ela pode ser fugaz também. Essa valorização do imediato pode 

fazer pensar num termo muito caro a Bauman, na metáfora da modernidade 

líquida para usar como característica de muitas coisas, a volatilidade.  
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Nessa lógica das buscas que resultam em outras buscas podemos 

pensar na identidade como projeto não realizado. A Identidade que 

teoricamente, no modelo anterior, precisaria se fixar, agora precisa manter 

abertas as possibilidades, precisa ser leve para se deslocar, como algo volátil. 

Bauman fala que o indivíduo em busca da identidade é um “turista” que 

está em busca de experiências novas e por outro lado, é incapaz de manter a 

mesma configuração por muito tempo, ou um “vagabundo” que se move porque 

acha “o mundo insuportavelmente inóspito e tedioso” (BAUMAN, 1998, p. 118). 

Ser turista ou vagabundo, no dizer de Bauman, é não se deixar prender 

a um lugar, não criar raízes, é manter-se sempre em constante movimento, 

fazendo com que suas vivências e escolhas sejam desenraizadas e 

descomprometidas. 

Talvez se possa pensar esta provisoriedade em relação a questões 

como a religião e ao casamento, no sentido de que fazem parte da vida do 

sujeito enquanto lhe satisfazem e não geram frustração, podendo se optar por 

“algo novo” que satisfaça mais ao indivíduo a qualquer momento. Opções que 

podem ser retomadas ao “bel-prazer”, desde que se veja um sentido para essa 

atitude num determinado contexto ou que se torne conveniente aos seus 

interesses pessoais. 

Quando se está falando de instabilidade e de provisoriedade nas 

relações humanas, isso se reflete nas relações instantâneas e relacionamentos 

“sem compromisso” (BAUMAN, 2004), quase como um consumo do outro 

(ALMEIDA, 2006) na esperança de que a prática torne cada experiência melhor 

que a anterior. É o caso do “ficar” que não significa estar junto para obter o 

conhecimento do outro, mas significa apenas beijar (ALMEIDA, 2006) e muitas 

vezes “beijar em série” onde a quantidade adquire prevalência sobre a 

qualidade do gesto em si. 

Na contemporaneidade os meios de comunicações têm grande 

influência sobre as identidades dos sujeitos. A influência da televisão, da 

internet, das rádios e das mídias impressas é significativa para percebermos 

como atuam algumas forças características dos processos atuais de 

identificação. 
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Bauman fala que “A vida na TV parece mais real que a vida vivida” 

(BAUMAN, 2000, p. 99). Para ele é importante percebermos que nossa 

sociedade é uma “sociedade para consumir e assistir” (ibid, 104). Não é 

necessário para o sujeito ir atrás das mudanças, tendências, modelos ou 

notícia. Tudo isto chega aos indivíduos por meio das telecomunicações “em 

tempo real”. Anthony Giddens (2002) conta que em 1989 quando caiu o muro 

de Berlim, estava reunido com um grupo de pessoas e que algumas eram do 

lado oriental da Alemanha. Uma dessas pessoas saiu e quando voltou, estava 

um pouco perturbada e comunicou que estava prestes a acontecer algo com o 

muro. Todos saíram para ver e chegando lá não conseguiram se aproximar 

porque a TV estava lá para filmar as pessoas escalando o muro, para enviar 

suas imagens para todo o mundo. Os repórteres chegaram primeiro. Passados 

quase 20 anos, a televisão continua mostrando em primeira mão o que 

acontece e oferece entretenimento global. Hoje em dia existem canais 

exclusivos para notícias, cuja programação mantém a população informada 24 

horas por dia, sem falar nos “sites” dedicados a notícias que transmitem os 

fatos que ocorrem no mundo todo simultaneamente transformando o planeta 

numa grande “aldeia global” unida pela informação. 

Se num determinado momento as identidades dos sujeitos modernos se 

organizou a partir do trabalho, atualmente, talvez possamos pensar que 

estejam mais voltadas para o consumo e para os modelos globais que circulam 

entre os meios de comunicação. O modelo ocidental de sociedade consumista 

vem se impondo progressivamente e estabelece os padrões do que é desejável 

e ideal. 

Os modelos de saúde, beleza, de hábitos, de estilos não são mais 

ensinados por lideranças pessoais, afirma Bauman, e continua dizendo que o 

que se vê atualmente são os “conselheiros” ou ídolos, que com suas 

particularidades trazem seus exemplos a público através da mídia e levam os 

indivíduos a desejar ser como estes modelos. É importante manter-se 

atualizado com as novidades da moda em relação a tudo. A hegemonia dos 

meios de comunicação é incontestável quando se trata de estabelecer os 

parâmetros ideais de beleza ou sucesso. 



 31 

Organizar relacionamentos, redes sociais e hábitos são escolhas íntimas 

e com inúmeras possibilidades. Para Bauman, este é um exercício de 

construção no qual os modelos não são mais os parentes próximos, nem os 

pequenos grupos, ou clãs, os modelos são universais, são globais. É o 

paradoxo da sociedade atual: é preciso ter estilo individual, mas sem deixar de 

seguir o padrão globalizado. 

De acordo com a percepção de Bauman, os modelos globais são fortes 

e instauram um tipo de uniformização do padrão do que é bom e do que é belo. 

Os padrões atuais de beleza se confundem com estratégias de mercado que 

levam o indivíduo a batalhar espaço nos shoppings centers, academias, salões 

de beleza e lojas de cosméticos. Corpos voláteis (EUGENIO, 2006) com 

estéticas que levam à idolatria, fazem o indivíduo se mover sempre numa 

busca incessante. Os que não têm, querem possuir, enquanto os que têm, 

querem mais e assim sucessivamente na lógica do consumo como vício para 

além da compulsão de comprar. “A compulsão transformada em vício de 

comprar é uma luta morro acima contra a incerteza aguda e enervante e contra 

um sentimento de insegurança incômodo e estupidificante” (BAUMAN, 2001, p. 

95). 

Para Bauman, a sociedade em que vivemos “é uma sociedade de 

consumo” (1999) e o passaporte para que o indivíduo possa pertencer ao 

contexto social é a sua capacidade de consumo. 

 
Para aumentar sua capacidade de consumo, os consumidores não 
devem nunca ter descanso. Precisam ser mantidos acordados e em 
alerta sempre, continuamente expostos a novas tentações, num 
estado de excitação incessante e também, com efeito, em estado 
de perpétua suspeita e pronta insatisfação. 
(...) É dito com freqüência que o mercado de consumo seduz os 
consumidores. Mas para fazê-lo ele precisa de consumidores que 
queiram ser seduzidos. Numa sociedade de consumo que funcione 
de forma adequada os consumidores buscam com todo empenho 
ser seduzidos. (Bauman, 1999:91-92) 

 

Neste contexto, o indivíduo que emerge é um tipo de nômade, um 

itinerante, turista, vagabundo ou flanêur4, não importa como o chamemos, o 

que fica é um sujeito que vive de forma desenraizada, consumindo e buscando 
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se parecer com modelos globais, que sem perceber acaba por se consumir 

nesta agonia incessante de ter sempre mais e nunca se sentir plenamente 

satisfeito. 

Este indivíduo é emancipado, livre, leve para viajar, para passear, para 

ser quem quiser, mesmo que “com o excesso de oportunidades” cresçam as 

ameaças de desestruturação, fragmentação e desarticulação. (BAUMAN, 2001, 

106). 

  

1.1.3. O espaço/tempo 

 

Uma leitura das novas configurações que tomam o espaço e o tempo 

pode ajudar a situar algumas questões sobre a religiosidade na 

contemporaneidade. 

Numa sociedade de consumo, um lugar que pode ser considerado símbolo é o 

shopping center, ele é o “templo do consumo”. É um lugar no qual os indivíduos 

estão em jornadas solitárias, determinadas pela subjetividade em busca da 

satisfação do desejo. No espaço dos shoppings centers, as pessoas 

normalmente são estranhas umas às outras, mas circulam preocupadas com a 

aparência. 

Tanto no shopping como no resto da cidade, os estranhos podem se 

encontrar, mas esta ocasião é como um “evento sem passado”, diz Bauman, e 

freqüentemente, “sem futuro”, “uma história para não ser continuada” 

(BAUMAN, 2001, p. 111). Um encontro fugaz sem maiores conseqüências. 

Nestes espaços, os indivíduos interagem, mesmo sendo estranhos, mas 

existe como que uma ordem que não permite que os encontros sejam mais do 

que superficiais. O “templo” do consumo é um “mundo completamente outro”, 

um espaço diferenciado para que o indivíduo tenha privacidade no espaço 

público. É um lugar ordenado, sem interferência de “mendigos, desocupados, 

assaltantes e traficantes” pelo menos é o que se espera e supõe. As pessoas 

                                                                                                                                               
4 Flanêur: o que deambula, vagueia a esmo;  perambulante que sai apenas para se distrair; o que passeia 
ociosamente, sem objetivo ou direção certa. 
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não vão a esses templos de consumo para conversar ou socializar ”(BAUMAN, 

2001, p.114). 

Essa metáfora do templo é importante na constituição da modernidade 

líquida de Bauman para se pensar os rumos da comunidade na atualidade. 

Os espaços de compra/consumo são de fato templos para os 
peregrinos e definitivamente não se destinam à celebração das 
missas negras anuais das festas carnavalescas nas paróquias. O 
carnaval mostra que a realidade não é tão dura quanto parece e 
que a cidade pode ser transformada: os templos de consumo não 
revelam nada da natureza da realidade cotidiana. O templo do 
consumo, como o “barco” de Michel Focault, “é um pedaço flutuante 
no espaço, um lugar sem lugar, que existe por si mesmo, que está 
fechado em si mesmo e que ao mesmo tempo se dá ao infinito 
mar”... (BAUMAN, 2001, p. 116). 

Dentro dos templos, os consumidores encontram um sentimento 

reconfortante de pertença, a impressão de fazer parte de uma comunidade a 

partir da “ausência de diferença”, pois “são todos semelhantes” na forma de se 

vestir, de agir e não precisam negociar diferenças, pois têm a mesma intenção: 

a de consumir e ostentar aquilo que consomem como símbolo de status social. 

O templo de consumo é ao mesmo tempo uma passarela onde se desfilam os 

bens adquiridos e os corpos cuidadosamente cuidados nas academias e 

estéticas. 

Podemos dizer que “comunidade” é uma versão compacta de estar 

junto, e de um tipo de estar junto que quase nunca ocorre na “vida real”: um 

estar junto de pura semelhança, do tipo “nós somos todos iguais”, um estar 

junto que por essa razão é não problemático e não exige esforço ou vigilância, 

e está na verdade pré-determinado; um estar junto que não é uma tarefa, mas 

um “dado” e que exige muito menos esforço antes de fazê-lo (BAUMAN, 2001, 

p. 117). 

Este esquema comunitário apresentado não compreende as diferenças 

e para Bauman, tendem a duas as atitudes adotadas em relação ao outro: ou a 

exclusão, ou a completa inserção. Neste esquema há os lugares para aqueles 

totalmente outros que não se relacionam porque são diferentes, há os lugares 

nos quais todos são completamente iguais e por isso não há porque se 

comunicar e se pode ainda acrescentar mais um lugar, o “não-lugar”, o tipo de 
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espaço feito para se movimentar o mais rápido possível. É interessante notar 

como as pessoas são “categorizadas” nos shoppings centers de acordo com 

sua aparência exterior. 

Em nenhum desses lugares o indivíduo se relaciona intimamente, 

sempre mantido isolado na sua individualidade e na sua busca constante por 

satisfação. Isto leva as pessoas a vivenciarem uma “patologia da política-vida: 

o esvaziamento e a decadência da arte do diálogo e da negociação, e a 

substituição do engajamento e mútuo comprometimento pelas técnicas do 

desvio e da evasão” (BAUMAN, 2001, p.127). 

Neste contexto, o tempo assume uma dimensão importante. Bauman 

fala de um tempo que do início da modernidade até um determinado período 

era “métrico” (como invocava Bell), rotineiro e homogêneo. Um tempo que fazia 

sentido a partir do trabalho metricamente organizado. Se pensarmos como 

Bauman, o tempo na “modernidade pesada” era tão determinado quanto 

trabalhar desde a juventude até a aposentadoria na mesma empresa ou quanto 

o casamento que, mesmo que fosse por conveniência, durava “até que a morte 

os separe”. No entanto, o tempo na modernidade líquida não é determinado, 

ele é aniquilado pela incerteza e pelo processo cada vez mais intenso da sua 

otimização. Pode-se permanecer em um emprego ou ligado a um casamento 

apenas enquanto ele nos proporcione um nível desejado de satisfação pessoal 

e o tempo não é mais definido por objetivos e metas, mas por fatores 

subjetivos. 

”Na era do software, da modernidade leve, a eficácia do tempo como 

meio de alcançar valor tende a aproximar-se do infinito” (BAUMAN, 2001, 

p.137), ou seja, o tempo é valorizado a tal ponto que cada segundo passa a ser 

precioso. Por isso as tecnologias avançam no sentido cada vez maior de 

poupar tempo, chegando ao nível da instantaneidade. Parece, então que 

chegamos ao ponto das realizações imediatas que facilitam a mobilidade do 

indivíduo que está cada vez menos preso às atividades rotineiras. Não é 

necessário ir ao banco para se pagar contas, nem mesmo se deslocar a um 

museu para ver as imagens das pinturas de um grande artista, estas atividades 

são garantidas por esquemas de comunicação e organização que tendem a 

tirar do indivíduo, o peso de uma série de atividades. 
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Esta tendência para a leveza do indivíduo parece se tornar cada vez 

mais sedutora ao ponto que “na modernidade ‘líquida’ mandam os mais 

escapadiços, os que são livres para se mover de modo imperceptível” 

(BAUMAN, 2001, p.140). 

Este indivíduo sempre em movimento parece que tende a valorizar o 

“presentismo” (LIBÂNIO, 2004) que leva a novas formas de compreender a 

duração. Bauman diz que “a indiferença em relação à duração transforma a 

imortalidade de uma idéia numa experiência e faz dela um objeto de consumo 

imediato: é o modo como se vive o momento que faz desse momento uma 

“experiência imortal’” (2001, p.144). 

Neste contexto, a tradição parece ter um valor relativo. Há quem fale em 

declínio das tradições (GIDDENS, 2002) porque o novo aparece como um valor 

que se instala em diversas esferas. As novidades dos produtos, das dietas, da 

moda, dos medicamentos, dos tratamentos, dos comportamentos, de diversas 

coisas são os aspectos que lhe conferem valor e as tornam atraentes e 

consumíveis. 

Quanto ao espaço, gostaríamos de mencionar a globalização que 

aparece no trabalho de Erik Hobsbawn com o nome de “internacionalismo” 

(2000) fazendo com que os indivíduos precisem, troquem e busquem muitas 

informações, mas que se confundam a partir de um processo crescente “fágico” 

de se tornar idênticos ao todo e da impossibilidade de assimilar tantas 

informações ao mesmo tempo. As fronteiras entre as nações e culturas se 

tornam cada vez menos delimitadas devido ao grande intercâmbio de 

informação. Se por um lado, isso faz com que as pessoas assimilem valores 

cada vez mais globalizados, por outro lado faz com que os indivíduos percam 

um pouco seus conceitos de pertença a um povo ou nação, com identidade e 

cultura próprias, para serem cidadãos do mundo. O ser humano pós-moderno 

se assemelha cada vez mais a um fractal, a um objeto matemático cuja criação 

ou forma só tem regras baseadas na irregularidade ou  fragmentação. 
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1.2. O espírito do tempo e a religiosidade 

 

Diante deste contexto de mudanças, como se articula a religião? Os 

indivíduos buscam as religiões? Se as buscam, como eles se vinculam a elas? 

Como a juventude contemporânea se relaciona com as questões religiosas? 

Estas e muitas perguntas podem ser feitas, mas este trabalho se 

baseará no levantamento de algumas hipóteses para a relação do catolicismo 

com o tempo presente, em especial, o catolicismo dos jovens do Ensino Médio 

do Colégio Marista Arquidiocesano de São Paulo. Para começar esta 

discussão com algumas reflexões sobre a religiosidade no tempo presente, no 

contexto da modernidade líquida, é preciso estabelecer mais alguns conceitos 

sobre religião e religiosidade. 

A professora Regina Novaes escreve em alguns de seus textos (2004 e 

2006) a expressão “espírito do tempo” como algo que precisa ser considerado 

quando se estudam os rumos da religião no Brasil e no mundo e em especial, 

quando se trata dos jovens como é o caso desta pesquisa. Algo que determina 

novas realidades com as quais não se está habituado a lidar e exige reflexões 

e análises das influências do contexto histórico na forma de vivenciar a 

religiosidade além do estudo dos fatores que geraram o panorama atual e 

plural. 

Até agora, foram expostas algumas características consideradas 

importantes sobre o contexto atual com a intenção de que este referencial 

ajude a situar o universo deste trabalho. No caso, em relação a este capítulo, 

não se pode deixar de reconhecer que as novas regras do mundo em que se 

vive hoje modificaram as formas com que as pessoas normalmente se 

relacionam com as religiões e também na forma como as próprias religiões se 

apresentam. 

Muitos fenômenos religiosos têm sido estudados como propícios à 

vivência na pós-modernidade, como é o caso dos novos movimentos religiosos, 

neo--paganismo, neo-pentecostalismo, movimentos new age e outras 

religiosidades expressivas (HEELAS, 2000, p. 110). A partir de agora se quer 

questionar, em especial sobre as formas como as religiões estão se adaptando 
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ao novo contexto da modernidade e para manter um foco um pouco mais 

específico, vai-se nortear a análise no sentido dos resultados do último censo 

realizado no Brasil e que identificou algumas mudanças no campo religioso 

brasileiro. 

Alguns conceitos precisam ser considerados como partes do contexto 

que se está vivendo em relação à religião. Primeiramente se fará uma reflexão 

que se aproxima das características que foram apresentadas anteriormente 

sobre a modernidade líquida. Em seguida, vai se tratar de alguns conceitos 

tirados da organização da terceira parte do livro “Religion in modern times: an 

interpretive anthology” (2000) de Paul Heelas, em que o autor reúne mais de 

300 artigos sobre o campo religioso na pós-modernidade. Organiza alguns 

artigos a partir das seguintes categorias: secularização, destradicionalização, 

universalização e sacralização. Estas categorias podem facilitar a 

compreensão de alguns aspectos que já foram espreitados, suspeitados 

quando se falou anteriormente sobre a pós-modernidade. No entanto, estas 

categorias serão analisadas juntas, pois de certo modo, seus efeitos estão 

todos intimamente interligados. 

 

1.2.1. Religião nos tempos modernos: secularização, 

destradicionalização, universalização e sacralização 

 

O ser humano, em sua individualidade e racionalidade, de certa 
forma substitui o centro anterior, a saber, um cosmo sagrado, com 
suas derivações estabilizadoras de sentido e de norma, gerido por 
instituições religiosas que davam a coesão social e cultural e que 
alocavam o centro de sentido para além do ser humano. 

 Rodrigo Portella 
 

Rodrigo Portella, em artigo para a revista Rever, trata de algo que ele 

chama de “ciranda” entre religião e secularização. De forma categórica, propõe 

a secularização como efeito próprio da modernidade. Se as características da 

modernidade envolvem o deslocamento do centro que era a religião, e mais 

precisamente, o cristianismo, para outro centro – o ser humano em sua 

racionalidade e individualidade – seria muito provável que a secularização com 

o tempo se tornaria forte no mundo ocidental com a separação do Estado e da 

Igreja e com o advento do humanismo. 
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O crescente avanço do que Portella chama de secularização não só 

acompanhou o processo democrático, forjando Estados burocráticos e laicos, 

mas avançou forte sobre a mentalidade, sobre os mecanismos produtores de 

sentido. As ciências conseguiram o status de novas produtoras de sentido, com 

direito à autoridade outorgada pela valorização da experimentação que ganhou 

o apreço dos indivíduos modernos. 

O processo de secularização chegou ao foro íntimo, fazendo com que os 

indivíduos tenham cada vez mais dificuldade em usar as explicações e 

respostas da religião para construir o sentido para suas vidas. A possibilidade 

de se argumentar em relação a qualquer assunto dificulta que religiões 

organizadas a partir de dogmas e de instituições consigam manter os seus 

fiéis. Para um sacerdote cristão, por exemplo, falar que a religião hoje se regula 

numa “sociedade secularizada”, onde há “desregulamentação do religioso 

institucional é afeita a bricolagens pessoais“ (PORTELLA, 2006, p. 75), soa 

absurdo, “pois tal quadro significaria justamente o oposto à religião, entendida 

antes como recurso ao dogma, à ortodoxia e à disciplina normativa 

institucional” (Idem). 

Para o indivíduo moderno, de relações leves, voláteis, que está 

habituado a um universo quase que ilimitado de escolhas, é difícil dialogar com 

as instituições que parecem se mover lentamente e carregando pesos enormes 

sobre os ombros. Por isso, muitos teóricos pensaram que chegaríamos, no 

auge da secularização, ao fim das religiões, ao triunfo do ateísmo e do 

agnosticismo num processo que poderia se chamar de “desencantamento do 

mundo” 5 (PIERUCCI, 2003). Mas a relação entre secularização e modernidade 

é o que se pode chamar de um tanto paradoxal, pois o que estamos assistindo 

nos últimos anos é uma re-significação da religiosidade e até mesmo das 

religiões. De onde se pode concluir que a ciência tal qual se conhece hoje não 

responde a todos os questionamentos existenciais humanos e as pessoas 

continuam a buscar respostas nas religiões. 

A religião permanece como um fundo mágico-religioso (PORTELLA, 

2006), uma forma de fornecer sentido e eficácia simbólica para as pessoas e 

                                                 
5 Conceito Webberiano tratado por Flávio Pierucci no artigo Reencantamento e dessecularização. A 
propósito do auto- engano em sociologia da religião (2000). 
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constituindo um cosmos sagrado, só que a exemplo do indivíduo na 

modernidade líquida, cada vez mais um micro-cosmos (PORTELLA, 2006). 

O Cristianismo tradicional foi quem mais perdeu nessa história, pois a 

tradição já não é mais argumento com autoridade o bastante para manter a 

fidelidade dos crentes que estão cada vez mais livres para experimentar. É a 

ruptura e fragmentação dos conceitos de tradição (destradicionalização) que já 

foi antevista no contexto acima. O novo passa a assumir formas cada vez mais 

eloqüentes de transmitir suas mensagens. Daí o surgimento dos Novos 

Movimentos Religiosos, a descoberta da New Age e das religiões orientais 

como alternativas compatíveis com as necessidades religiosas atuais 

(HEELAS, 2000, p. 110). Esta experimentação permite um processo sincrético 

novo, formulado não numa nova expressão grupal religiosa, mas cada vez mais 

em “sincretismos individuais”: misturas como duplas pertenças, múltiplas 

pertenças, religiosidades híbridas sob a tutela de alguma religião ou não, o que 

pode se denominar “self-religions” ou “colcha-de-retalhos”, onde alguns 

elementos isolados das religiões são adquiridos pelo indivíduo enquanto lhe 

parecem convenientes e podem ter sua simbologia original alterada ou 

“modernizada”. É muito comum a valorização de práticas como runas, tarôs, I-

ching, Yoga, dissociados do contexto religioso dos quais se originaram e por 

trás disso existe uma indústria e um comércio cada vez mais próspero ligado 

ao esoterismo, ocupando um espaço significativo no mercado religioso, ávido 

por soluções mágicas e rápidas. 

A religião moderna também segue a imediatez fluida da modernidade. A 

vida presente passa a ter um significado muito forte para a religiosidade. A 

experiência passa a ter maior relevância na escolha da religião, mas não só no 

sentido da escolha baseada na experimentação, mas no sentido de que a 

experiência religiosa precisa ser forte, marcante, com efeitos mágicos e 

respostas a curtíssimo prazo. Característica forte que talvez traga luz a esta 

idéia, a experiência precisa ter “mana”, vitalidade, sentido profundo existencial 

individual e grupal. Quanto mais emocional, mais forte a experiência. A 

socióloga Danièle Hervieu-Leger dá suporte a esse valor da experiência 

pessoal em detrimento das religiões de “segunda mão”, religiões que com o 

tempo deixam nas mãos dos especialistas a racionalização da experiência 
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religiosa que se enrijece até o status pesado de instituição. Ela fala em 

“desconfiança, explícita ou implícita, em relação à formalização doutrinal e 

teológica das convicções num primado conferido à experiência dos 

participantes sobre qualquer conformidade comunitariamente controlada” 

(HERVIEU-LÉGER: 1997, p. 33). 

Não vamos falar da “morte da comunhão”, apenas porque cada vez mais 

há a individualização da religião, mas também não podemos esquecer que a 

rede de relacionamentos é muito importante na escolha e na permanência em 

uma religião. Neste caso vale lembrar do crescimento dos mórmons nos 

Estados Unidos (STARK, 2006), que segundo Rodney Stark se prolifera a partir 

das redes de relacionamento dentre algumas outras causas, mas pode-se 

pensar que na era em que a rede significa muito, o acolhimento também pode 

significar muito, pode preencher espaços vazios na constituição individual. 

As próprias religiões estão se secularizando e se universalizando, 

buscando formas de discursos cada vez mais próximos ao espírito do tempo. 

Podemos dizer até que muitas delas têm se valido de discurso que são 

traduzíveis em termos éticos. Cada vez mais se apropriando das linguagens 

modernas, as Igrejas Cristãs criam suas próprias mídias, sua indústria áudio 

visual, seus programas de televisão que cada vez mais se parecem com 

programas das emissoras seculares incorporando os avanços tecnológicos e 

os conceitos do show business. 

Onde antes dominava a Igreja (instituição), agora há profissionais da 

mídia que substituem a “Igreja” (PORTELLA, 2006). O que não quer dizer, 

como já afirmamos antes que haja menos religião. Apenas se pode concluir 

que muitas coisas que antes eram de função da Igreja passam a pertencer a 

outros atores. Um psicólogo ou psiquiatra pode, mesmo na sua condição laica, 

fazer a função sacerdotal de purificação, de alívio, um juiz de paz pode fazer o 

rito de passagem.  

De certa forma, com esta análise  se podem obter algumas pistas sobre 

a secularização e a destradicionalização. Quanto à universalização, pode-se 

falar em termos de oferta e de procura, de fenômenos que seguem a lógica do 

global da rede das comunicações. Uma religião pode ser descoberta pela 

internet e uma pessoa pode se tornar o único adepto dela no país e isto não 
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parecerá nenhum problema já que o indivíduo é livre para escolher e para 

buscar as suas próprias experiências. A onda de religiões orientais no Brasil 

não se justifica apenas por fortes colônias orientais por todo o país, mas pela 

força da própria religião e pelo seu ajustamento à modernidade, apesar de sua 

origem milenar. Os praticantes do budismo no Brasil já superam os do 

candomblé e são mais que estes últimos e os judeus juntos (PIERUCCI, 2004, 

p. 20).  

Quanto à sacralização, esta segue um itinerário próprio no qual o 

universal está disponível para que dele se recolha o que quiser. Se por um lado 

há uma fuga de deuses, por outro há uma religiosidade despojada de discursos 

lineares, sólidos e tradicionais que se inscreve no âmbito das metalinguagens 

(HERVIEU-LÉGER: 1997, p. 43) capazes de serem análogas, simbólicas, 

performáticas, bricoladas pelo indivíduo. O ser humano acaba por utilizar, 

quase que instrumentalmente, as crenças para resolver as aporias e os 

dilemas da vida cotidiana e das esperanças últimas. Talvez possamos dizer 

que a sacralização faz parte do tempo presente revestida do caráter de um 

retorno de algo que nunca deixou de existir. Parece paradoxal, mas muito se 

falou em desencantamento do mundo e secularização (PIERUCCI, 2006), mas 

algumas experiências vividas e estatísticas estão demonstrando o contrário, 

que a religiosidade está em alta ao ponto de podermos pensar, como Danièlle 

Hervieu-Lèger, que as religiosidades eminentemente emocionais representam 

“o fim da secularização e não, o fim da religião” (1997). 

Assim, após ter traçado algumas características próprias da relação 

estabelecida entre religião e modernidade, vai-se relacionar estas na 

perspectiva da metáfora da fluidez das relações em que se vive atualmente 

com a juventude, em particular com os jovens do Colégio Marista 

Arquidiocesano de São Paulo. 
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Capítulo 2: 

Juventude: noção, condição e situação 

 
 

A juventude é uma banda 
Numa propaganda de refrigerantes 

Humberto Gessinger 

 

O objeto desta pesquisa é o jovem6 estudante do Colégio Marista 

Arquidiocesano de São Paulo. 

Optamos por usar, durante a redação deste trabalho, o conceito jovem 

no singular, apesar de já há algum tempo sabermos que não existe uma 

juventude ou um tipo de jovem, mas juventudes (QUINTILIANO, 2008) e jovens 

com suas mais diversas características, compondo grupos totalmente diversos. 

Enquanto faixa etária, as juventudes de cada época formam coortes (SINGER, 

2005), pessoas que estão fadadas “a passar a vida juntas, atravessando as 

mesmas vicissitudes políticas e econômicas”.  

Enquanto indivíduos, percebemos que os jovens se servem de muitas 

estratégias de identificação formando grupos diversos. A diversidade pode ser 

algo que ajuda a definir a juventude, mas optamos usar o termo jovem no 

singular apenas como uma forma de facilitar a leitura. 

No presente capítulo, faremos um percurso que parte das noções de 

adolescência e juventude. Reuniremos algumas características que podemos 

atribuir à juventude num esforço de recorrer a diferentes referenciais nos 

estudos da juventude em busca dos comportamentos juvenis em meio ao 

contexto da modernidade. Apresentaremos, modestamente, alguns dados 

sobre a juventude brasileira e finalmente, descreveremos algumas 

características do estudante do Colégio Marista Arquidiocesano de São Paulo 

de ensino médio. 

                                                 
6 Entenderemos a pluralidade juvenil como algo subentendido quando utilizarmos o conceito jovem. 
Consideraremos, também, que este termo subentende, por se tratar de um grupo amplo, meninos e 
meninas. A questão do gênero é muito importante em qualquer análise, mas para melhorar a fluidez do 
texto adotaremos o artigo definido “o” para designar jovem, como se tratasse de um conceito genérico. 
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2.1. Noção de adolescência e juventude 

 

Juventude é um desses termos óbvios, dessas 
palavras que se explicam por elas mesmas e assunto a 
respeito do qual todo mundo tem algo a dizer, 
normalmente reclamações indignadas ou esperanças 
entusiasmadas. Afinal, todos nós somos ou fomos 
jovens (há mais ou menos tempo), convivemos com 
jovens em relações mais ou menos próximas, e nas 
últimas décadas ele têm sido tema de alta exposição 
nos diferentes tipos de mídia que atravessam nosso 
cotidiano. 

Helena Wendel Abramo 

 

Segundo Helena Abramo, alguns dos maiores avanços nos estudos de 

adolescência e juventude que temos alcançado nos últimos anos se devem em 

grande parte aos estudos qualitativos que têm ampliado o “marco 

compreensivo a partir do próprio sujeito e de seus ambientes próximo e 

distantes, o que tem levado a uma tomada de posição diferente” (2005), 

principalmente possibilitando o aprofundamento no que ela chama de 

“cotidianidades adolescentes e juvenis” (2005).  

A distinção entre adolescência e juventude é importante para 

demarcarmos algumas fronteiras em relação aos estudos que se referem a 

estes grupos e na prática com os mesmos. 

A noção de adolescência não pode ser confundida com a noção de 

juventude. Mesmo que as duas correspondam a construções sociais, 

históricas, culturais e relacionais: “la juventud y la vejez no están dadas, sino 

que se construyen socialmente en la lucha entre jóvenes y viejos” (Bourdieu, 

2000, p.164). 

A adolescência é considerada por Oscar León (2005, p.13), uma fase 

que se pode delimitar mais ou menos entre os 12 e os 18 anos com algumas 

características marcadas por algumas ciências específicas. Do ponto de vista 

biológico, a adolescência corresponde ao período em que se atinge a etapa 
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final do crescimento com o amadurecimento da capacidade de reprodução 

“podendo  se dizer que a adolescência se estende desde a puberdade até o 

desenvolvimento da maturidade reprodutiva completa” (LEÓN, 2005, p.11). O 

término da adolescência, a partir deste referencial, não chega até este 

amadurecimento ser completo. Do ponto de vista cognitivo, a adolescência vem 

com algumas alterações profundas na estrutura do pensamento. Piaget fala em 

“período das operações formais, onde a atuação intelectual do adolescente se 

aproxima cada vez mais do modelo do tipo científico e lógico” (idem)  Ele fala 

em um tipo de raciocínio social, no qual aparecem os processos de formação 

identitários individuais, coletivos e sociais que constituem a experiência Eu e os 

outros, a aquisição de habilidades sociais, de princípios morais, da negação ou 

aceitação dos princípios da ordem social e de valor dos adolescentes. 

O que é, então a juventude?  

 

A noção mais geral e usual do termo juventude se refere a 
uma faixa de idade, um período de vida, em que se completa o 
desenvolvimento físico do indivíduo e ocorre uma série de 
transformações psicológicas e sociais, quando este abandona a 
infância para processar sua entrada no mundo adulto. No entanto, a 
noção de juventude é socialmente variável. A definição do tempo de 
duração, dos conteúdos e significados sociais desses processos se 
modificam de sociedade para sociedade e, na mesma sociedade, 
ao longo do tempo e através de suas divisões internas. Além disso, 
é somente em algumas formações sociais que a juventude 
configura-se como um período destacado, ou seja, aparece como 
uma categoria com visibilidade social (ABRAMO, 1994, p.1). 

 

O primeiro ponto para a construção de uma noção de juventude é a   

factualidade, a existência real de um grupo de pessoas que nasceu em uma 

determinada época e que agora atinge um estágio da vida que consideramos 

ser o da juventude. 

A juventude, normalmente, é considerada uma etapa da vida que se 

situa entre a infância e a vida adulta. Enquanto categoria etária, a juventude se 

constitui aproximadamente e convencionalmente, segundo León (2005), de 

indivíduos de 15 a 29 anos, divididos em três subgrupos etários: de 15 a 19 

anos, de 20 a 24 anos e de 25 a 29 anos. Quando se trata de políticas públicas 

juvenis, é possível que se utilize uma faixa etária lata, dos 12 aos 35 anos. 
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Costuma-se usar no Brasil, para abordagens demográficas, as idades entre 15 

e 24 anos. Seguiremos estas orientações para classificar o objeto de nossa 

pesquisa como sujeitos que fazem parte da juventude. 

Helena Abramo reconhece que em um determinado momento, se 

pensou que o uso do conceito “juventude” como categoria para significar um 

grupo humano muito diverso, fosse problemático. Ela apresenta, no entanto, 

algumas posições teóricas para esta aporia. Ela trabalha esta questão da 

seguinte forma:  

 

Uma experiência restrita aos filhos das classes altas e médias 
(inicialmente apenas os rapazes, depois, paulatinamente, também 
as moças), que podiam manter seus filhos em tal situação. 
Constatação que levou toda uma vertente da sociologia a apontar 
a restrição do conceito de juventude a uma condição de classe ou, 
como disse Bourdieu (1983), a “apenas uma palavra”, que não se 
sustenta se observados os diferentes modos de inserção dos 
componentes desta categoria etária na estrutura social. A partir 
daí, muito da literatura sociológica oscilou entre uma tenção, como 
apontado por Margulis (1986) e também por Spositto (2003), entre 
análises que privilegiam o campo simbólico, a partir de uma idéia 
de condição juvenil referida a uma fase da vida, que no limite, 
podem desembocar na consideração da juventude como mero 
signo, uma construção cultural relativamente desvinculada das 
condições materiais e históricas, e análises que privilegiam a 
posição na estrutura socioeconômica e que, no limite, afirmam ser 
tal noção destituída de significação social. (ABRAMO, 2005, p. 
42). 

 

Abad (2003) e Spositto (2003) sugerem, para resolver este problema, 

uma distinção entre condição juvenil como o modo “como uma sociedade 

constitui e atribui significado a esse momento do ciclo da vida” (ABRAMO, 

2005, p. 42) e situação juvenil, “que revela o modo como tal condição é vivida a 

partir dos diversos recortes sociais referidos às diferenças sociais. 

Considerando estas duas características propostas como parte da 

concepção de juventude, resolvemos o problema da multiplicidade dos grupos 

juvenis e de uma certa unidade da própria juventude, fazendo com que 

percebamos a juventude não como uma palavra apenas, mas como um 

mosaico cuja impressão do todo é perceptível, mas que é representado a partir 

da junção dos muitos fragmentos que o compõe. 
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A condição juvenil se remete ao processo bio-psicosocial de 

construção da identidade e do cotidiano, o ambiente no qual esta construção 

acontece. Parece adequado compreender o jovem no seu processo de 

formação da subjetividade e valorizar a vivência da sua própria condição. Desta 

forma reconhecemos a complexidade do juvenil com suas próprias 

oportunidades e limitações que não significam apenas moratória e preparação 

para a vida adulta com papéis pré-determinados. 

 

Isto ganha vigência e sentido, a partir do momento que 
concebemos as categorias de adolescência e juventude como 
uma construção socio-histórica, cultural e relacional nas 
sociedades contemporâneas, onde as intenções e esforços na 
pesquisa social, em geral, e nos estudos de juventude, em 
particular, têm estado focados em dar conta da etapa da vida que 
se situa entre a infância e a vida adulta (grifo do pesquisador). Por 
sua vez, infância e fase adulta também são resultados de 
construções e significações sociais em contextos históricos e 
sociedades determinadas, em um processo de permanentes 
mudanças e significações (ABRAMO e LEÓN, 2005). 

 

Partindo do conceito de que a juventude é uma construção contextual, 

pode-se dizer que a noção de juventude é relativa ao tempo e ao espaço, pois 

os jovens (do ponto de vista biológico e cognitivo) sempre existiram de diversos 

modos dependendo da sociedade. Porém os jovens tais como se conhece 

atualmente no mundo ocidental, talvez sejam reconhecidos apenas a partir de 

um determinado momento histórico bem definido e sem precedentes. 

 

La juventud como hoy la conocemos es propriamente una 
“invención” de la posguerra, en el sentido del surgimento de un 
nuvo orden internacional que conformaba una geografia política 
en la que los vencedores accedian a inéditos estándares de vida e 
imponíam sus estilos y valores. La sociedad reivindicó la 
existencia de los niños y los jóvenes, como sujetos de derecho y, 
especialmente, en el caso de los jóvenes, como sujetos de 
consumo (REGUILLO in.: LEÓN, 2005). 

 

A juventude, como categoria ocidental parece ter suas origens, como 

acima ponderado, no pós-guerra e a partir das experiências de alguns modelos 
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bastante difundidos, como James Dean, o astro de Juventude Transviada7 e 

Jack Kerouak8. Estes dois personagens de uma época eram muito diferentes 

dos modelos rígidos dos jovens típicos de classe média ocidentais e que foram 

copiados num esforço de negar as estruturas vigentes e como forma de se 

constituir uma cultura jovem (Brandão, 2004). Mas estes modelos 

estadunidenses não foram só assumidos, mas foram consumidos pelos jovens. 

A constituição de grupos juvenis aqueceu mercados como o da música, do 

cinema e da moda, constituindo um novo tipo de consumidores desde a década 

de 1950 até os tempos atuais (HOBSBAWN, 2000, p. 323). 

Se os jovens da geração de 1950 eram considerados rebeldes sem 

causa, a partir da década seguinte apareceram as causas pelas quais se 

deviam lutar. 

No território estadunidense, milhares de jovens se reuniram para 

protestar contra a Guerra do Vietnã e estes protestos extrapolaram as suas 

fronteiras chegando ao espaço de conflito e a outros países nos quais 

protestos semelhantes se organizaram. Seu lema era simples: “Paz e Amor”. 

Novos modelos surgiram na América Latina com elementos que estão 

além da vivência da moratória e da preparação para a vida adulta. Surgiram 

Che Guevara e Fidel Castro que representavam um sinal de resistência contra 

o domínio do capitalismo como projeto para as sociedades. Estes modelos 

ajudaram a reunir jovens em torno da justiça social e política como uma causa 

de todos. 

Um marco histórico importantíssimo desse processo é maio de 1968, 

quando as manifestações dos jovens conseguiram parar o país até que a força 

do Estado se sobressaísse contra as manifestações. No entanto a grande regra 

reivindicada pelas manifestações já estava gravada não só nos muros da 

cidade de Paris, mas na história: é proibido proibir. 

                                                 
7 Filme longa metragem de 1955 dirigido por Nicholas Ray e com título original Rebel withot a cause que 
conta a história de um rapaz novo numa cidade e que por um motivo inexplicável, passou a “tomar o 
caminho errado” a exemplo de outros jovens de classe média que ardiam em solidão e raiva na sociedade 
pós-guerra. 
8 Escritor que representou um modelo para diversos grupos juvenis a partir de suas experiências retratadas 
no romance On the road de 1957. 
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Este ideal não é significativo apenas para aquela época, mas para a 

constituição das juventudes que sucederam a geração de 1960, até esta 

geração atual. “É proibido proibir” representa um passo decisivo no processo 

de “derretimento9 das sólidas” instituições normativas como o Estado, a 

religião, a escola e a família (LIBÂNIO, 2008). Parece que as instâncias que 

cerceavam a liberdade juvenil, aos poucos foram se tornando cada vez menos 

influentes ao ponto de podermos afirmar como Danièlle Hervieu-Leger que 

estamos diante de um “primado conferido à experiência (...) sobre qualquer 

conformidade comunitariamente controlada” (1997, p. 33). 

As manifestações concretas dos grupos juvenis permitiram que a 

juventude fosse reconhecida como fenômeno que não significa apenas um 

grupo de pessoas vivendo período intermediário entre a infância e a vida 

adulta, mas um grupo social com formas legítimas de pertencer à sociedade e 

avessos a todo tipo de censura. Desde o falso moralismo até a falta de 

liberdade de expressão política e sexual, muitas mudanças sociais ocorreram 

na esteira da “contracultura hippie”. 

Ser jovem é sobretudo uma maneira de estar no mundo (NOVAES, 

2001). Ser jovem é uma forma de ser e se relacionar com as pessoas e 

consigo mesmo. Estas relações vão se construindo ao longo da juventude, mas 

algo que não se pode esquecer quando se fala em juventude, é algo que a 

pesquisadora Regina Novaes tem presente em muitos de seus trabalhos: o 

jovem é dotado sim de uma moratória vital, de uma capacidade de correr riscos 

e viver a vida, de apreciar os momentos e dar significados a eles, de viver 

intensamente as experiências mais diversas. Esta característica é considerada, 

por ela mesma, como a responsável por certa sensação de distância da morte, 

de liberdade para quebrar algumas regras e “aproveitar a vida”. Isso é invejado 

por toda a sociedade moderna, pois o modo jovem de ser torna-se uma meta 

estética e comportamental. Quando se encontram pessoas cada vez mais 

distantes da faixa etária comumente considerada juvenil e que se comportam 

de forma juvenil, percebemos que há lógica em se afirmar que ser jovem é 

sobretudo uma maneira de estar no mundo. Esse efeito faz com que a faixa 

etária juvenil se torne cada vez mais lata, como é o caso da própria faixa que 

                                                 
9 Termo próprio comum à metáfora de Bauman da “modernidade líquida”., Ver capítulo 1. 
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foi adotada aqui, tomando emprestado do trabalho da professora Helena 

Abramo (2005). 

 

2.2. As gerações e os ritos de passagem 

 

Pode-se compreender uma geração como o “conjunto de personas que 

por haber nacido em fechas próximas y recebido educación e influjos culturales 

y sociales semejantes, se comportan de manera afin o comparable em algunos 

sentidos” (RAE, 2005). A geração é, portanto, uma divisão sociologicamente 

pertinente (MANHEIM, 1982) que permite a compreensão de uma divisão etária 

como um fenômeno social subjetivamente produzido que não constitui, 

necessariamente, um grupo social concreto, mas no qual alguns 

comportamentos se tornam compartilhados socialmente por influências 

culturais. 

É pertinente falar de gerações na análise de adolescência e juventude 

porque permite “definir e estabelecer aquelas regularidades que estariam 

configurando um estilo de vida, de modo cognitivo, instrumental, formal, 

vivencial, subjetivo que diferencia este grupo de outros, mas os torna muito 

parecidos” (ABRAMO, 2005). É o caso, por exemplo, de se falar em uma 

“geração digital”, na qual o domínio das tecnologias digitais e das 

comunicações é característica quase que essencial e comum, ajudando a 

definir comportamentos, diferentemente da geração que assistiu ao nascimento 

dessas mesmas tecnologias e que precisou se desvencilhar de antigas 

tecnologias para a adoção das novas.  

Não se estabelece muito claramente, todavia, quais são as mudanças 

sociais que nos permitem reconhecer a passagem de uma classificação etária 

para outra. As mudanças físicas são mais fáceis de se identificar, mas as 

mudanças de conduta dependem da sociedade na qual está inserido o jovem. 

As transições sociais dependem de um reconhecimento dos pares e 

dos adultos, mas para facilitar a compreensão dos momentos ou situações nas 

quais se alcança este reconhecimento, é que temos os ritos de passagem 

(LEÓN, 2005, p.16), “que asseguram socialmente ao jovem o ingresso na 
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sociedade adulta através de uma cerimônia massiva que lhe permite criar 

vínculos afetivos”. 

Parece que o reconhecimento está ligado ao fato de se assumir 

autonomia social e econômica. Porém, a passagem de uma condição a outra 

sugere responsabilidades, acessos e restrições. Deixar a escola e começar a 

trabalhar, sair da casa da família, ter filhos e se casar são exemplos de 

comportamentos que podem servir como ritos de passagem.  

Quanto às trajetórias, podemos concluir que estão cada vez mais 

longas dependendo especialmente de três eventos: entrada no mercado de 

trabalho, a saída do lar de origem e o nascimento do primeiro filho. Eventos 

cada vez mais adiados por conta de diversos fatores no fenômeno conhecido 

como “adolescência tardia”.  

Cada vez mais do se demora para entrar no mercado de trabalho. 

Segundo os resultados do Projeto Juventude: 36% dos jovens estão 

trabalhando, 24% nunca trabalhou, nem procurou emprego, 8% nunca 

trabalhou, mas está procurando emprego e 32% já trabalhou, mas encontra-se 

desempregado. A taxa percentual dos que “trabalham” e “já trabalharam, mas 

estão desempregados” cresce gradualmente de acordo com o aumento das 

idades dos jovens, isto é, os mais jovens trabalham menos e apresentam 

percentual mais baixo na categoria “já trabalhou e está desempregado”, 

enquanto com a idade, crescem estes percentuais. De forma diversa, com o 

passar da idade, cai o percentual dos que “nunca trabalharam e nem 

procuraram emprego”, que somam entre os jovens de 21 a 24 anos, 15% (2% 

são homens e 13% mulheres), o que nos permite pensar que para um grupo 

significativo, entrar no mercado de trabalho pode demorar um pouco mais. O 

número total de jovens fora do campo de trabalho é bem grande (68%), e se 

deve a muitos fatores, mas não só os motivos pessoais levam o jovem ao 

desemprego, mas as condições sociais que permitem pouco acesso do jovem 

ao trabalho e à educação formal. A necessidade de experiência – que passa a 

vir principalmente com o período de estágio proporcionado pelo acesso aos 

cursos superiores – e a pouca oferta de vagas nos centros urbanos já 

saturados de profissionais são fatores que determinam a impossibilidade de 

trabalho para muitos jovens. Enquanto para outros jovens, a necessidade de 
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colaborar com a renda familiar escassa é um fator que determina a 

impossibilidade de prosseguir com os estudos e limita o acesso aos empregos 

melhor remunerados, num círculo vicioso que mantém as condições de 

pobreza e fomenta a violência urbana.   

Considerando o tempo prolongado dos estudos preparatórios para o 

mercado de trabalho e, consequentemente, para a autonomia financeira, ele é 

um dos motivos do aumento do tempo de permanência dos jovens na casa de 

seus pais. Segundo os resultados da mesma pesquisa acima citada, 48% dos 

jovens moram com os pais, 15% só com a mãe, 2% só com o pai e 13% com 

adulto mais velho (tio, tia, avô, avó), sendo que somando os últimos 

percentuais, chegamos próximos à marca dos 78% de jovens morando com os 

pais ou com um adulto responsável. As explicações parecem ser muitas, dentre 

elas a possibilidade de ser independente nas relações e autônomo 

financeiramente, mas contando com o suporte e a comodidade de viver com 

adultos responsáveis. 

 

Quando o jovem é confrontado com responsabilidades 
irreversíveis que transformam profundamente seu status, o que 
explica, particularmente, que este evento seja cada vez mais tardio. 
No bojo da revolução sexual, muitos jovens se engajaram no 
“casamento de ensaio”, em que uma fase de coabitação antecede a 
união convencional (RIBEIRO, 2008, no prelo). 

 

2.3. Trajetórias - Estilos de vida juvenil 

 

Helena Wendel Abramo nos alerta para o fato de que precisamos 

diferenciar as novas condições juvenis como algo diferente da situação social 

dos jovens (2005). A condição juvenil parece estar relacionada às mudanças e 

transformações sociais experimentadas no nível global nas últimas décadas 

representadas no pensamento de Castells (2001) como a lógica da passagem 

da sociedade industrial para a sociedade internacional ou do conhecimento que 

influenciam os modos como vivem as pessoas e o funcionamento da 

sociedade. 
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Não se pode mais entender a juventude como fora pensada nas 

décadas anteriores e por isso se configura como condição juvenil, o conjunto 

de mudanças nas vivências e relacionamentos dos jovens em um cenário novo. 

Os valores e as culturas jovens são constituintes da condição juvenil enquanto 

aquilo que se verifica ao fazer uma análise territorial e temporal concreta, leva 

a encontrar a situação juvenil, ou melhor, as situações juvenis. 

Quanto às trajetórias de vida, pode-se compreender o processo de 

passagem da infância à vida adulta, onde se combinam concepções da 

juventude e da adolescência como um tempo de espera e preparo antes de 

assumir papéis e responsabilidades adultas de forma integral. 

Sabe-se que estes trajetos estão sofrendo grandes modificações em 

função do “espírito do tempo” de tal modo que as condições que definem a 

passagem e o tempo comum de passagem têm sofrido alterações. Esta noção 

de trajetórias se remete ao trânsito de uma situação de dependência a uma 

situação de autonomia social e emancipação que se modificaram, 

principalmente “pelo alargamento da condição de estudante no tempo e o 

atraso na inserção trabalhista e de autonomias de emancipação social do 

jovem” (ABRAMO, 2005, p. 38). 

Segundo a pesquisadora Maria Isabel Mendes de Almeida, os jovens 

habitam as trajetórias da night (2003) em seu estudo sobre espaço e 

subjetividade nas culturas jovens contemporâneas, cunhando, assim, o 

conceito de nomadismo metropolitano para explicar o comportamento juvenil 

em seus espaços de lazer noturnos. Esta análise é muito importante para a 

nossa pesquisa, pois temos como referencial de análise das formas de vivência 

jovem na contemporaneidade, a mobilidade, a leveza que permite a fluidez do 

jovem pelos espaços nos quais transita. Se o jovem do qual Maria Isabel fala 

habita trajetórias diversas, talvez coincida seu comportamento com o jovem 

turista, termo de Bauman que mencionamos anteriormente e cuja 

movimentação é a sua essência, mas no sentido de uma movimentação 

constante em busca da satisfação. 

Uma das hipóteses que foi levantada neste trabalho é a de que muitos 

jovens talvez vivenciem as religiões como turistas, de uma forma desenraizada, 



 53 

na incessante trajetória em busca das experiências que façam sentido para o 

sujeito.  

O que se quer dizer aqui é que faz parte do ser jovem, estar numa 

trajetória que parte de um ponto (infância) e que se desloca em direção a outro 

(vida adulta) e mais, ser jovem é estar em processo de transição, em uma 

trajetória dinâmica. Conceber a vida assim pode fazer com que o indivíduo 

perceba a sua juventude como “condição de experimentação por excelência” 

(RIBEIRO, 2008, no prelo), na qual o jovem se permite conhecer o máximo de 

coisas possíveis e fazer escolhas provisórias, múltiplas ou até mesmo bem 

definidas. O que importa, a exemplo do modelo pós-moderno, é a satisfação 

pessoal, já que o indivíduo é o princípio e o fim de todas as escolhas. 

Talvez não haja muita novidade para alguns leitores quando se afirma 

que a condição juvenil pós-moderna tem a ver com a possibilidade de 

escolhas, mas a novidade talvez esteja na possibilidade de se experimentar 

mais facilmente e poder escolher não só uma coisa “ou” outra, mas por que 

não ter ou experimentar uma coisa “e” outra? (ALMEIDA, 2007).  

As noções de trajetórias e condições juvenis são fatores importantes na 

compreensão de uma noção de juventude e no entendimento do universo 

jovem.  

As trajetórias são cada vez mais longas no rumo à vida adulta e a 

exemplo do espaço de movimentação da modernidade líquida, elas não 

seguem simplesmente a “linearidade” tradicional, mas diversas formas de 

trajeto alternativas que se distanciam deste modelo e compõem trajetórias 

reversíveis, labirínticas ou iô, iô (LÓPEZ, 2000 e Pais, 2002a in.: ABRAMO, 

2005). Ao se considerar os planos nos quais os jovens transitam normalmente 

como espaços rugosos, não lineares, suas trajetórias serão complexas, 

líquidas, multidirecionais. 

Quanto às novas condições juvenis, pode-se concluir que envolvem 

categorias explicativas que são derivadas do contexto pós-moderno no qual 

estão inseridas. Algumas categorias de análise dessa condição serão tratadas 

mais adiante no próximo tópico que será a relação das juventudes com a pós-

modernidade, ou modernidade líquida. 
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2.4. Situação juvenil brasileira: trajetórias e estilos de vida 

 

Ainda que a fase juvenil esteja em todas as classes, nota-se 
que ela não ocorre de forma homogênea a todos. O modo de ser 
jovem difere muito, principalmente quando há diferenças muito 
significativas entre estratos de renda no conjunto da população. 
(POCHMAN, 2004, p. 231) 

 

A partir deste momento, vai se falar da juventude, mas já numa 

perspectiva de análise em relação às mudanças de perfil, das características 

em relação à pós-modernidade como já tratamos anteriormente. Alguns 

pesquisadores têm ousado sugerir categorias que definem o modo de ser 

jovem no mundo atual. A maioria dos estudos utilizados aqui neste trabalho 

tem como foco, principalmente, o jovem metropolitano de classe média. Apesar 

da grande diversidade da juventude, mas tendo muito claro quem é o objeto 

deste estudo e que no caso, coincide com o objeto destes pesquisadores. 

Sabe-se, também, que é necessário considerar a idiossincrasia como um fator 

relevante em qualquer pesquisa. Vai-se, porém, considerar que nosso 

referencial pode se aplicar de forma satisfatória ao jovem estudante de classe 

média e alta, objeto de nosso estudo. 

Antony Giddens (1996) afirma que é possível a existência de estilos de 

vida propriamente juvenis. Na trajetória da socialização do jovem, ele 

experimenta contextos culturais, redes de relações e elementos estéticos, 

éticos e comportamentais dos quais retiram os elementos que mais lhes 

interessam construindo formas de estar nessa trajetória. Precisamos 

reconhecer, no entanto, que os estilos juvenis são muito variados e que variam 

de acordo com muitos fatores exteriores e interiores ao próprio jovem. 

Segundo Regina Novaes (2004), alguns recortes ajudam a definir quais 

são os estilos de vida juvenis que formam o que ela chama de mosaico da 

grande diversidade da juventude brasileira. São eles: classe, gênero, etnia ou 

cor, local de moradia, opção sexual, estilo ou gosto musical e religião. Em outro 

texto, Regina acrescenta as mudanças no mercado de trabalho, a violência 

urbana e a comunicação virtual como fatores que afetam profundamente os 

estilos de vida juvenil. 
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A situação das juventudes brasileiras será revista mais adiante quando 

se tomar o caminho da aproximação do objeto de nossa pesquisa. As situações 

vividas ou as condições das juventudes brasileiras são muito diversas. Vai-se 

começar por destacá-las a partir da influência do fator educação. 

No Brasil, a educação formal ainda não pode ser predicada como um 

bem de todos ou ao alcance de todos. O relatório de desenvolvimento juvenil 

de 2003 aponta para a existência de analfabetismos (WAISELFEISZ , 2003) no 

Brasil. Analfabetismos no sentido de se compreender a falta de domínio dos 

vários códigos que fazem parte da comunicação atual, não só em relação à 

competência de ler e escrever, redigir e interpretar textos, mas também, às 

competências de dominar a matemática, resolver problemas e conhecer a 

linguagem digital. Segundo o mesmo relatório, em 2003, o índice de 

analfabetismo entre pessoas com mais de 15 anos chegava a 13,6% da 

população. Número alarmante se compararmos com os índices de países 

vizinhos como Argentina (3,2), Chile (4,2%) e Colômbia (8,4) e preocupante 

quando se pensa que nesta estatística não estão incluídos os analfabetos 

funcionais. Quanto à relação escola pública e privada, 89% dos entrevistados 

da pesquisa Projeto Juventude (2004) declararam ter terminado seus estudos 

em escola pública. Deve-se levar em conta que as condições de ensino e 

aprendizagem, os recursos materiais e humanos são diferenciados nos dois 

tipos de escolas e, exceto nas instituições de ensino superior, a qualidade de 

ensino é reconhecidamente melhor nos estabelecimentos da rede privada em 

relação aos da rede pública. 

Enquanto se fala de analfabetismo como problema para os jovens 

brasileiros, do outro lado da moeda temos aqueles que estão cada vez mais 

galgando espaço rumo a “excelência acadêmica”, expressão comumente citada 

em discussões e reuniões no Colégio Marista Arquidiocesano de São Paulo 

como uma meta a ser atingida pelos docentes da escola e pelo seu corpo 

discente. 

Se por um lado, a luta contra o analfabetismo e contra a precariedade 

da educação atinge uma parcela sensível da população jovem brasileira, sabe-

se que há um grupo maior que pode desfrutar da possibilidade de apenas 

estudar. 
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Segundo o relatório acima citado, em São Paulo, no ano de 2003, 

62,4% dos meninos de 15 a 17 anos apenas estudavam e 67,1% das meninas 

apenas estudavam, enquanto a porcentagem restante se dividia entre os que 

estudavam e trabalhavam, os que só trabalhavam e os que não estudavam 

nem trabalhavam.10 A discrepância entre gênero no que se refere ao 

cruzamento entre as atividades estudo e trabalho e a sua ausência são 

notáveis, o que prova o que a professora Regina falava em seu artigo aqui já 

citado, sobre a diferença entre ser jovem e ser do sexo masculino ou feminino. 

Os jovens de 15 a 17 anos que trabalham e estudam somam 25%, enquanto 

são 18% as jovens; e entre os que não estudam nem trabalham são 6,1% os 

jovens, enquanto 10% são as jovens. Pode-se inferir também, aqui, quanto à 

responsabilidade dos jovens frente à família. Há, pois, uma possibilidade de 

que os 10% das meninas que não trabalham nem estudam ter a ver com o fator 

maternidade precoce, enquanto o alto índice de rapazes trabalhando e 

estudando tenha a ver com a responsabilidade de prover recursos junto à sua 

família de origem ou diante da família em formação. 

Segundo a pesquisa Projeto Juventude (2004), 36% dos jovens estão 

trabalhando, 24% nunca trabalharam, nem procuraram trabalho, 8% nunca 

trabalharam, mas estão procurando emprego e 32% já estão desempregados. 

Segundo a mesma pesquisa, dos que trabalham, 60% estão inseridos no 

mercado informal especialmente em empregos sem registro e “bicos” tipo free 

lancer. Dentre os que estão no mercado formal, aparecem as categorias, 

assalariado na cidade com carteira assinada, por conta própria regular, 

funcionário público e profissional liberal, respectivamente. Em 2001, a 

população jovem desempregada configurava 50% dos brasileiros 

desempregados, o que nos permite dizer que este é o grupo mais atingido pelo 

desemprego. 

A pobreza atinge especialmente os jovens, pois 40% dos jovens 

brasileiros vivem em famílias sem rendimentos suficientes ou com até meio 

salário mínimo per capita11. A Secretaria Geral da presidência situa 4,5 milhões 

de indivíduos dentro da categoria “estado de risco”, pois não completaram o 

                                                 
10 Ver WAISELFISZ, J. J. Relatório de desenvolvimento juvenil 2003. P. 126, tabela 4.19. 
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ensino fundamental, abandonaram a escola e estão desempregados 

(RIBEIRO, 2008). 

Cerca de 81% dos jovens brasileiros vivem em área urbana. 78% dos 

jovens moram com algum adulto responsável. Coincidentemente, 78% dos 

jovens são solteiros e 20% mantém relacionamentos dos quais 13% moram 

com parceiro, são “amigados” e 7% são casados. Quanto aos filhos, 78% dos 

jovens não têm. 

Parece que os jovens brasileiros são muito afetados quanto à questão 

da violência. Quando perguntados, na pesquisa Projeto Juventude, sobre qual 

o vínculo com as pessoas próximas que morreram de forma violenta, aparecem 

em primeiro e segundo lugar, amigo (38%) e primo (24), seguidos pelo tio 

(20%) e um pouco mais distantes outras categorias entre parentes e pessoas 

com quem se mantinha relacionamento afetivo. Estes dois indicadores que 

aparecem primeiro indicam outros jovens que muito provavelmente morreram 

ou por assassinato (62%), ou por acidente de trânsito (34%). 38% dos jovens 

que responderam aos questionários viram o acontecimento. Somados a estes 

índices, podemos informar que 20% dos jovens revelaram já ter sido vítimas de 

assalto. Todos estes indicadores mostram a nós a realidade violenta à qual os 

jovens brasileiros estão expostos. Esse surto de violência preocupa as 

autoridades públicas, os pais e muitos jovens que acabam modificando hábitos 

em função do medo.  

Quando perguntados quanto ao direito humano mais importantes, os 

jovens responderam que o mais importante é o respeito aos direitos individuais, 

civis, seguido pelos direitos sociais e coletivos, pela liberdade e dignidade. O 

fato de os direitos individuais superarem os direitos coletivos nos possibilita 

fazer a leitura de que é possível que os direitos individuais realmente 

signifiquem mais para os jovens atuais que nas décadas passadas, mas 

precisamos considerar as influências do nosso tempo. 

Os jovens no Brasil não vivem igualmente todas estas situações que 

apresentamos. Este, sendo um país de proporções continentais e com uma 

economia ainda emergente, esconde desigualdades sociais e diferença de 

                                                                                                                                               
11 O Estado de São Paulo, 15/09/2003. 
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oportunidades. Por exemplo, os jovens de classe média e alta são 

influenciados pelo mercado por sua capacidade de fruir de toda a sua 

potencialidade enquanto os empobrecidos são afetados pelo desejo de poder 

conseguir os seus bens. 

No nosso caso, o objeto sobre o qual vamos nos deter é o jovem 

metropolitano de São Paulo, de classe média e, especialmente, estudante de 

escola privada e católica. 

 

2.5. Juventude na modernidade fluida 

 

Regina Novaes fala que ambivalências e contradições são muito 

comuns entre os jovens (2002). Que quando estudamos os jovens, o aspecto 

paradoxal de seus comportamentos é uma variável a se considerar. 

Fala-se atualmente em febre da juventude (BENEVIDES, 2004) como 

aquilo que mantém um certo equilíbrio nas relações humanas. Parece que os 

jovens têm o seu modo de fazer política e religião (RIBEIRO, 2008) ao contrário 

daqueles que acreditam que as juventudes de hoje são a-políticas e cada vez 

mais atéias. O que acontece é que torna-se necessário um maior esforço para 

a compreensão dos fenômenos políticos e religiosos das juventudes ao redor 

do mundo. 

Desde o começo deste trabalho, viu-se que as formas como se 

organizavam as estruturas sociais e as relações humanas estão sofrendo 

alterações por causa do novo contexto que estamos vivendo. De acordo com a 

análise de Bauman (2000), as identidades estão tendendo para a volatilidade, 

as relações são fluídas, as estruturas mais leves, mutáveis, as instituições mais 

tradicionais perdem seu potencial de agência atribuidora de sentidos 

(NOVAES, 2001) e o quadro que se compõe da sociedade, se apresenta como 

algo totalmente novo. 

Se for seguida a lógica da metáfora de Bauman – modernidade líquida 

– com suas viagens cientificistas sobre as propriedades dos fluidos aplicadas 
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às relações sociais e afetivas, pode-se deparar com a grande pré-disposição 

para o deslocamento dinâmico tanto no plano religioso como nos demais. 

Os deslocamentos são comuns e se imprimem sobre um novo plano 

não linear. Esta análise é transferível para o campo da religião, no qual se 

percebe o estabelecimento dos fenômenos religiosos hoje denominados como 

dupla--pertença, sincretismo, múltiplas pertenças, entre outros, cujas 

denominações vão depender de quem as estuda.  Estabelece-se agora que 

algumas categorias que servirão mais adiante para a compreensão das 

religiosidades juvenis permitirão esboçar algumas hipóteses acerca de nosso 

objeto. Entre estas noções estão: internacionalismo, experimentação e 

identificação/individualização. 

Se seguirmos a lógica da metáfora de Bauman – modernidade líquida – 

com suas viagens cientificistas sobre as propriedades dos fluidos, vamos nos 

deparar com a grande pré-disposição para o deslocamento. 

Os deslocamentos são comuns e se imprimem sobre um novo plano 

não linear. Esta análise é transferível para o campo da religião, no qual 

percebemos o fortalecimento dos fenômenos denominados duplas-pertenças, 

sincretismos, múltiplas pertenças entre outros cujas denominações vão 

depender de quem as estuda. 

Anteriormente já consideramos o fato de que a noção de juventude é 

um constructo criado pela sociedade adulta. Segundo Libânio (2004), foi 

necessário separar a juventude da sociedade adulta para diminuir a 

competitividade dos jovens em relação ao adulto e que se investiu na escola 

para que os jovens entrassem no mercado de trabalho cada vez mais tarde. 

Janine Ribeiro nota que a juventude é um produto histórico recente, surgido da 

Revolução Francesa e apontada como a melhor fase da vida, a qual se deve 

antecipar e conservar (RIBEIRO, 2008). A constituição da juventude e de 

estatutos jurídicos para a juventude ajudaram a consolidar o modelo ocidental 

da juventude. 

Depois da Revolução Francesa, coube cada vez mais à escola a tarefa 

de socializar os sentimentos exagerados, o idealismo e a energia dos jovens. 

Alguns psicólogos logo estudaram o fenômeno da adolescência rumo às 
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propostas educacionais. Surgiu, no entanto, outra proposta educacional em 

Bruxelas, a JOC – Juventude Operária Católica – como movimento capaz de 

intervir na vida concreta e na sociedade. Com o método “ver, julgar e agir”, este 

movimento inspirou a criação de outros movimentos semelhantes, dos quais se 

destacam a JEC – Juventude Estudantil Católica – e JUC – Juventude 

Universitária Católica. 

Os jovens, a partir do século XX, fizeram parte de alguns cenários 

importantes para a constituição das principais mudanças do século passado. A 

vivência de duas guerras mundiais ajudou a aumentar as distâncias entre as 

gerações que se afastaram após as revoluções industriais do século XIX. A 

superpopulação das cidades e a acentuação dos quadros de consumo, a 

secularização e a cultura de massa, já mencionados aqui, começaram a 

promover a destradicionalização e a ruptura crescente dos projetos de vida e 

da consciência histórica. Este processo aconteceu lentamente e não antes de 

se assistir aos eventos já relacionados dos anos 60 e a criação de 

contraculturas que resistiram bravamente aos regimes autoritários dos 70 e 80. 

A utopia parecia ser a pedra de toque de uma parcela substancial das 

juventudes que viveram os tempos de repressão e buscava o engajamento 

político como forma de mudar o mundo. 

O esvaziamento do potencial utópico das juventudes vem sendo 

estudado por sociólogos e teólogos que reconhecem que a palavra utopia12 

não tem mais o mesmo significado e peso na hora das decisões e escolhas 

para as populações jovens atuais que tinha entre as décadas de 1960 a 1980. 

Erick Hobsbawn fala de uma ruptura com um passado e com a 

memória como sendo 

um dos fenômenos mais característicos e lúgubres do 
século XX. Quase todos os jovens de hoje crescem numa 
espécie de presente contínuo, sem qualquer relação orgânica 
com o passado público da época em que vivem (2000, p.13). 

 

                                                 
12 Utopia como um apelo a um passado áureo, projetado contra um presente, que é rejeitado, em vistas a 
um futuro radicalmente diferente (Hervieu-Léger, 1979) 
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Este contexto é propício à formação e o predomínio do individualismo 

como ideologia comum, fazendo com que as sociedades tenham cada vez 

menos memória coletiva e responsabilidade histórica no contexto pós-moderno.  

Como foi afirmado acima, “os traços hegemônicos da juventude 

contemporânea foram elaborados a partir dos EUA” (Ribeiro, 2008). Inaugurou-

se a partir do pós-guerra, o que Morin chamou de “fato juvenil”, pois se antes 

havia jovens, a partir daquele contexto, passou a existir “a juventude” (Morin, 

1999). 

Desde o pós-guerra, junto com as juventudes, desenvolveu-se o 

sentimento de que a juventude não era mais apenas um estágio preparatório 

para a vida adulta, mas a realização do pleno desenvolvimento do ser humano, 

um ideal. A redução da idade eleitoral e o consentimento implícito para o início 

da atividade sexual, por exemplo, permitiram a organização de um pensamento 

juvenil que busca o que deseja com certa precocidade. É o “Tutto e Subito” 13. 

Desenvolveu-se, também, com muita força o Capitalismo em sua forma 

neoliberal que forjou culturas de massa que encontraram no jovem um modelo 

potencial de consumidor iminente e apostou fortemente neste ator social como 

“ator autoconsciente” (HOBSBAWN, 2000). 

Uma terceira novidade segue o tutto e subito e o sujeito jovem 

autoconsciente. O internacionalismo, que foi possibilitado pelas mudanças da 

modernidade na direção de criar sujeitos “viciados” e “condicionados” em 

consumir as novidades e os produtos de um mundo de comunicações 

imediatas, um mundo globalizado, uma sociedade da informação (Castells, 

2005). 

A facilidade cada vez maior das gerações de dominar várias línguas 

estrangeiras que as gerações anteriores, o fácil acesso da internet, das 

emissoras de TV a cabo, do mercado internacional musical e da indústria 

cinematográfica estadunidense, consolidou-se como um internacionalismo 

baseado na língua inglesa, nos modelos estadunidenses e no consumo de 

produtos das empresas multinacionais, hegemonizando os valores culturais 

norte-americanos. 
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Erick Hobsbawn cita em seu trabalho A era dos extremos (2000) o 

internacionalismo como algo espantoso na cultura juvenil urbana. Este efeito da 

modernização acompanha a série de mudanças que foi apresentado no 

capítulo do contexto da pós-modernidade e ajudou a remodelar as gramáticas 

nacionais, principalmente por via dos mais jovens, com os estrangeirismos 

lingüísticos14 e o “internetês”. Forma de expressão que expandiu seus limites e 

segue como linguagem oral e escrita especialmente entre os freqüentadores de 

salas de bate-papo virtuais e de comunidades virtuais e entre os usuários de 

disparadores de mensagens rápidas, como o MSN, ICQ15 e os “torpedos” dos 

celulares. 

Com o avanço das tecnologias - cada vez menores (nanotecnologia), 

com mais recursos e funções concentrados num mesmo aparelho e com a 

maior capacidade de armazenamento e manipulação de dados – e da 

velocidade das comunicações, se instala um sentimento cada vez maior de 

instantaneidade. Esse sentimento pode ser transferido para as relações sociais 

e afetivas atuais. 

A juventude processa esta instantaneidade comum na modernidade 

líquida em forma de certo presentismo que prega a vivência intensa do 

instante, da satisfação pessoal, da construção corporal conforme modelos 

globais, da aquisição do novo o mais rápido possível antes que se torne 

obsoleto. 

A abertura que este contexto traz à possibilidade de escolhas e de 

experimentação é fator novo e especialmente constitutivo da modernidade tal 

como se apresenta neste estudo. Além da diversificação e expansão dos 

mercados consumidores em todo o mundo, pode-se falar de um mercado 

globalizado que é presidido pelas multinacionais que injetam capital nas 

economias consideradas mais promissoras e “colonizam” as mentes dos 

                                                                                                                                               
13 Tudo agora! Identificaremos esta frase com a questão individuação/individualização. Ver RIBEIRO, 
Jorge Claudio. Religiosidade Jovem. No prelo. 
14 Que tornou comum expressões como “hora do rush”, “point”, “style”, “fashion” e outras expressões 
além dos termos ligados às tecnologias dos microcomputadores: “mouse”, “software”, “deletar” entre 
outras.   
15 Serviços de comunicação rápida pela internet que pressupõe que os comunicantes tenham um contato 
prévio e estejam conectados à rede mundial de informação. 
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consumidores transformando seu produto em top of mind do mercado em 

detrimento até mesmo dos produtos nacionais, que são desvalorizados. 

A moda internacional, os modelos cinematográficos, os best-sellers, os 

vídeos mais acessados, os produtos mais vendidos e os ídolos mais populares 

da mídia, pessoas em destaque no universo do esporte, artes e 

entretenimento, passam a serem os modelos básicos para uma sociedade que, 

mesmo com o direito total e irrevogável da escolha, tende, muitas vezes, à 

escolha do mesmo. O que se quer insinuar é que apesar de estar no auge da 

possibilidade de escolha, as opções tendem a seguir uma tendência comum, 

pois os adultos estão determinados a negar ou aceitar o que está no mercado, 

mas os grupos juvenis, que são altamente diversos, tendem a identificar-se em 

torno de estéticas, estilos comuns, quase básicos, por estarem mais sujeitos à 

influência das pressões internas e externas de estabelecerem sua identidade 

em relação ao grupo e faixa etária a que pertencem. Esta é a sensação da 

pesquisadora Maria Isabel Mendes de Almeida que estudou culturas jovens 

que freqüentam as festas rave e boates cariocas quando notou que os grupos 

se definem de forma muito parecida: escutam as mesmas músicas, se 

“paramentam” e se comportam de forma idêntica e cujos elementos 

identificatórios não são necessariamente made in Brazil. 

Este cultivo de sociabilidade de iguais assumiu importância crescente 

perante a família e tornou os grupos juvenis grandes fontes de identificação 

que se desenvolvem nas escolas, universidades, cenários e trajetórias juvenis. 

Como foi considerado anteriormente, a busca pela satisfação pessoal 

está profundamente ligada à autoconsciência que Hobsbawn citou nascer no 

pós-guerra. A autoconsciência e a pressão social para a individualização 

fizeram com que fosse cada vez mais comum esta busca que acaba passando 

por diversos meios. O consumo, as drogas, os esportes radicais, o culto ao 

corpo e outros comportamentos juvenis se instalam em âmbito global e estão 

intimamente ligados a uma busca de permanência, de presença na imanência, 

pois existir como jovem pressupõe um constante fazer-se, mas vivendo cada 

instante intensamente e extensamente (Almeida, 2007). Este fenômeno é 

diferente dos jovens dos anos 60 que viviam as drogas ou suas lutas políticas 

de forma intensamente intensa (idem). Nos dizeres de Maria Isabel Mendes de 
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Almeida, esta vivência, no caso da sua pesquisa sobre as drogas, 

intensamente extensa diz respeito a uma gestão das drogas que permite 

efervescências que são administradas de modo que não são, normalmente, 

levadas às últimas conseqüências, diferente da experiência com drogas 

comum nos anos 60 que eram viagens cada vez mais intensas. 

A busca pela satisfação pessoal passa pela experimentação afetivo-

sexual, mas não só por esta via, como já se falou anteriormente. O “ficar” 

aparece no Brasil como categoria própria das juventudes brasileiras, como uma 

forma de experimentação do outro. “’Ficar’ é essencialmente beijar na boca. 

Beijar em série, beijar muito, reconfigurando temporalidades antes submetidas 

ao crivo da cadência amorosa e sentimental” (Almeida, 2006, p. 143). A 

experiência do namoro passou a não ser mais hegemônica apesar de não estar 

obsoleta, mas configurou-se de formas novas a partir da experimentação e da 

crescente intimidade sexual e familiar e da busca de independência, sem 

contar as novas configurações não heterossexuais que estão um pouco menos 

marginalizadas. A exemplo das novas formas de vivência afetiva, já foi citado 

que o divórcio e o estado de casamento não-civil ou a relação estável, passam 

aos poucos de seu caráter experimental e vivencial para ganhar cada vez mais 

legitimidade jurídica. 

No centro da vivência desta busca pela satisfação pessoal está a 

fluidez das informações e das tecnologias que estão programadas para se 

tornarem obsoletas num curto espaço de tempo e serem logo substituídas por 

outras mais eficazes, o que é conveniente para a lógica de mercado 

consumidor capitalista. Instala-se assim uma obsessão, um vício pelo novo que 

acompanha o vício de comprar citado por Bauman e alimenta a indústria e o 

comércio (2000). 

O presentismo identificado nestes comportamentos apresentados se 

mistura com noções que estão ligadas à individuação/individualização 

promovida pela modernidade como forma de vivenciar a subjetividade. 
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2.6. Identificação/individualização 

 

Optamos aqui por manter estas duas categorias por se tratar de duas 

formas diferentes de se encarar a formação da subjetividade e, 

consequentemente, da identidade. 

Na contemporaneidade, o processo de formação de identidade é um 

dos mais característicos e importantes para se compreender os processos pós-

modernos. Já dissemos algumas coisas a respeito da identidade, no entanto é 

interessante lembrarmos alguma coisa a respeito desse assunto. 

Para Bauman (2000), o processo de formação de identidade na 

modernidade líquida, tornou-se um processo de aparecimento do indivíduo 

enquanto desaparecia o cidadão. Nisso há que concordar com a falta da utopia 

que há pouco falamos que parece ser característica do internacionalismo. O 

ser indivíduo parece um processo completamente individual, que não passa 

pela responsabilização pelo que diz respeito ao outro. 

O processo de formação da identidade parece ser constituído, primeiro 

de um processo de desacomodação e reacomodação, segundo Bauman, que 

acredita que o ser identificado está sempre em movimento, vivendo identidades 

voláteis. 

Segundo Michel Maffesoli, há um significante deslizamento de 

significação entre identidade e identificação para as formações subjetivas que 

emergem na contemporaneidade. Se há uma nova lógica de identificação, ela 

segue uma lógica que afirma uma nova sensibilidade coletiva centrada no 

cotidiano (MAFFESOLI, in, ALMEIDA, 2003, p.113). Se a grande 

responsabilidade pelo processo de formação da identidade é do sujeito, os 

jovens de hoje usufruem de sua liberdade individual, mas tendem a optar por 

se apoiar no outro, na idéia obsedante de estar junto, formando assim o self em 

comunidade, com a significação dos grupos. Daí a formação das tribos urbanas 

e dos self múltiplos que se deslocam a partir de motivações gregárias: 

motivações estéticas, imagéticas e sensoriais (Almeida, 2003). A identificação 

flui constantemente, está sempre em processo, formando um tipo de pluralismo 

pessoal (idem). 
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Os adornos, as tatuagens, piercings, roupas, calçados, maquiagem e 

formas de comportamento ajudam a criar uma identidade que é baseada no 

exterior, na comunicação simbólica e gestual que identifica com grupo pelo 

favorecimento do tátil, da presença espacial, do corpo e suas significações. 

Algumas comparações podem ser feitas entre os elementos que 

formavam os grupos juvenis possíveis da década de 60 e os que formam as 

tribos atuais e perceberemos que o exterior define muito mais os grupos atuais. 

A possibilidade da mistura e da criação existem, mas normalmente a 

identificação ocorre muito aproximada aos grupos já constituídos, pois a 

valorização do espaço supera a valorização do tempo, da história vivida por 

juventudes anteriores. A valorização do espaço aparece pelo viés do corpo, da 

imagem, do território. 

Neste universo da identificação, parece que a relativização dos valores 

únicos, monádicos, singularizados e individuais no plano moral, religioso e 

intelectual é comum. 

Todo este esquema faz com que as identidades não sejam unidades 

sólidas, modernas, mas sejam voláteis, bem ao esquema do espírito de nosso 

tempo. São leves e portanto, dotadas de grande fluidez, adquirindo um caráter 

sempre provisório de expressividade e performance. 

A exemplo do espaço contextual em que vivem os jovens que se 

apresenta de forma enrugada ou estriada e distorcida, o jovem se movimenta 

de forma não linear. Sua identificação não é linear, nem suas formas de 

expressão e muito menos sua imaginação. O resultado disso é a fluidez 

constante, algo que pode ser traduzido como um nomadismo psíquico e 

comportamental no qual o jovem está sempre em movimento, habitando as 

trajetórias ao invés dos pontos de chegada. 

Esse comportamento justifica a movimentação das tribos, dos sujeitos 

entre tribos, dos relacionamentos curtos, do ficar, do zapping (ALMEIDA, 

2003). Formas pelas quais o jovem se movimenta com agilidade num processo 

que gera muita informação, paixão e sensação. 

A esse processo, queremos acrescentar mais uma característica que já 

mencionamos, mas que está envolvida com a velocidade dos processos de 
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individualização. O espírito o tutto e subito (RIBEIRO, 2008), no qual os jovens 

das classes média e alta vivem. Um espírito do imediato, do desejo e saciação. 

Se falamos anteriormente de indivíduos que só podem existir como projeto não 

realizado, pois a subjetividade está sempre se movendo no desejo de algo cuja 

satisfação se torna cada vez mais passageira, como podemos falar de pessoas 

que conseguem todo o que querem rápido? O que nos parece acontecer é que 

os projetos começam a ser cada vez mais simultâneos, com a atenção dividida 

em diversas frentes fazendo com que a percepção da duração da satisfação 

seja cada vez mais fugaz. Esta tese está em consonância com as pluralidades 

do self apresentadas por Almeida (2003). 

O jovem que apresentamos aqui se parece  com uma das categorias 

que Bauman usa para apresentar o tipo de sujeito que corresponde à 

modernidade líquida: o turista. Este tipo de sujeito é aquele que se movimenta 

bastante sempre em busca de novas experiências motivados pela satisfação 

intensa que cada uma pode proporcionar. É um indivíduo descolado, sem 

raízes, que não enxerga vantagens no sedentarismo, mas valoriza o estar 

sempre em movimento. 
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Capítulo 3: 

Sobre o catolicismo no contexto religioso brasileiro 
 
 

Hora de adeus – mais uma! – em que nos afastamos um pouco 
mais, agora mais aceleradamente e muito mais inapelavelmente, de 
um certo Brasil tradicional, vale dizer, do que ainda resta de 
Brasil tradicional no campo das religiões em nosso território, 
campo esse que costumávamos supor em grande medida tributário 
dos comportamentos tradicionais, afeito mais que os outros ao 
cultivo de tradições e tradicionalismos teóricos e práticos, para 
não falar da centralidade da tradição “tout court” como 
transmissão, garantia de permanência de toda e qualquer imagem 
de mundo religiosa. Não era à toa, que a antiga reza católica do 
“glória ao Pai” concluía em palavras desejantes: “assim como era 
no princípio, agora e para sempre, por todos os séculos dos 
séculos, amém”. Não é mais assim. Isso está acabando. Bye, bye! 

Antonio Flávio Pierucci 

 

 Sem a pretensão de supor que de alguma forma se pode tratar completa 

e definitiva de tema tão amplo, o presente estudo se limita a analisar os dados 

que obtivemos do último censo nacional, realizado há alguns anos, para 

situarmos, de certo modo, o que está acontecendo com o “campo religioso” 

brasileiro. 

Longas são a discussão e o debate de opiniões dos estudiosos a 

respeito das religiões poderem ser discutidas com base em números, mas 

partindo do pressuposto de que os dados podem ao menos servir como um 

ponto de partida para a análise dos fenômenos que ocorrem neste campo, 

passa-se à reflexão. 

Com o presente capítulo, quer-se apresentar estatísticas que permitam 

situar especialmente o catolicismo no campo religioso brasileiro e 

principalmente, se pretende estudar um pouco do que tem representado o 

catolicismo para os jovens brasileiros de classe média e alta. A reflexão 

presente está baseada nos dados de algumas pesquisas nacionais, como o 

Censo 2000 do IBGE, cujos dados sobre religião estão descritos no artigo de 
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Antonio Flávio Pierucci: Bye, bye, Brasil (2004) e na pesquisa Economia das 

religiões que chegou ao conhecimento público em 2007. 

 

3.1. Panorama das religiões no Brasil 

 

Há quem considere que o ainda alto índice de católicos pode esconder a 

dura verdade para Igreja, de que mesmo sendo a religião majoritária, o seu 

grande número abarca membros praticantes e não praticantes. Pois nos 

dizeres de Pierucci, “ser católico é fácil”. Qualquer um que não sabe bem qual 

é a sua religião responde ser católico e por isso o número real de católicos 

“praticantes” seria ainda menor do que se tem apresentado como dado nas 

pesquisas. Uma análise mais minuciosa talvez revelasse muitas formas de ser 

católico e poucas delas estariam relacionadas com o ideal almejado pela 

hierarquia da Igreja. 

O catolicismo hoje representa 73,8% da população brasileira de acordo 

com o censo. Em números absolutos, ainda representa a maioria dos 

brasileiros, passando dos 125 milhões e mostrando, em uma década, um 

crescimento de 3 milhões de seguidores. Isso mostra que o catolicismo ainda é 

a religião com maior representatividade populacional no cenário nacional, 

porém suas taxas de crescimento são muito inferiores ao crescimento 

populacional brasileiro. A grandeza dos números absolutos não pode cegar a 

percepção de que entre as demais religiões, o catolicismo já se destaca por 

uma crescente perda percentual de fiéis, enquanto as demais religiões se 

mantém estáveis ou crescem. 

Este fenômeno se repete em todos os países cuja maioria é católica, 

pois, como já dissemos antes, a destradicionalização é um processo que afeta 

fortemente as principais religiões tradicionais no mundo, das quais, o 

catolicismo é o maior prejudicado com os efeitos do processo modernizante. 

Segundo Pierucci, cada avanço pentecostal representa a perda de espaço do 

catolicismo. O “desencaixe” dos indivíduos de suas religiões originais parece 

um efeito comum da contemporaneidade. Por isso, o fardo que o catolicismo 

carrega é bem pesado. Pierucci fala em sociologia do catolicismo em declínio 

que se traduz em qualquer estudo que demonstre o avanço de qualquer 
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religião que não seja o catolicismo, pois às avessas, o que acontece é o 

declínio católico (2004, p. 19). Parece que este processo pode ser 

acompanhado desde 1940 até os dias de hoje por meio dos dados censitários 

recolhidos a cada década. A tabela a seguir apresenta este declínio do 

catolicismo em termos numéricos no Brasil. 

 

Tabela 1 – Religiões no Brasil de 1940 a 2000, em porcentagem. 

Religião 1940 1950 1960 1970 1980 1991 2000 

Católicos 95,2 93,7 93,1 91,1 89,2 83,3 73,8 

Evangélicos 2,6 3,4 4,0 5,8 6,6 9,0 15,4 

Outras 
religiões 

1,9 2,4 2,4 2,3 2,5 2,9 3,5 

Sem religião 0,2 0,5 0,5 0,8 1,6 4,8 7,3 

TOTAL (*) 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

(*) Não inclui religião não declarada e não determinada. Fonte: IBGE, Censos demográficos 

 

 Segundo esta tabela, o catolicismo está num processo contínuo de 

declínio, porém, a queda sofrida nos últimos dez anos foi mais acentuada, isso 

preocupa bastante os líderes católicos e faz com que os estudiosos pensem no 

processo que está acontecendo em todo o Brasil de mudança no campo 

religioso. 

 Esse processo vivido pela Igreja Católica comprova o que tem sido dito a 

respeito do declínio das religiões tradicionais em todo o mundo. A Igreja 

Católica é a Igreja majoritária no Brasil, mesmo com esta queda, porém, parece 

ser a religião que mais sofre com o processo de rejeição das instituições e a 

secularização. 

 Ao recordar o que foi estudado aqui a respeito da desacomodação e 

reacomodação dos papéis, pode-se pensar também que neste processo, vários 

elementos constitutivos da identidade passam a não serem imperativos 

coletivos, mas relativos ao próprio indivíduo, suas experiências e escolhas. 

Regina Novaes fala nos marcos geracionais (2002, p.182), pois os jovens das 

últimas gerações estão encontrando um mundo muito diferente daquele vivido 

pelos pais e isto abre espaço para assumir os sincretismos e, 
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conseqüentemente, novas configurações se estabelecem para o campo 

religioso. Ou seja, os filhos não seguem, necessariamente a religião dos pais 

por conta da liberdade conquistada nas últimas décadas. Em pesquisa com 

alunos de Ciências Sociais do Instituto de Filosofia e Ciências Sociais do Rio 

de Janeiro, Regina reuniu um dado interessante coletado de uma questão que 

permitia múltipla resposta sobre quem influenciou na escolha da religião. O 

resultado foi o seguinte: 

Tabela 2 – Influências na escolha da religião 

Família influenciou 54% 
Motivos pessoais 52,6% 
Amigos 8,8% 
Agentes religiosos 7,0% 

 

 Em seu texto (2002), Regina Novaes se impressiona com a proximidade 

do resultado entre influência da família e dos motivos pessoais. Parece que os 

jovens estão cada vez mais experimentando novas religiões, motivados pelas 

suas próprias questões existenciais e a escolha não mais repete as opções 

feitas por sua família. Nota-se que a influência dos agentes externos à família, 

como o grupo de amigos e os motivos pessoais estão ganhando terreno em 

proporção cada vez maior enquanto a ação de líderes religiosos demonstra 

pouca influência. 

 Sabendo dos fatores que parecem influenciar o declínio do catolicismo, e 

seguindo certa sociologia do catolicismo em declínio, pode-se também notar 

que ao contrário do que ocorre no mundo católico, aumentam os evangélicos e 

os sem religião que cresceram, respectivamente, 6,4% e 2,5%, o que, em 

hipótese, poderia explicar parte da evasão católica (considerando estes 8,9% 

como parte dos 9,5% a menos de 1991 a 2000 para o catolicismo). 

 Em outra pesquisa, motivada pelos resultados do censo 2000, chamada 

A economia das religiões (Neri – coord., 2007), esta curva descendente da 

Igreja católica pode ter estagnado um pouco. Segundo a pesquisa realizada em 

2003, a Igreja Católica já representava 73,79% da população brasileira, o que 

parece representar um pouco de estabilidade em relação aos 73,89% do censo 

2000. 
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Este resultado surpreendente pode representar certa instabilidade da 

representatividade dos números que as pesquisas quantitativas sujeitas a uma 

margem de erro, por serem baseadas em dados relatados pelas pessoas 

entrevistadas, que podem corresponder a verdades parcialmente reveladas. 

Uma vez que a formulação da questão não inclui a possibilidade de múltiplas 

respostas, ficam automaticamente excluídas dos seus resultados fenômenos 

como a dupla e a múltipla pertença, ou este dado pode simplesmente 

representar que aconteceu mesmo um momentâneo “congelamento” do índice 

de católicos no Brasil. 

Segundo esta pesquisa, os evangélicos continuam a crescer, pois em 

2003 estariam, com 17,9% enquanto os sem religião teriam perdido um pouco 

de representação com uma queda de 7,4% para 5,1%. No texto de 

apresentação dos dados desta pesquisa aparece a seguinte pergunta “a 

religiosidade está em alta no Brasil na alvorada do novo milênio?” (NERI, 2007, 

P.5). Esta pergunta nos remete ao que dizíamos no final do primeiro capítulo 

sobre a possibilidade de estarmos vivendo um tempo em que ao contrário ao 

que esperávamos, a religiosidade aparece como elemento importante na vida 

das pessoas, mais ligada a motivações interiores e individuais do que a 

instituições tradicionais. 

Apresenta-se a seguir, a tabela que apresenta os resultados gerais 

obtidos pelo censo 2000, relativos à distribuição da população por categorias 

religiosas, sem deixar de notar que algumas delas são bastante abrangentes e 

não bastam para contemplar a diversidade de denominações religiosas 

existente no país. Os dados que foram tabulados desta forma englobam a 

impressionante resposta espontânea a uma questão aberta que indagava dos 

entrevistados a qual religião pertenciam. O número de respostas diferentes 

verificadas chegou a mais de oito mil respostas, que foram aglomeradas por 

semelhança nas categorias abaixo para facilitar a confecção da tabela, mas 

não deixam de refletir uma realidade recente no mercado religioso onde a 

liberdade de expressão e de culto religioso gerou um fenômeno de proliferação 

indiscriminada de denominações. É algo interessante observar como as 

denominações se multiplicam por conta de fatores como pequenas 
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divergências em relação à doutrina ou ao código moral e ético geram a 

fundação de novas “igrejas”, especialmente no universo dos neopentecostais. 

Tabela 3 – As religiões do Brasil em 2000 

Religiões no Brasil Número Absoluto % 

Catolicismo 124.976.912 73,77 

Evangélicos 26.166.930 15,44 

Protestantes históricos 7.159.383 4,23 

Pentecostais 17.689.892 10,43 

Outros evangélicos 1.317.685 0,78 

Espíritas 2.337.432 1,38 

Espiritualistas 39.840 0,02 

Afros brasileiros 571.329 0,34 

Umbanda 432.001 0,26 

Candomblé 139.328 0,08 

Judeus 101.062 0,06 

Budistas 245.870 0,15 

De outras tradições orientais 181.579 0,11 

Muçulmanos 18.592 0,01 

Hinduístas 2.979 0,00 

Esotéricos 67.288 0,04 

De tradições indígenas 10.723 0,01 

De outras religiosidades 1.978.633 1,17 

Sem religião 12.330.101 7,28 

Declaração múltipla 382.489 0,23 

BRASIL(*) 169.411.759 100,0 

(*) Não inclui 387.411 casos de religião não declarada que correspondem a 0,23% da população residente total 

de 169.799.170 

 

 A partir dos dados desta tabela, percebemos certa variedade quanto às 

opções religiosas que a princípio parecem tímidas, mas que ajudam a compor 

o quadro do campo religioso brasileiro como plural e multifacetado. 

 Segundo o censo 2000, a tendência projetada para a próxima década 

seria a continuação do decréscimo católico e o aumento dos sem religião. A 
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pesquisa Economia das religiões nega isso com a estabilização dos católicos e 

o decréscimo dos sem religião. Diante destes dados, temos a impressão de 

observar como a imprevisibilidade se manifesta, dita por Bauman como uma 

característica comum à modernidade líquida. Parece que as adesões religiosas 

estão se movendo de uma forma que não segue nenhuma lógica linear. 

 O avanço de um grupo de sem religiões, como aparece no censo 2000, 

pode aparentar a ascensão da secularização, mas se observarmos mais de 

perto os sem-religião, notamos que não são todos ateus. A pesquisadora 

Regina Novaes, em pesquisa já citada aqui (2001, p.192) divide este grupo em 

ateus, agnósticos e “religiosos” sem ligação com a dita religião institucional. 

Seria importante perguntarmos o real significado destes grupos na religiosidade 

brasileira, sendo que no estudo de Regina Novaes, os “sem religião” 

correspondiam a 39,8%, os ateus 18,9% e os agnósticos a 9,1% dos que 

responderam aos questionários. Estes números se remetem ao público que ela 

pesquisou: estudantes de Ciências Sociais de uma universidade do Rio de 

Janeiro. A riqueza deste dado está na diversidade encontrada dentro do grupo 

dos sem religião, que compõem maior número que os “religiosos” da instituição 

pesquisada. Os ateus não são maioria, como se pensava que se encontraria 

nesta pesquisa, mas são os segundos colocados no ranking dos sem religião. 

A pesquisadora notou que estes sem religião apresentavam algum índice de 

religiosidade, comparando-se até aos religiosos em quantidade e tipo de 

crenças. O que leva a entender que estes sem religião manifestam, de algum 

modo, a sua religiosidade em experiências individualizadas. 

 Muitas perguntas poderiam ser feitas a respeito deste grupo, pois não se 

sabe ao certo quem são e nem foram feitos estudos relevantes e aprofundados 

sobre esta parcela da população. Os crentes sem religião16 são considerados 

como um grupo apenas no aspecto teórico. Na realidade são pessoas que 

organizam sua religiosidade da sua própria maneira. Suas crenças, seus rituais 

e sua moralidade se organizam sob uma espécie de auto-orientação apesar de 

sofrer a influência e de assimilar alguns aspectos fragmentados das religiões já 

existentes.  Eles não se reúnem para um culto ritual nem se encontram para 

                                                 
16 Termo utilizado como um cluster na pesquisa Religiosidade Jovem do Professor Jorge Claudio Pereira 
que será publicada ainda este ano. 
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reuniões, não representando comunidade, mas são importantes na 

configuração religiosa brasileira por representarem uma parcela significativa da 

população. Talvez seja oportuno até perguntar se este não é o tipo de religião 

que mais se parece com o ideal de religiosidade de uma modernidade líquida? 

Pouco ainda se sabe quanto a este grupo, mas o que se pode concluir a 

princípio é que ele existe de fato e que, segundo algumas pesquisas17 é uma 

opção religiosa forte entre os jovens. 

 Outra questão importante a ser avaliada no contexto religioso que 

estamos apresentando, se relaciona com a relação entre renda e religião. 

Segue uma tabela tirada da pesquisa Economia das religiões (2007). 

 

Tabela 4 – Panorama das religiões 

Nº absoluto Percentual (%) 

Classes 
População 
contagem 

Sem 
religiã
o 

Católica 
Evangélica 
pentecostal 

Evangélica 
tradicional 

Outras 

A1 – Acima de 45 salários mínimos ao mês 2.716.276 5,02 77,57 3,48 3,19 7,47 

A2 – Entre 25 e 45 salários mínimos ao mês 6.029.016 5,32 72,18 6,42 8,72 6,09 

B1 – Entre 15 e 25 salários mínimos ao mês 10.840.044 4,98 74,61 6,9 5,87 6,77 

B2 – Entre 10 e 15 salários mínimos ao mês 14.684.582 4,15 73,91 11,01 6,67 3,42 

C – Entre 4 e 10 salários mínimos ao mês 55.191.994 4,61 71,36 13,83 6,85 2,86 

D – Entre 2 e 4 salários mínimos ao mês 48.419.107 5,23 73,26 14,94 4,52 1,73 

E – Menos de 2 salários mínimos ao mês 35.568.436 6,33 78,14 10,89 3,24 1,09 

 

A impressão que se tem é que a classe E se apresenta como a menos 

religiosa de todas (6,33%) e que essa não religião cai até chegar à classe B2, 

quando começa a aumentar de novo até passar dos 5% na classe A, onde 

segundo a pesquisa, se sobressaem os agnósticos. O catolicismo parece mais 

presente nos extremos dos espectros de renda (Classe E = 78,14% e A1 = 

77,57). Os evangélicos pentecostais ficam nas camadas mais inferiores 

chegando ao seu maior número na classe D, com 14,94%. Os evangélicos 

tradicionais estão concentrados na classe A1 e tendem a diminuir seus 

                                                 
17 NOVAES, R. Juventude e religião: marcos geracionais e novas modalidades sincréticas. 2001, p. 192 e 
UNESCO. Juventude, juventudes: o que une e o que separa. 2006. 
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números quanto mais baixa for a classe e, enfim as outras religiões se 

distribuem mais entre as classes A e B caindo sua representatividade quanto 

mais próximo das classes inferiores. 

Entre as classes médias, com as quais vamos lidar neste trabalho, 

parece que é encontrado certo paradoxo no sentido de se verificarem variações 

bem significativas quando se comparam as estatísticas dos evangélicos 

pentecostais e  as de outras religiões. Tem-se a impressão de que o número de 

sem religião é menor que o esperado e que os católicos são muitos mais que o 

quadro real. 

Outro dado importante é a relação entre a metrópole e as religiões. 

Parece que os sem religião e os evangélicos são mais representativos na 

periferia das metrópoles enquanto nos centros urbanos, o catolicismo e as 

outras religiões demonstram um ligeiro acréscimo percentual. Acompanha a 

seguir, esta tabela: 

 

Tabela 5 – Panorama das religiões por regiões 

Classes  Percentual (%) 

Regiões 
Sem 

religião 
Católica 

Evangélica 
pentecostal 

Evangélica 
tradicional 

Outras 

Periferia - Região 
Metropolitana 10,14 65,19 15,08 5,64 3,14 

Capital - Região Metropolitana 9,91 67,96 11,68 4,67 4,4 
Urbano Grande 6,91 71,99 11,73 5,12 3,67 
Urbano Médio 5,77 77,44 10,07 4,19 2,25 
Urbano Pequeno 4,93 81,04 9,08 3,43 1,39 
Rural 4,71 84,26 7,17 2,97 0,82 

 

Para concluir, no entanto, esta parte, vale questionar a diferença entre 

os dados sólidos que foram possíveis de coletar e a própria fluidez da trajetória 

vivida cotidianamente. Uma série de fatores pode influenciar as diferenças nos 

percentuais adquiridos pelas pesquisas consultadas para ajudar a construir o 

panorama deste contexto. O que  se pode concluir relacionando as diferenças 

apresentadas em pouco tempo é que Bauman está certo quanto à dinâmica 

que talvez seja a responsável pelo fluxo em algumas denominações que 

perderam ou ganharam espaço no período dos últimos anos. Muito 
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provavelmente o nosso campo religioso reproduz toda a dinâmica da nossa 

sociedade pós-moderna e, talvez o principal autor das mudanças seja o 

indivíduo que aos poucos vai se libertando das tradições e que se abre para o 

novo, para experimentar e vivenciar algo novo, para escolher de formas 

variadas e entre opções múltiplas e diversificadas existentes no mercado 

religioso. O indivíduo jovem sente as pressões da secularização e observa a 

religião com a mesma lógica que se aproxima de um mercado de bens de 

consumo. Para tornar ainda mais clara esta percepção do jovem da grande 

metrópole, pode-se fazer a analogia com seu comportamento em um Shopping 

Center, onde cada religião é comparável a uma loja. Os seus elementos rituais 

e simbólicos estão dispostos nas prateleiras como mercadorias para que o 

indivíduo consumidor (fruto da sociedade ocidental capitalista, ávida por 

novidades) possa pegar o que quiser e utilizar a seu gosto. 

As mudanças acontecem lentamente e o catolicismo aos poucos perde 

campo e está crescendo de forma muito mais desacelerada que a população, 

indicando que logo podemos ter novas surpresas quanto ao número de 

católicos. É preciso estar atento, também ao que diz Flávio Pierucci: “ser 

católico é fácil”, pois abarca uma série de possibilidades de denominação que 

podem ser muito convenientes. O número de católicos pode esconder um sem-

número paradoxal de católicos não praticantes, de católicos com múltiplas 

práticas religiosas (sincréticos a exemplo do modelo dos crentes sem-religião 

que constróem suas próprias formas de religiosidade), de “católicos-espíritas”, 

de católicos que freqüentam outras religiões em combinações quase que 

infinitas, além de católicos romanos das mais diferentes expressões de dentro 

da própria Igreja. 

Se o Brasil é conhecido por sua multiplicidade étnica, logo poderá ser 

reconhecido não mais como um país católico apenas, mas como um país com 

religiosidade pluralista e múltipla. E nisso, o Brasil estaria seguindo a tendência 

globalizante da modernidade onde o respeito e o convívio com o diferente não 

gera mais atitudes de estranheza mas pode possibilitar um diálogo inter-

religioso. 
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3.2. Juventude e religião no Brasil 

 

A questão sobre se a religião cabe em números18 se torna cada vez 

mais pertinente no contexto acadêmico atual. Esta é a pergunta que vem à 

mente dos estudiosos dos fenômenos sociais e religiosos, especialmente 

quando se precisa criar um painel a partir das pesquisas dos últimos anos que 

têm levantado os percentuais de participação nas religiões presentes no Brasil. 

Esta discussão já foi iniciada quando se abordou a relação entre a 

religião e a pós- modernidade. Completando um esforço de se contextualizar o 

objeto deste estudo, aproveitando as reflexões feitas a partir de algumas 

pesquisas específicas19 cujos dados sobre a religiosidade juvenil fazem pensar 

um pouco a respeito do campo religioso e como a juventude se movimenta 

dentro dele. 

Feito isto, pode-se retomar alguns textos que oferecem outros tipos de 

dados e categorias de análise da religiosidade juvenil buscando estabelecer os 

parâmetros que possibilitam compreender os desafios do momento presente 

com uma pequena reflexão sobre a atitude do jovem à luz da pós-

modernidade. 

 

Considerando o Censo de 2000 realizado pelo IBGE, são três as 
principais mudanças que caracterizam o campo religioso brasileiro 
hoje, a saber: diminuição percentual de católicos (de 83,76% em 
1991 para 73,77% em 2000), crescimento dos evangélicos (de 
9,05% em 1991 para 15,5% em 2000) e aumento dos “sem religião” 
(de 4,8% em 1991 para 7,4% em 2000) (NOVAES, 2004, p. 265). 

 

Fazer uma análise das religiões na América Latina, para Pierucci, é 

fazer a sociologia do catolicismo em declínio e o estudo dos fatores que levam 

                                                 
18 Alusão a um simpósio organizado pelo GREPO (Grupo de Pesquisas em Gênero e Religião): Religião 
em números. Realizado em 2007 no auditório do Cogeae. 
19 Censo 2000 (ver Pierucci, 2004), Projeto Juventude (ver Abramo, 2005), Juventude, juventudes – o que 
une, o que separa, da Unesco (2006) e a pesquisa publicada no artigo Juventude e religião: marcos 
geracionais e novas modalidades sincréticas, da pesquisadora Regina Reyes Novaes (ver Sanches, 2001) 
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a esta condição. O mesmo se aplica para verificar a situação do catolicismo no 

Brasil. 

 

3.2.1. Jovens católicos 

 

No censo 2000, os que se declararam católicos somaram 73,8%. 

Segundo o Projeto Juventude, os jovens católicos são 65%, já segundo a 

pesquisa da Unesco (2006) são 66,2%. Estes dados nos permitem verificar que 

os jovens, de modo geral, são menos católicos que a totalidade da população. 

Talvez este seja um sinal de que a Igreja mais tradicional do Brasil está 

perdendo seu terreno hegemônico para as demais denominações religiosas 

num ritmo constante ou que as pesquisas passam a refletir uma mudança real 

na coragem de assumir outras religiões que já eram vivenciadas, mas negadas 

diante dos preconceitos sociais. 

Na pesquisa do Projeto Juventude, é possível verificar que os jovens do 

Nordeste se declaram católicos em maior proporção (71%) que os do Sudeste 

católicos (59%). O Sudeste concentra mais zonas metropolitanas que parecem 

ceder o espaço do catolicismo a outras opções de religiosidade, como os 

espíritas e os que se denominam “crentes sem religião” que têm seus maiores 

percentuais – de 5% e 12% respectivamente – nesta região. 

A pesquisa que será lançada no livro Religiosidade Juvenil neste ano de 

2008 apresenta um dado interessante que encontra eco na pesquisa da 

professora Regina Novaes. Ambas as pesquisas foram realizadas com jovens 

universitários de 15 a 24 anos e apresentaram uma diferença entre a 

religiosidade católica dos pais em relação aos filhos, além de um percentual 

bem menor que os das estatísticas acima. A pesquisa de Jorge Cláudio Ribeiro 

apresenta 42,5% dos jovens universitários se declarando católicos enquanto 

57,7% dos pais se diziam católicos e 60,6% das mães se diziam católicas. Na 

pesquisa da professora Regina Novaes com estudantes de Ciências Sociais 

revelou que 33% dos jovens se definiam como católicos, sendo que 57,3% dos 

pais se diziam católicos e 68,5% das mães afirmavam ser católicas. Nesta 
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última pesquisa, uma questão sobre quem influenciou a escolha da religião 

com possibilidade de resposta múltipla, revelou que 54% destes jovens tiveram 

influência dos pais, 8,8% de amigos, 7% dos agentes religiosos e 52,6% 

apresentaram motivos pessoais. 

Este quadro demonstra que a geração atual se diz menos católica que a 

de seus pais, principalmente entre os universitários. Mostra também que os 

filhos já não seguem absolutamente a religião do pai e da mãe pura e 

simplesmente e que os motivos para a escolha da religião se dividem entre 

influência da família e motivos pessoais, havendo, ainda, espaço para a 

influência dos amigos e dos agentes religiosos. Os números quanto à 

religiosidade dos universitários apontam para um percentual de catolicismo 

muito abaixo da média censitária e das pesquisas sobre juventudes. Parecem 

ter alguma relação, ainda, o número de pais e mães católicas nas duas 

pesquisas, mostrando que as mães são mais dadas ao catolicismo que os pais, 

revelando a diferença da adesão religiosa dos gêneros. 

Segundo o Projeto Juventude, os católicos estão presentes em todos os 

estados brasileiros e na “distribuição de renda, imitam a pirâmide social 

brasileira” (NOVAES, 2004). Os católicos estão mais presentes entre os pobres 

e aparecem mais no mercado de trabalho informal que no formal. Também são 

representativos na zona rural de forma mais acentuada do que nos grandes 

centros urbanos. 

Com as mudanças recentes no campo religioso, costuma-se perguntar 

sobre as chances futuras do catolicismo (NOVAES, 2004), pois os eventos 

estão tomando proporções de transformação social na medida em que estão 

alterando significativamente e de forma definitiva o perfil religioso da 

população. 

Todo este quadro que hoje se apresenta no contexto brasileiro, 

preocupa a Igreja e provoca pronunciamentos como o de Dom Odilo Scherer, 

arcebispo de São Paulo, que teme pelo futuro da Igreja:  

 

“A Igreja não consegue falar aos jovens porque está ausente dos 
espaços onde eles estão... Corremos o sério risco de interromper a 
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corrente de transmissão da fé herdada dos apóstolos e passada de 
geração em geração” 20. 

 

O medo da Igreja se justifica pelos números. Autodenominar-se católico 

nas pesquisas pode obscurecer o conhecimento da situação daqueles que têm 

múltiplas pertenças, dentre as quais está a vivência do catolicismo junto a 

outras pertenças como o espiritismo e a umbanda, por exemplo. 

Os Bispos brasileiros, em documento oficial falam de renovação da 

“opção afetiva e efetiva pelos jovens” (CNBB, 2007, p.120), mesmo afirmando 

não compreender totalmente os jovens e suas manifestações. Isto fica explícito 

no documento de Aparecida: 

 

Considerar o jovem como lugar teológico é acolher a voz de Deus 
que fala por ele. A novidade que a cultura juvenil nos apresenta 
neste momento, portanto, é sua Teologia, isto é, o discurso que 
Deus nos faz através da juventude... O jovem, nesta perspectiva, é 
uma realidade teológica que precisamos aprender a ler e a 
desvelar. Não se trata de sacralizar o jovem, imaginando-o como 
alguém que não erra: trata-se de ver o sagrado que se manifesta de 
muitas formas, também na realidade juvenil... (Documento de 
Aparecida, nº 79) 

 

No próximo capítulo, se descortina a oportunidade de verificar a opinião 

de alguns jovens a respeito desta dificuldade na comunicação entre a Igreja 

Católica e a juventude e alguns fatores que podem estar relacionados a isso. 

A discordância dos jovens em relação às doutrinas morais da Igreja 

parecem ilustradas na fala de Jorge Claudio Ribeiro: 

 

Uma pesquisa do Ibope junto a 1268 jovens católicos entre 18 e 29 
anos de 315 municípios mostra que mesmo sendo alvo de intensa 
campanha por parte da Igreja, eles apresentam razoável autonomia 
em comportamentos sexuais21 (RIBEIRO, 2008). 

 

                                                 
20 Citação de artigo de 2006, citado em Revista Época, 07/05/2007, p. 90. 
21 Pesquisa do Ibope a pedido da ONG “Católicas pelo Direito de Decidir” citada em O que significa ser 
católico no Brasil, Revista Época, 07/05/2007, p. 90. 
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Segundo a mesma pesquisa mencionada por Jorge Claudio Ribeiro, 

88% dos jovens “concordam que usar métodos anticoncepcionais não interfere 

no fato de ser um bom católico”. Enquanto 79% “discordam de que sexo só 

deva ser praticado no casamento; 62% consideram a Igreja Católica atrasada 

nessas questões” (RIBEIRO, 2008). 

Entre os jovens, a Igreja Católica Apostólica Romana, a exemplo do que 

acontece na Europa, está perdendo muito a popularidade, bem de acordo com 

a via da secularização e da destradicionalização da modernidade. Mesmo 

aqueles que ficam, parecem ressignificar suas formas de ser católicos. Este 

assunto será retomado quando forem analisados os resultados desta pesquisa. 

 

3.2.2. Jovens evangélicos 

 

O que estamos assistindo nas últimas décadas quanto aos evangélicos, 

é o seu aumento progressivo e constante. Segundo a tabela que acompanha 

os dados do censo a cada década e que já foi apresentada neste trabalho22, 

este grupo saltou de 9% no ano de 1991 para 15,4% no censo de 2000. Destes 

4,23% são protestantes históricos, 10,43% são pentecostais e 0,78% são 

organizados num conjunto de outros evangélicos. 

Segundo o Projeto Juventude, os evangélicos somam 22% dos jovens 

(dos quais 48% são homens e 52% são mulheres). Os pentecostais são 15% 

deste grupo e os históricos 5%. Comparando estes dados com os da pesquisa 

da Unesco (2006), na qual 18,8% dos jovens brasileiros são evangélicos, 

conclui-se que os jovens são mais evangélicos que os dados do censo indicam 

para o Brasil. 

A maior distribuição dos evangélicos por classe econômica aponta para 

um crescimento maior entre os mais pobres. Os evangélicos não pentecostais 

estão, sobretudo, no ensino médio e têm perspectiva de chegar ao ensino 

superior, enquanto os pentecostais estão em maior número entre os que 

                                                 
22 Ver tabela p. ?. 
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cursam o ensino fundamental ou que não terminam o mesmo. Se nos dados da 

pesquisa do Projeto Juventude, apenas 3% dos pentecostais são universitários, 

na pesquisa promovida por Regina Novaes com estudantes de Ciências 

Sociais descobrimos que os evangélicos seguem em terceiro lugar entre os 

crentes, depois dos espíritas (22,9%), com 18,3%, sendo distribuídos assim: 

12% pertencem a denominações históricas e 6,3% fazem parte dos 

pentecostais. 

Os evangélicos afirmaram unanimemente que só vão a cultos e reuniões 

de sua própria religião, confirmando seu forte sentimento de pertencimento a 

uma “comunidade de irmãos”. Enquanto isso, entre os católicos há 10% de 

jovens que responderam à pesquisa “Perfil da Juventude Brasileira”, 

assumindo que freqüentam outros atos religiosos como os da umbanda, 

candomblé, do espiritismo kardecista, de outras religiões e até de cultos 

evangélicos. 

Eles também são os grandes responsáveis para que em uma das 

amostras “ir à missa/igreja/culto” ficasse em segundo lugar entre as atividade 

que os entrevistados mais gostam de fazer no tempo livre e em outra amostra, 

onde se buscou medir a freqüência a atividades de lazer, cultura e passeios 

(Novaes, 2004). 

Com discursos morais fortes e promessas de resultados imediatos, 

parece que os evangélicos atraem por produzir a sensação de “ordenamento 

da vida” (Novaes, 2004) que atribuem à sua igreja e por apresentarem 

soluções mágicas para algumas questões como os problemas de saúde, 

relacionamento e trabalho.  

 

3.2.3. Crentes sem religião 

 

Muitos são os nomes dados àqueles que dizem acreditar em Deus, mas 

não seguir nenhuma religião. No entanto, neste trabalho, seguiremos uma 
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categoria que aparece no estudo Juventude, juventudes. A categoria 

denominada crentes sem religião. 

Este é o segundo grupo que mais cresce no conjunto da população e, 

sobretudo, entre os jovens. Todas as pesquisas que foram citadas confirmam a 

tendência do censo 2000, que apresentou 7,3% de sem religião. O curioso é 

que no censo aparecem os sem religião como uma única categoria, mas 

algumas pesquisas, às quais recorreremos para tratar desta categoria, a tratam 

como contendo três grupos: os ateus, os agnósticos e os crentes sem religião 

(Novaes e Mello, 2002). 

Segundo algumas tendências secularizantes, seria mais lógico se 

pensar que a maior parte deste grupo fosse atéia ou descrente total, mas não é 

o que acontece. Poucos realmente afirmam que não existe nada além do que 

se pode comprovar pela ciência, ou são materialistas convictos. 

A pesquisa Perfil da juventude brasileira apresenta 11% como sem 

religião, dos quais, 1% representam ateus e agnósticos e 10% são crentes sem 

religião. A pesquisa Juventude, juventudes apresenta um número um pouco 

divergente com 7,9% de crentes sem religião e 4% de ateus. Entre jovens 

universitários parece que este número é maior, pois nas pesquisas de Regina 

Novaes e Jorge Cláudio Ribeiro, os números aumentam para 39,8% e 19,8% , 

respectivamente. Na pesquisa de Regina Novaes os ateus eram 18,9% e os 

agnósticos 9,1%, enquanto na pesquisa do professor Jorge Cláudio apenas 

12,2% se declaram ateus ou agnósticos. 

Os números aparentam certa variação, mas podem-se inferir algumas 

avaliações a partir destes mesmos dados. Primeiro, sabe-se que os sem 

religião são grupos significativos dentro do campo religioso brasileiro, ficando 

atrás apenas dos católicos e evangélicos no censo. Dentre os sem religião, 

destacam-se cada vez mais os crentes sem-religião, que parecem estar 

dispersos por todas as áreas urbanas do país e se distribuindo 

economicamente de forma mais ou menos regular entre as classes médias e 

com acentos entre as classes mais baixas, de forma muito parecida com os 

evangélicos pentecostais. Também se mostra a semelhança nos dados em 

relação à escolaridade, o que também supõe uma configuração parecida entre 
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os dois grupos. A maior parte dos sem religião são homens (64%) de 21 a 24 

anos (NOVAES, 2004). 

Podemos dizer que a estabilidade pode não ser uma característica deste 

grupo já esta opção pode configurar um estado de trajetória de um 

pertencimento religioso a outro, ou mesmo pode ser permanente com 

características totalmente idiossincráticas, pois este grupo, ainda não tem uma 

identidade coletiva sensível. O que se verifica são pessoas com iniciativas 

isoladas, que organizam suas vivências religiosas sem o comprometimento de 

viver as normas institucionais. Segundo Regina Novaes, para essa geração 

nada pode ser visto como muito estável, pois o que mais a caracteriza é a 

disponibilidade para a experimentação, o que ocorre também no campo 

religioso (Novaes, 2004). Esta afirmação nos remete para a constatação de 

que os jovens são os que mais transitam entre as religiões, experimentando, 

numa espécie de nomadismo no qual a apreensão conceitual da religião não é 

o foco, mas a vivência de novas experiências. Essa busca por vivências 

religiosas que se instalam no campo das emoções e da experiência (HERVIEU-

LÉGER, 1997). Isto explica o sucesso, entre os jovens, das religiões 

neopentecostais e da Renovação Carismática Católica, que são religiosidades 

performáticas e que precisam ser experimentadas muito subjetivamente e que 

despertam a emotividade e fenômenos como o transe. 

A compreensão dos crentes sem religião precisa passar pelo processo 

de reconhecimento de que a secularização não esfriou completamente a 

relação das pessoas com a religiosidade. Podemos falar da passagem da 

Religião para a religiosidade (RODRIGUES, 2007) e isto se justifica pelo 

processo de erosão das instituições que supostamente traria uma onda de 

ateísmo e agnosticismo ou indiferença, mas o que acontece é o contrário 

“proliferam as demonstrações de espiritualidade” (RODRIGUES, 2007). 

Rodrigues (2007), citando Collin Campbell com a sua teoria de 

orientalização do ocidente, propõe que a sociedade está passando por um 

momento de transformação no qual os indivíduos estão despertando para uma 

nova consciência ética mais tolerante para com as várias verdades religiosas. 

Parece que ele fala de uma visão de mundo sincrética voltada para o auto-
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aperfeiçoamento, de cunho individual que desloca a noção tradicional de Igreja 

e de crente para uma noção de espiritualidade, mais ampla e pluralista. 

Com este processo reflexivo surge a pergunta: que noção de Deus ou 

divindade têm estes indivíduos dos quais estamos falando. Denise dos Santos 

Rodrigues (2007) responde a esta questão com uma compreensão como deus 

sendo umas forças superiores ou afins, de forma diferenciada. Para Jorge 

Cláudio Ribeiro (2008), a noção mais importante de um ser divino para os 

jovens, atualmente, é a noção de Ser Superior que não corresponde ao mesmo 

conceito tradicional de Deus como é percebido pela Igreja como instituição. 

Esta noção é importante para entendermos este grupo, pois se estes sem 

religião reivindicam a posição de indivíduos com fé, têm fé em alguma coisa, 

porém algo indefinido e que não cabe em nenhuma definição ou conceito 

humano. Regina Novaes (2004, p.) fala de um “espírito de época” que tende 

para as combinações entre “práticas orientais e ocidentais, não apenas no nível 

religioso, mas também terapêutico e medicinal”. 

Este grupo, ainda precisa ser muito estudado, mas parece que, por 

enquanto, já se pode inferir algumas coisas sobre ele de tal forma que 

possibilite compreender um pouco sua existência. Os dados crescentes quanto 

a este grupo de jovens fazem despertar o interesse de verificar a sua existência 

no Colégio Marista Arquidiocesano e levou a pensar, também, se este grupo 

pode representar um estágio passageiro na vida do jovem. Não seria uma fase 

em que ele experimenta para saber definir a sua própria religiosidade? Este 

grupo não se aproximaria em algumas características dos jovens católicos de 

classe média, que têm, na maioria, pais católicos, mas que estão tendendo a 

optar por uma religiosidade próxima ou por viver sob a tutela do pertencimento 

católico com práticas análogas? Estas questões serão tratadas no capítulo em 

que analisaremos os resultados de nossa pesquisa. 

Passa-se, agora à análise do grupo de jovens espíritas, umbandistas e 

praticantes do candomblé no universo religioso brasileiro. 
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3.2.4. Jovens espíritas, umbandistas, do candomblé e das outras religiões 

  

Na pesquisa Perfil da Juventude Brasileira estes grupos somam 3%, 2% 

de espíritas kardecistas e 1% de adeptos da umbanda e candomblé. A 

pesquisa da Unesco apresenta percentuais mais modestos: são 1,4% de 

espíritas e 0,7% de praticantes das religiões afro-brasileiras, número que se 

aproxima mais dos percentuais do censo 2000. 

Estes grupos coincidem quanto à coexistência nos grandes centros 

urbanos, mas os seus adeptos parecem estar em estratos da sociedade 

diferentes. Os kardecistas são majoritariamente brancos (63%, Perfil da 

juventude brasileira, 2004) e compõem as classes médias e altas, enquanto os 

outros estão mais nas classes médias. A escolaridade dos espíritas é superior 

e também estes estão mais presentes no mercado de trabalho formal. 

O caráter científico sempre foi valorizado pelos espíritas (NOVAES, 

2004) e por isso têm grande apelo nas classes médias urbanas, mas, mesmo 

assim, no Brasil, os espíritas se acostumaram a se ocultar nas pesquisas entre 

os católicos, cujas práticas, normalmente são freqüentadas esporadicamente. 

A socióloga Regina Novaes (2004) supõe que talvez os espíritas, 

umbandistas e adeptos do candomblé talvez estejam engrossando as fileiras 

dos sem religião se apoiando em pesquisas que propõem a hipótese da 

combinação entre as práticas mediúnicas e as da chamada “nova era”. 

Somente 1% dos jovens se divide entre as outras religiões, das quais se 

destacam os judeus, islâmicos, budistas e outros orientais. Vale notar que 

estes estão mais no interior do que nas regiões metropolitanas denotando a 

possibilidade de estarem ligados a comunidades étnicas e familiares. 

Finalmente, todo este trabalho foi feito para compreender como está 

configurado o campo religioso brasileiro. Como disse Bourdieu23, a estatística é 

uma das formas de representar a vida social. Por isso, acredita-se que este 

                                                 
23 Segundo Regina Novaes em juventude, percepção e comportamentos: a religião faz diferença? In: 
Abramo, 2004. 
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trabalho esteja orientado para a compreensão dos efeitos do chamado “espírito 

do tempo”, ou seja, da modernidade. 
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CAPÍTULO 4 

Catolicismo difuso: religiosidade do jovem de classe 

média 

 
Importa, acima de tudo, que o investigador seja capaz de conceber e 
de pôr em prática um dispositivo para a elucidação do real, isto é, 
no seu sentido mais lato, um método de trabalho. Este nunca se 
apresentará como uma simples soma de técnicas que se trataria de 
aplicar tal e qual se apresentam, mas sim como uma processo global 
do espírito que exige ser reinventado para cada trabalho  

Raymond Quivy 

 

Nesta parte do trabalho, faremos a apresentação dos métodos de 

pesquisa de campo e os resultados obtidos, enunciando aspectos da 

religiosidade dos jovens, com ênfase no catolicismo dos estudantes de Ensino 

Médio do Colégio Marista Arquidiocesano de São Paulo.  

A abordagem tem duas modalidades: a descritiva, para elucidar o 

método e os dados colhidos; e a analítica, para apresentar alguma ligação 

entre os dados que coletamos e as categorias que recolhemos nos capítulos 

anteriores. 

 

 
4.1. A escolha dos métodos de coleta de dados 

 
Qualquer pesquisa científica pressupõe método. Sendo assim, 

procuramos por métodos que possibilitassem estudarmos nosso objeto a partir 

de abordagens factíveis e relevantes. 

Iniciaremos a pesquisa com hipóteses que emergiram do campo da 

experiência pessoal e para dar maior consistência científica, escolhemos 

alguns caminhos para abordar mais profundamente o objeto.  

Cristiana Mercadante Berthoud (2004) descreve em seu trabalho sobre 

grupos focais o que, para ela, viria a ser metodologia: 

A metodologia deve ser compreendida como a busca por um 
caminho de investigação a ser trilhado de modo individual e criativo 
pelo pesquisador que se guia por princípios filosóficos e éticos, 
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direciona-se por interesse e opções teóricas e pessoais e encontra, 
assim, um estilo e maneira particulares de percorrer um caminho 
que é de todos (2004). 

 
Concordamos com esta descrição da metodologia porque leva em 

consideração a subjetividade do pesquisador, apresenta de maneira coerente o 

fato de que um determinado método é uma opção entre outras e que a escolha 

determina a direção da pesquisa. Esta é apresentada como caminho, uma 

metáfora que ajuda a compreender que as escolhas feitas fazem parte de um 

processo. 

A partir dos textos que estudamos sobre grupos focais, recolhemos duas 

possibilidades de pesquisa que queremos explicitar: a abordagem qualitativa e 

a abordagem quantitativa (GONDIM, 2003). Sonia Gondin denomina também 

estes tipos de pesquisa nomotética e hermenêutica. 

A abordagem nomotética ou quantitativa defende uma aproximação 

entre ciência social e ciência natural com métodos que pressupõem a 

mensuração, a quantificação, a busca da causalidade, o controle estatístico e 

das variáveis no intuito de generalizar e universalizar os resultados obtidos 

(GONDIM, 2003). 

Esta abordagem está fundamentada em bases positivistas e pós 

positivistas. O rigor matemático e o conjunto de regras precisas tornam a 

mensuração o instrumento típico desta pesquisa. Este tipo de método tem 

muito conhecimento a acrescentar, pois como diz Bourdieu, a estatística é uma 

forma de formular representações da vida social (In.: NOVAES, 2004). 

No entanto, a abordagem hermenêutica ou qualitativa se apóia “na 

descrição, no entendimento, na busca de significado, na interpretação, na 

linguagem e no discurso, gerando um tipo de conhecimento válido a partir da 

compreensão do significado do contexto particular” (GONDIM, 2003). A relação 

sujeito/objeto se torna sujeito/sujeito, considerando a subjetividade e o contexto 

do objeto estudado. 

Algumas pesquisadoras justificam o emprego dos grupos focais a partir 

da contemplação de aspectos não encontrados em pesquisas somente 

quantitativas (Por exemplo: Sonia Gondim, 2003; Helena Abramo, 2005; 

Bernardete Gatti, 2005).  
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A partir da pesquisa qualitativa, buscamos os significados  das opiniões 

e atitudes. Estamos vivendo tempos em que os significados são cada vez mais 

construídos  subjetivamente, cada vez menos estruturais. Por isso os métodos 

de pesquisa qualitativa podem se apresentar como sugestão para tentar 

compreender os seres humanos. 

Neste tipo de abordagem, existe o perigo do pesquisador contaminar os 

resultados a partir de seus valores e personalidade. Para lidar com este 

problema, Miriam Goldenberg diz que a melhor maneira de controlar esta 

interferência, é tendo consciência de como sua presença (a do pesquisador) 

afeta o grupo e até que ponto este fato pode ser minimizado ou, inclusive, 

analisado como ponto da pesquisa (1997). 

Muito se discute sobre a possibilidade de aliar as duas abordagens que 

apresentamos enquanto produção complementar de conhecimento 

considerando as limitações de cada procedimento na medida em que partem 

de pressupostos diferentes. Para Gondin, se se pretende unidade na ciência 

social, a tolerância para com as abordagens diversificadas é um primeiro passo 

(2003). 

Não existe melhor método para a pesquisa, mas somente aquele que se 

escolhe para a construção do processo de pesquisa. 

Queremos trazer de volta à lembrança, o que dizíamos sobre alguns dos 

maiores avanços nos estudos de adolescência e juventude que, segundo 

Helena Abramo (2005), têm sido alcançados nos últimos anos por 

pesquisadores, que se devem em grande parte aos estudos qualitativos que 

têm ampliado o marco compreensivo a partir do próprio sujeito e de seus 

ambientes próximo e distantes, o que tem levado a uma tomada de posição 

diferente (p. 10) frente à juventude.  

A escolha desse método está profundamente ligada à relação do 

pesquisador com a orientadora e com um grupo de pesquisadoras que se 

destacou por ter preocupações parecidas. Não é incomum que muitos 

pesquisadores tenham dificuldades para delimitar o objeto de pesquisa e 

também para escolher um método que seja capaz de revelar informações 

sobre aquele determinado objeto. 
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Por isso formamos um um grupo de pesquisa24 no intuito de 

compreender o método de pesquisa qualitativa Grupo Focal, de forma que 

fosse possível optar por este método que pareceu, a princípio, bastante 

desafiador pela falta de literatura disponível. Achamos, no entanto, quatro 

textos em língua portuguesa (CARLINI-COTRIM, 1996; GONDIM, 2003 e 

BERTOUD, 2004; GATTI, 2005) e nos reunimos para estudá-los. 

Conseguimos, também, entrevistar a autora de um desses livros, a professora 

Bernardete Angelina Gatti da PUC-SP. Este processo nos ajudou a avançar na 

compreensão do Grupo Focal. A partir desta conversa e das nossas leituras, 

pudemos construir as experiências de Grupo Focal. 

Percebemos, no entanto, que para esta pesquisa, precisaríamos de 

alguma forma comparar os dados obtidos pelos grupos focais para obtermos 

maior consistência na análise. Para isso, elaboramos um questionário com 

colaboração de um grupo de professores de ensino religioso do Colégio 

Marista Arquidiocesano de São Paulo. Aplicamos os questionários com 187 

jovens do colégio de 14 a 16 anos, todos estudantes do ensino médio. 

 

4.2. As categorias de análise 

 

 Para poder organizar nossas análises, construímos quatro categorias de 

análise para nortear nossas reflexões em relação aos dados empíricos 

coletados por nossos métodos de pesquisa. 

Trata-se de questões que nos propusemos para analisar a religiosidade 

dos nossos sujeitos e que visam trazer elementos para a comparação entre a 

religiosidade vivida pelos jovens e o nosso contexto. 

Queremos mencionar aqui que estas categorias nos servirão para 

analisar especialmente os jovens católicos. Porém, com a pesquisa obtivemos 

dados mais amplos, que se referem às religiosidades além da católica. Os 

dados do questionário nos ajudarão a compreender um pouco o cenário 

                                                 
24 Formado por Valéria Melqui Busin, Teresa Matos, Michael Gonçalves da Silva e Angela Maria 
Quintiliano, que foi moderadora dos grupos focais feitos nesta pesquisa. 
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religioso do Colégio Marista Arquidiocesano de São Paulo e também, nos 

trarão dados sobre os jovens católicos.  

Neste ponto do processo nos apropriamos da idéia de Flávio Pierucci em 

seu artigo Bye, bye Brasil (2000), de que estudar o crescimento das outras 

religiões é fazer uma sociologia do catolicismo em declínio, pois o avanço da 

maioria das religiões no Brasil supõe a queda do catolicismo. Por isso, vamos 

analisar os dados obtidos nos questionários com esta perspectiva, de que de 

algum modo, conhecer o panorama geral das religiões no Colégio Marista 

Arquidiocesano pode nos oferecer material para refletir sobre o quanto o 

cenário religioso desse campo de estudos se parece com o contexto religioso 

brasileiro e qual a situação do catolicismo dentro deste contexto. 

As categorias que escolhemos são: conceito juvenil de Deus; crenças; 

religiosidade e família; e opinião sobre religião. As três primeiras categorias se 

aplicam tanto aos questionários quanto aos grupos focais e a quarta apenas 

aos grupos focais. 

Isso acontece porque a última categoria diz respeito a dados que não 

conseguimos obter a partir dos questionários, mas sim nos grupos focais, pois 

quando formulamos os questionários, pensamos em trabalhar de forma geral, 

para que todos respondessem a todas as questões sem que nenhuma questão 

fosse direcionada a um grupo específico. 

 

A) Conceito de Deus 

 

Esta categoria tem a intenção de avaliar qual é o conceito de Deus que 

os jovens comunicam, especialmente os jovens católicos. 

Partimos da hipótese de que o conceito de Deus é fundamental para 

compreender a religiosidade juvenil e que, talvez, entre os estudantes do 

Colégio Marista Arquidiocesano de São Paulo que são católicos, o conceito de 
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Deus25 não seja exatamente o conceito que a Igreja pretende que seus fiéis 

apresentem. 

O que queremos saber é se o que nossos sujeitos pensam sobre Deus 

se parece com o que a Igreja Católica Apostólica Romana professa, pois se 

isto se verificar, há mais possibilidade de aproximação destes com a doutrina 

da Igreja, enquanto se percebermos que o conceito diverge, apontaremos para 

um questões que facilitam o distanciamento dos jovens em relação a esta 

doutrina. 

As formas como tentamos obter respostas para esta categoria foram 

diretas tanto no questionário quanto nos grupos focais, por isso trataremos 

deste tema sem subdivisões. 

 

B) Crenças 

 

Com esta categoria, queremos verificar se as crenças dos jovens se 

aproximam das suas religiões ou se eles acreditam em mais elementos do que 

seria coerente com seu posicionamento em relação à religião. 

Queremos verificar o nível de crença dos jovens católicos em relação a 

elementos próprios do cristianismo católico e aos que não são próprios. 

Os principais elementos que queremos verificar são: Jesus Cristo; Maria 

e os santos; vida após a morte; outras crenças. 

 

C) Religiosidade e família 

 
Esta categoria tem como objetivo buscar a compreensão das relações 

entre a religiosidade familiar e a dos jovens. 

Com esta categoria faremos algumas reflexões acerca da acomodação 

ou desacomodação/reacomodação (BAUMAN, 2000) da religião dos filhos em 

                                                 
25 O catolicismo prega um Deus pessoal, com identidade bem definida, chamado de Deus Uno 
e Trino, conhecido como Pai, Filho e Espírito Santo (CIC25, 202). 
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relação à família, sobre a liberdade de escolha individual em relação à religião 

e quanto à realidade das práticas religiosas juvenis. 

Com o questionário podemos perceber se os jovens mantém ou não a 

mesma religião dos pais, e ainda, quando há mudança, qual é a nova opção. 

Outro dado importante que conseguimos com os questionários é o poder de 

influência da família na escolha pela religião. 

Com os grupos focais, podemos perceber um pouco mais de detalhes 

da relação entre a família e a religiosidade. Podemos saber: a relação entre a 

religião dos pais e a atual; outras influências; práticas religiosas. 

 

D) opinião sobre religião 

 
Com esta categoria não queremos nos remeter a todos os jovens, mas 

pensamos que os dados coletados de nossos sujeitos nos provocam boas 

reflexões sobre o que pensam os jovens a respeito das religiões e 

especialmente sobre o catolicismo. 

Subdividiremos esta categoria em: opinião sobre religião em especial, 

sobre o catolicismo; pontos positivos e negativos nas religiões. 

 

4.3. Os questionários 

  

Como dissemos anteriormente, aplicamos questionários para 187 jovens 

do Colégio Marista Arquidiocesano de São Paulo de 14 a 16 anos, todos 

estudantes do ensino médio. 

Os questionários foram respondidos no dia 27 de junho de 2007 em sala 

de aula, com uma motivação feita pelos seus professores. A entrega dos 

questionários foi simultânea e o seu recolhimento também, no mesmo período 

de aula. Nosso intuito com as questões não era simplesmente tentar descobrir 

os posicionamentos em relação à religião, mas também algo além da religião 

ou da religiosidade dos jovens. 

Este questionário teve como objetivo recolher os seguintes dados: sexo 

(feminino ou masculino), religião dos pais, algumas crenças possíveis 
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(relacionadas ao catolicismo e a outras religiões), se o indivíduo tem religião, 

qual esta religião; se não tem, como, se auto-denomina e, finalmente, quem 

influenciou a sua opção em relação à religião. 

O questionário oscila entre questões abertas e questões para marcar 

sim ou não. As questões abertas são as seguintes: Qual a religião dos pais? 

Como é Deus ou quem é Deus para você? Se você tem, qual é a sua religião? 

Entre as questões com opções para marcar, tivemos: Sexo, com as 

opções feminino e masculino; crenças, com 14 questões para assinalar sim ou 

não e com uma décima quinta aberta para aqueles que gostariam de 

acrescentar alguma outra crença se por acaso não tivesse sido contemplado 

pelo grupo de questões anteriores; se tem religião, com as opções sim e não; 

para aqueles que disseram não ter religião, deixamos quatro opções de 

marcação (crente sem religião, agnóstico(a), ateu/atéia e não sei); e a última 

questão, que poderia ser multi-optativa foi: por influência de quem você 

escolheu a sua religião? As opções para esta última eram influência dos pais, 

escolha própria, influência dos amigos e influência de um agente religioso. 

A ordem das questões segue um esquema que teoricamente seria para 

que o jovem organizasse suas respostas de forma coerente. 

Quanto ao sexo, 114 jovens responderam ser do sexo feminino (61% do 

total) e 73 responderam ser do sexo masculino (39% do total). 

A partir de agora, vamos apresentar os resultados das cinco questões 

que organizamos. 

 

4.3.1. Qual a religião dos pais???? 

 

Esta questão era aberta. Esperávamos encontrar várias formas de 

expressão para a religião que os jovens diriam ser a dos pais. Notamos que 

alguns jovens apresentaram a religião dos pais diferenciando a da mãe em 

relação à religião do pai. 

Dentre os dados que recolhemos, apareceram as seguintes respostas 

em relação à religião: católicos, cristãos, espíritas, católicos e espíritas, 
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evangélicos, budistas, do candomblé, ateus, não têm religião e 1,8% não 

responderam quanto à religião das mães, enquanto 3,8% não responderam 

quanto à religião dos pais. 

Optamos por deixar as denominações como apareceram no 

questionário, por isso temos categorias que podem se confundir, como 

católicos com cristãos e estes últimos com evangélicos. 

Com pequena diferença, percebemos que as mães são mais católicas 

(70% em relação  68% dos pais) e evangélicas (3,2% em relação a 2,1% dos 

pais), enquanto os pais são mais ateus (2,7% em relação a 1,6% das mães). 

Percebemos, também, que há uma pequena diferença entre as mães 

que se declaram católicas e espíritas (3,7%), que é superior em relação aos 

pais (3,2%) na mesma medida em que eles se declaram mais espíritas (6,4% 

dos pais para 5,9% das mães). Entre as outras religiões encontramos 

concordância entre mães e pais. 

Constatamos que a maioria dos pais de alunos do colégio é católica e 

que juntando todos os que freqüentam alguma denominação cristã, temos em 

média 88,1% das mães e 84,5% dos pais, a grande maioria. 

Segue a tabela com o resultado para esta questão: 

 

Tabela 6 - Religião das mães e pais dos estudantes do ensino médio do Colégio 

Marista Arquidiocesano de São Paulo 

 Mãe Pai 
Católicos 70% 68% 
Cristãos 11,2% 11,2% 
Espíritas 5,9% 6,4% 
Católicos/Espíritas 3,7% 3,2% 
Evangélicos 3,2% 2,1% 
Budistas 1,6% 1,6% 
Candomblé 0,5% 0,5% 
Ateus 1,6% 2,7% 
Não têm religião 0,5% 0,5% 
Não responderam 1,8% 3,8% 
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4.3.2. Como é ou quem é Deus? 

 

Esta foi uma questão aberta, porém as possibilidades de resposta foram 

muitas. Nós recolhemos 54 formas positivas26 diferentes para apresentar a 

noção de Deus. São muitas, mas elas se repetem literalmente e, por isso, as 

agrupamos, num primeiro momento, desta forma. Algumas categorias 

poderiam ser agregadas por sua proximidade, mas optamos por informar todas 

elas da forma como aparecem nas respostas. Os discursos tendem a ser 

longos e cheios de adjetivos, por isso tentamos utilizar apenas os termos 

principais como apareceram nas noções do que é ou quem é Deus. 

As categorias que reunimos no questionário foram: criador, ser supremo, 

ser superior, ser inalcançável, energia, entidade, tudo, ser sobrenatural, o 

próprio ser humano, ser divino, inexplicável, uma força, amor, a natureza, força 

superior, o todo poderoso, ser com grande nível espiritual, força maior, ser, 

vida, Deus, alguém divino, proteção, espírito, ser onisciente e onipresente, 

energia maior, gnomo, anjo, tempo, ser maior, o segredo, a justiça e a moral, 

pessoa normal, o que está em todas as coisas, o abstrato, superior, algo que 

conforta, sentimento, incompreensível, companhia, fonte, base, amigo, bom, 

pessoa, alguém, um homem, o salvador, um velhinho, um barbudo, um pai, o 

“carinha” lá de cima (SIC), o Morgan Freeman e o Pelé. 

Vamos destacar algumas que são as formas de nomear Deus que mais 

aparecem e tentar interpretar modestamente alguns significados para estas 

categorias. 

Percebemos que a palavra “ser” apareceu 43 vezes entre as formas de 

nomear Deus e em todas elas aparece como um “ser” ou o “ser”. Muitos 

adjetivos se agregam a esta categoria genérica. Dentre eles, se destacam os 

adjetivos que conferem características de superioridade potencial e hierárquica, 

como é o caso de “ser supremo” que aparece 12 vezes e “ser superior” que 

aparece 19 vezes. 

Os adjetivos supremo, superior e divino que são atribuídos a “ser”, 

também são atribuídos a outras categorias como força ou alguém. 

                                                 
26 Que afirmam a existência de Deus de alguma forma. 
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“Força”, é uma categoria para descrever Deus que apareceu 11 vezes, 

sendo 2 vezes qualificada como superior, 3 como maior e 6 simplesmente 

como força. 

Deus é definido como “tudo” 8 vezes e uma vez é dito que Deus “está 

em todas as coisas”. “Energia” aparece 7 vezes como definição para Deus, 

duas delas como uma energia maior. Deus é definido como “o todo-poderorso” 

5 vezes. 

Todas estas categorias – ser, força, tudo, energia e todo poderoso – 

parecem evocar formas impessoais de se nomear Deus e que não conferem 

forma ou humanidade, mas que estão para além do natural. Todas estas 

palavras têm sentido bastante abrangente, abstrata – quando se trata de falar 

de Deus – e também parecem fornecer uma forma não objetiva de dizer o que 

é Deus. Estas formas não são explicitamente as formas cristãs de definir Deus, 

mesmo que se possa afirmar que Deus seja “ser supremo” ou “superior” entre 

cristãos. A questão é que estas são formas bastante genéricas de informar o 

que é Deus e que portanto, fornecem poucas informações senão aquelas em 

relação à sua condição poderosa, ampla e sobrenatural. 

Algumas categorias já aparecem com características pessoais. Seriam 

elas “alguém”, “pessoa”, “homem”, “salvador”, “velhinho”, “barbudo” e outras 

que se aproximam destas. Menções de Deus como o “Morgan Freeman27” ou 

como o “Pelé28” podem revelar de certo modo, algum tipo de pessoalidade a 

Deus. 

Deus é definido como “alguém” 17 vezes e como “pessoa” 10 vezes. 

Quando Deus é chamado de “alguém”, parece haver duas formas de 

complemento. Uma mais parecida com a das categorias descritas como 

genéricas acima e outra com características mais humanas. Quando é 

chamado de “alguém”, por vezes aparece como “alguém” poderoso, superior 

ou que deu a vida e noutras como “alguém” piedoso, bom, amigo, firme, que 

traz segurança ou que decide tudo. Este último grupo de características parece 

mais com características humanas e que acabem por ser atribuídas a Deus. 

                                                 
27 Morgan Freeman (1937) é um ator e diretor estadunidense renomado que interpretou Deus em dois 
filmes: O todo-poderoso (2003) e A volta do todo-poderoso (2007). 
28 Edison Arantes do Nascimento, ex-jogador de futebol, o mais famos futebolista brasileiro e mundial. 
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O último grupo de características que apresentamos para as definições 

de Deus como “alguém” se parecem com os adjetivos que acompanham a 

definição “pessoa”, pois quando aparece, vem acompanhada das seguintes 

características: divina, confiável, importante, protetora, ajudadora, especial e 

iluminada. 

Deus, também é chamado, no questionário, de “um homem” 3 vezes, de 

“salvador” 2 vezes, de “velhinho” 2 vezes e de “barbudo”, também 2 vezes. 

Estas características parecem se aproximar de imagens cristãs que são 

vinculadas através dos textos bíblicos e em muitas obras de arte. 

Uma menção ao aparecimento de duas menções a Deus como “Morgan 

Freeman” e como “Pelé” podem nos levantar a algumas suspeitas das quais 

não temos respostas. Talvez quem respondeu que Deus seria como eles, ou 

eles esteja apenas invocando a sua performance profissional ou papéis que 

cada um possa assumir. Mas não podemos deixar de notar que são dois 

homens negros e que tiveram seus nomes associados nesta pesquisa à 

representação da divindade. Não sabemos o que realmente quer dizer o fato 

de seus nomes serem mencionados, mas nos leva a questionar qual o real 

motivo para a sua detecção em meio aos dados coletados. 

Até agora, omitimos algumas formas de definir Deus que apareceram 

nos questionários, pois são formas que negam a existência de Deus. São elas: 

nada, ninguém, não existente, irreal e criação humana. De todas elas, a mais 

popular foi a definição de Deus como “criação humana”, aparecendo 5 vezes. 

Que Deus não existe e que é “nada”, foi dito 3 vezes cada um; que ele é 

ninguém 2 vezes e que é irreal 1 vez. Ao todo são 14 menções da inexistência 

de Deus ou de sua projeção pelo ser humano. Os jovens que responderam 

“não sei” somam 5. São 3 os jovens que não responderam e 7 os que 

responderam não acreditar em Deus. Todas as outras categorias que 

apresentamos e que não mencionamos quantas vezes apareceram, têm 

apenas 1 registro. 

O que podemos dizer a respeito deste panorama? 

Primeiramente, percebemos a multiplicidade de formas para se definir 

Deus entre os estudantes do Colégio Marista Arquidiocesano de São Paulo. 
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Encontramos 54 formas positivas de definir Deus e 5 negativas, o que soma 59 

formas diferentes de se referir a Deus. 

Percebemos, também, que dentre todas as respostas que revelam a 

crença na existência de Deus, é unânime a idéia da existência  de “um Deus” 

ou “o Deus”. Portanto, parece que Deus é visto por estes jovens de forma una. 

Em terceiro lugar, parece que a maioria preferiu se referir a Deus com 

uma categoria impessoal, que denota algo mais genérico e difuso do que bem 

definido. A forma que mais apareceu foi “ser” que representa sozinha por 23% 

das respostas, e dentre estas respostas a adjetivação mais popular: “ser 

superior” representa 10%. Talvez esta seja uma tendência dos jovens que 

podem acreditar num Deus poderoso, ao qual ninguém tem acesso total e que 

não se manifesta de forma pessoal, normativa e impositiva. 

Se, conforme vimos no primeiro capítulo, o indivíduo moderno tende a 

experimentar as religiões e criar suas próprias definições religiosas, a definição 

de Deus não se isenta disso. Cada um procura dar a sua resposta, mas de 

forma criativa e individual, fugindo de fórmulas pré estabelecidas. 

A maioria dos estudantes do colégio se declararam católicos, mas 

nenhum deles mencionou um Deus Trino, apesar de haver 2 menções a Deus 

como “Pai”, 3 como “um homem”, 2 como “salvador” e 1 como “espírito”. Ao 

que parece, nenhuma definição é exatamente como formula a Igreja. 

Os católicos e católicas são os que mais definiram Deus de forma 

pessoal (como “alguém”, “pessoa”, “homem”, “pai” e etc) e hierárquica 

(“supremo”). Mas mais da metade dos jovens católicos (68%), definiram Deus 

de forma não pessoal.  

 

4.3.3. Ranking de crenças29 

 

O questionário sobre as crenças dos jovens foi retirado de um trabalho 

da pesquisadora Regina Reyes Novaes (2001, p:193) que ela denominou 

ranking das crenças. Este questionário foi feito com estudantes de Ciências 

                                                 
29 Título tirado do artigo Juventude e religião: marcos geracionais e novas modalidades sincréticas de 
Regina Novaes, p: 193. 
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Sociais de uma Universidade federal, pública e laica. Fatores que podem ser 

relevantes na comparação dos nossos índices, pois os resultados da pesquisa 

de Regina Novaes apresentam deu índices mais baixos que os nossos,  

levando-nos a refletir sobre a possibilidade de os nossos sujeitos serem 

bastante abertos a crenças. 

O resultado foi o seguinte: 

Tabela 6 - Crenças dos jovens do ensino médio do Colégio Marista Arquidiocesano de 

São Paulo 

1. Acredita em Deus? 84,5% 
2. Acredita em Jesus Cristo? 78,1% 
3. Acredita em energia? 71,1% 
4. Acredita em vida após a morte? 69,5% 
5. Acredita em anjos? 68,4% 
6. Acredita na Virgem Maria? 66,8% 
7. Acredita em santos? 65,8% 
8. Acredita em espíritos? 64,2% 
9. Você enxerga o divino na natureza? 55% 
10. Acredita em reencarnação? 53,5% 
11. Acredita em astrologia e horóscopo? 38,5% 
12. Acredita em demônios? 37,4% 
13. Acredita em entidades e orixás? 27,8% 
14. Acredita em duendes\ gnomos? 25,6% 

 

Deixamos ainda, um campo para aqueles que não se sentiram 

contemplados com as 14 questões quanto a crenças, para que colocassem 

alguma crença que faltou. Apareceram apenas a crença na ciência, em Jah 

Rastafari, em extra-terrestres, na natureza/presença de Deus e num Deus 

sentimento. Estes números nos remetem a uma grande gama de crenças entre 

os nossos sujeitos. 

Percebemos também que a crença nos orixás é bem pequena (27,8%) e 

que na maioria das vezes, bem como no caso dos gnomos (25,6%), são 

mencionados por aqueles que assinalaram todas de uma só vez. 

Notamos, também que a maioria dos que assinalam que acreditam nos 

santos (65,8%), também assinalam acreditar na Virgem Maria (66,8%), em 

anjos (68,4%) e na vida após a morte (69,4%). Ademais, o número dos que 

assinalaram estas crenças superam bastante o número de católicos (45,4%). A 
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crença mais assinalada, é a crença em Deus (84,5%), seguida das crenças em 

Jesus (78,1%) e em energia (71,1%). 

A questão concernente à visão do na natureza? Parece que conseguiu 

boa aceitação (55%), pois mais da metade dos sujeitos que responderam ao 

questionário assinalaram sim nesta questão. 

 Muitos jovens católicos não responderam acreditar em demônios (37%) 

mas muito mais foram os que disseram acreditar em vida após morte (94%) e 

em espíritos (70%). 

 

4.3.4. Quais as religiões dos estudantes do ensino médio do Colégio 

Marista Arquidiocesano de São Paulo 

 

Os resultados dos questionários espantam quanto aos dados que 

coletamos, que não são bem o que se espera de um colégio tradicional 

católico. Para definirmos a religiosidade dos jovens fizemos uso de questões 

optativas e abertas. 

Primeiro perguntamos se o indivíduo tem religião. Se respondeu 

afirmativamente, tem a opção de dizer, livremente, qual é esta religião, se não, 

abrem-se três opções para que responda: acredito em Deus, mas não tenho 

religião; agnóstico(a) (aquele(a) que não sabe se Deus existe, por isso não se 

pronuncia a respeito), ateu/atéia. Deixamos, também, a opção não sei. 

Definimos que em nosso caso seriam “sem religião” os ateus, agnósticos 

e crentes sem religião, segundo a organização feita por Regina Novaes (2002, 

p: 192). Optamos por classificar as religiões com os termos que apareceram, o 

que permitiu a existência, nos resultados, das categorias católicos, cristãos 

(que podem ser de qualquer grupo cristão: católicos, evangélicos, etc.), 

evangélicos e protestantes. 

As surpresas que tivemos, à primeira vista, foram o baixo número de 

católicos e evangélicos, o alto número de sem religião e de espíritas e a auto 

definição como católicos/espíritas que apareceu. 

Os resultados foram: 
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Tabela 8 - Religião dos estudantes de 2ª série do ensino médio 

Que têm religião 64,6% 
Católicos 45,4% 
Espíritas 8,6% 
Católicos/Espíritas 3,2% 
Cristãos 3,2% 
Protestantes 1,1% 
Evangélicos 1,1% 
Taoístas 0,5% 
Candomblé 0,5% 
Rastafari 0,5% 
Zen Budistas 0,5% 

Sem religião 31% 
Crentes sem religião 16% 
Ateus 10,7% 
Agnósticos 4,3% 

Não sabem 4,3% 
 

A primeira constatação foi o número dos que têm religião (64,6%) em 

relação aos que afirmam não ter (31%). Um bom número de estudantes, 4,3% 

não sabem dizer qual a sua religião. 

Os jovens que se declararam católicos são maioria, mas são 45,4% do 

total de estudantes. Uma porcentagem menor que a dos brasileiros 73,89% do 

censo 2000, ou dos 65% de jovens católicos que responderam à pesquisa do 

Projeto Juventude (2004), ou mesmo aos 66,2% (2006) da pesquisa da 

Unesco. A pesquisa Perfil da Juventude Brasileira apresenta o Sudeste como a 

região na qual o catolicismo é menor, com 59% dos jovens se declarando 

católicos. 

Parece patente que não podemos comparar estes 45,4% com as demais 

pesquisas como se tivessem peso semelhante, pois não têm. O que estamos 

dizendo aqui é que o número de estudantes matriculados no ensino médio do 

Colégio Marista Arquidiocesano de São Paulo que se declara católico é menor 

que as médias juvenis para o Estado e para o país. 

Este dado apenas nos permite dizer que, para este público, talvez haja 

uma tendência à negação do catolicismo maior do que esperávamos quando 
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iniciamos a pesquisa. Mais à frente, veremos que as mães e pais destes 

estudantes são mais católicos que eles. 

O segundo maior grupo que aparece em nossa estatística é o número 

dos crentes sem religião que chega a 16%. É número alto, superando todas as 

estatísticas nacionais e estaduais. A única pesquisa que tem número maior que 

este está publicada num artigo de Regina Novaes (2001) e foi realizada entre 

estudantes de Ciências Sociais (39,8%). 

Nesta última pesquisa citada (NOVAES, 2001) e na pesquisa Perfil da 

juventude brasileira, os crentes sem religião configuram número maior que o 

dos ateus e agnósticos juntos – 39,8% para 28% e 10% para 1% 

respectivamente. O mesmo acontece em nosso questionário, pois os 16% de 

crentes sem religião são superiores aos 15% de ateus e agnósticos. A surpresa 

está no fato de que esta categoria “crentes sem religião” é bem recente e não 

aparece como opção da religião dos pais. 

Em seguida vêm os ateus, com 10,7%, que é outro número 

impressionante se considerarmos que na pesquisa Perfil da Juventude 

Brasileira, os ateus no Sudeste, somados aos agnósticos são 1%. Já na 

pesquisa Juventude, Juventudes da Unesco 4%. 

Depois dos católicos, dos crentes sem religião e dos ateus, estão os 

espíritas com 8,6% dos que responderam ao questionário. É curioso notar que 

este grupo é maior que as outras denominações cristãs além da católica, que 

juntas somam 5,2%. Na pesquisa Perfil da Juventude Brasileira, os espíritas 

estão mais concentrados no Sudeste (5%) do que nas outras regiões. 

Também é curioso perceber que alguns jovens se declararam católicos 

e espíritas ao mesmo tempo. São 6 estudantes 3 meninos e 3 meninas que 

disseram ser católicos e espíritas a exemplo de seus pais, as quais seguem as 

duas religiões. Eles representam 3,2% dos que responderam aos 

questionários. 

Os agnósticos aparecem depois dos espíritas e muito bem 

representados com 4,3% dos jovens que responderam ao questionário. No 

questionário, ficou combinado entre o pesquisador e os professores do colégio 

que ajudaram a aplicá-lo, que seria necessário explicar quem são os 
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agnósticos por dois motivos: primeiro porque muitos não sabem definir o que é 

agnóstico e segundo, para que aqueles que se sentem em dúvida a respeito da 

existência de Deus pudesse se identificar com esta denominação. A forma 

como expressamos o que é um agnóstico passou por uma experimentação 

prévia. Optamos por algumas definições, mas a mais compreensível aos jovens 

foi a que está no questionário30. 

Os outros cristãos, evangélicos e protestantes parecem figurar um 

universo um pouco mais restrito do que esperávamos entre os estudantes do 

colégio. O que podemos concluir desta oscilação e de outras que já 

percebemos neste trabalho é que o universo do Colégio Marista 

Arquidiocesano difere de outros cenários da própria cidade de São Paulo. 

Mesmo assim, percebemos que a partir dos recortes sociais que configuram a 

juventude deste colégio, podemos apreender muitos dados interessantes. 

Apareceram apenas outras quatro religiões além das que já 

descrevemos aqui: Taoísmo, Budismo, Rastafari e Candomblé. Cada uma 

delas com 0,5% dos que responderam ao questionário. 

 

4.3.5. O motivo para a escolha da religião 

Havia quatro opções para que se escolhesse as principais influências na 

definição da religião. Não havia a necessidade de se responder a uma única 

opção. Mesmo assim, 21 dos 187 fizeram combinações entre vários fatores. As 

opções mais assinaladas foram “influência dos pais” e “escolha própria”. 

O resultado que obtivemos foi o seguinte: 

Tabela 8 - Influência na escolha da religião 

Influência dos pais 51,3% 

Escolha própria 51,9% 

Influência de amigos 1% 

Influência de agente religioso 3,2% 

 

                                                 
30 Agnóstico como aquele que duvida da existência de Deus, por isso, não se pronuncia a respeito. 
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Os índices quase equiparados entre “influência dos pais” e “escolha 

própria” sugerem que a influência dos pais na religião dos filhos é menor do 

que esperávamos antes da aplicação dos questionários e que a escolha própria 

é muito valorizada por boa parte dos sujeitos que responderam a esta questão. 

 

4.3.6. Cruzamento dos dados 

 

Considerando os resultados aduzidos vejamos primeiro, a relação entre 

a denominação religiosa das mães e pais em relação à dos filhos. 

A primeira comparação que causa espanto é a comparação entre os 

pais que os jovens afirmam ser católicos e o número de estudantes desta 

religião. As mães declaradas católicas são 70%, enquanto os pais são 68%, 

mas comparados aos 45,4% dos jovens, percebemos um declínio do 

catolicismo na passagem de uma geração a outra. A diferença é de mais 20% 

em média. 

Olhando para os questionários, também percebemos que a maior 

evasão em relação à religião dos pais está entre os católicos. Isto não 

acontece com os pais espíritas, católicos/espíritas, ateus e do candomblé. Os 

cristãos, os evangélicos e os budistas também sofrem com a evasão de seus 

filhos para outras formas de se denominar em relação à religião. 

Não aparecem como opção religiosa entre mães e pais, os crentes sem 

religião, os agnósticos, os protestantes, os zenbudistas, os taoístas e rastafari. 

Destaque para os crentes sem religião que são 16% mesmo sem que nenhum 

pai ou mãe seja definido assim, para os 4,3% de agnósticos e para o 

crescimento dos ateus 10,7%. A maioria destes são filhos de católicos e de 

cristãos. 

No artigo Juventude e religião: marcos geracionais e novas modalidades 

sincréticas (2001), a pesquisadora Regina Novaes apresenta algumas 

reflexões sobre uma maior pluralidade de religiões na geração atual e isso 

aparece em nosso questionário, pois se temos 14 possibilidades de 

posicionamento em relação à religião entre os jovens, enquanto recolhemos 

apenas 8 entre seus pais. 
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Em outro artigo (2006), Regina Novaes fala dos ventos secularizantes 

que trazem à tona opções como o agnosticismo e o ateísmo com mais força ao 

passo que os indivíduos dentro de uma família. já não professam mais, 

necessariamente, a mesma religião. Ela chama este fenômeno de famílias 

plurirreligiosas e chama a atenção para o fato de podermos questionar a 

equação brasileiro = católico, pois estamos diante de um campo religioso 

juvenil plural. Estas reflexões se aplicam aos dados de nossa pesquisa, pois 

verificamos que muitos de nossos sujeitos optaram por uma religiosidade que 

não é a dos pais. 

Com a questão perca do que os jovens pensam sobre o que é ou quem 

é Deus, percebemos uma grande pluralidade de definições. Não há definições 

que apareçam suficientemente para dizer qual seja a definição cara a qualquer 

das religiões (exceto naquelas religiões cujos sujeitos encontrados sejam um 

só). Especialmente entre católicos não há coesão. Além das definições 

pessoais, das quais fazem uso, a maioria dos católicos definem Deus de forma 

não pessoal, como por exemplo como um “sentimento”, ou “como uma energia 

boa no mundo”, ou como “força”, ou mesmo como um “ser com grande nível 

espiritual”. 

Não parece que os jovens sigam fórmulas para dizer o que ou quem é 

Deus, mas permitem a si mesmos usar da criatividade para dizer sem medo o 

que Deus significa para si. 

Quando olhamos para as crenças, percebemos logo algumas relações 

numéricas interessantes: 

• O número dos que acreditam em Deus ultrapassa o número dos que 

têm religião, mas não passa do número dos ateus e agnósticos. A 

maioria dos indivíduos que disseram ser ateus e agnósticos não 

assinalaram a crença em Deus (93%). 

• O número dos que acreditam em Jesus Cristo (78,1%), supera o 

número de católicos, cristãos, evangélicos, protestantes e 

católicos/espíritas (53,8%). 

• O número dos que acreditam em Maria (66,8%) e nos santos (65,8%) 

supera o número de católicos e católicos/espíritas (48,6%). 
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• Os que crêem em espíritos (64,2%) e os que assinalaram crença na 

reencarnação (53,5%) são muito mais do que os espíritas e os 

católicos/espíritas (11,7%). 

• É alto o índice de crença em energias (71,1%). 

• É mais baixa, mas relevante a informação sobre a crença nos orixás 

(27,8%) e nos horóscopos (38,5%). 

 

Pode ser útil para a análise a relação entre a influência na escolha e o 

declínio da continuidade da vivência da religiosidade dos pais. Nenhum sujeito 

que se definiu católico tinha pais de outra religião que não fosse a católica e 

quando houve diferença entre a religião da mãe e do pai, o jovem optou pela 

religião daquele que não era católico. 

Os 51,3% dos que revelaram ser influenciados pelos pais na escolha da 

própria religião estão próximos dos 64% (número aproximado) que 

permaneceram na religião dos pais bem como dos 51,9% dos que declararam 

ter escolha própria, 36% optaram por mudar de religião ou posição diante da 

religião. 

São aproximadamente 64% os jovens que permaneceram na religião 

dos pais e 36% optaram por uma nova forma de se denominar em relação à 

religião. São 51,3% os jovens que declararam sofrer influência dos pais e 

51,9% se sentiram livres para fazer uma escolha própria. 

A observação destes números mostra que muitos jovens escolheram 

seguir a mesma religião dos pais, mas um número maior preferiu romper com a 

tradição familiar. Mesmo assim, a influência da família é bastante considerável. 

Os filhos de católicos tenderam mais a se denominar como crentes sem 

religião, ateus e agnósticos. 

A influência de agente religioso (3,2%) corresponde, principalmente aos 

que optam pelas religiões cristãs, evangélicas ou protestantes. O alto índice de 

respostas escolha própria pode significar maior liberdade (outorgada pela 

família ou conquistada pelo jovem) para que se faça uma escolha subjetiva em 

relação à religião.  
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4.4. Grupos Focais 

 
Neste ponto abordaremos o que é o grupo focal, seus procedimentos, a 

constituição do grupo que participou dos grupos focais e os procedimentos de 

análise do grupo focal. 

Aproximadamente em 1920, este método nasceu com a finalidade de 

realizar pesquisas de marketing. Já depois da Segunda Guerra foi utilizado 

para a avaliação das “reações das pessoas à propaganda pós-guerra” por 

Robert Merton (GATTI, 2005). Segundo Gatti (2005), houve um período de 

algumas décadas em que o método fora esquecido, mas  a partir da década de 

80 voltou a ser utilizado por demógrafos e pela mídia inglesa para a avaliação 

de produtos e programas midiáticos. Somente no final do século é que este 

método foi adaptado para ser utilizado como instrumento de coleta de dados 

científicos. 

O Grupo Focal é uma técnica de coleta de dados qualitativa que 

consiste na apresentação de um tema para um grupo de pessoas previamente 

selecionadas discutirem. Durante essa discussão, podemos coletar dados 

presentes nos diálogos para serem analisados durante o processo e num 

trabalho posterior. Como observa Gatti (2005), a utilização da técnica do Grupo 

Focal deve estar vinculada aos objetivos da pesquisa, às teorizações 

preexistentes e às pretendidas, para que seja viável a sua utilização. 

Não é uma entrevista coletiva, mas um diálogo entre um grupo sem que 

as opiniões se dirijam a uma pessoa específica. Não são feitas perguntas a 

serem respondidas, mas o pesquisador apresenta31 os tópicos para serem 

discutidos e observa como a discussão ocorre. A conversa tem um foco, um 

tema específico, daí o nome Grupo Focal. 

Os grupos focais são, fundamentalmente, uma maneira de ouvir as 

pessoas e aprender com elas (MORGAN, 1998), por isso, não existe certo ou 

errado, não existe aonde o grupo deve chegar, mas apenas a possibilidade de 

se conversar livremente sobre um assunto e deixar aflorar as reações, as 

ações, os gestos, as opiniões, o consenso, o embate de idéias, os conceitos e 

                                                 
31 Por meio de um roteiro e da moderação que pode ser feita pelo próprio pesqusador ou por um(a) 
moderador(a) convidado(a). 
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opiniões. O debate é a fonte de dados para o pesquisador que depois poderá 

comparar semelhanças e diferenças de opinião, perceber como são expressas 

certas opiniões, como elas são expressas em grupo e em que contexto. 

Trata-se de uma técnica que pode produzir muita informação em pouco 

tempo. É importante valorizar as vantagens deste método, mas também, deve-

se ter clareza dos limites dele, como, por exemplo, sua incapacidade de coletar 

dados sobre a freqüência com que determinados comportamentos e opiniões 

ocorrem (MORGAN, 1998). 

Por isso, quando escolhemos o grupo focal para abordarmos o nosso 

tema, tínhamos a consciência de que os dados coletados seriam qualitativos, 

porém, limitados, servindo para uma certa análise, mas sem considerar que a 

opinião do grupo representa a totalidade da população à qual aquele grupo 

representa. 

Queremos, no entanto, valorizar os dados coletados por seu valor único 

de análise. Vamos trabalhar com eles e tentar formular algumas hipóteses que 

podem ser confirmadas ou não em outras pesquisas, mas que pensamos ser 

aplicáveis aos sujeitos que são objeto desta pesquisa 

Os discursos nos grupos focais são marcados pela fluidez e 

informalidade e precisam ser conquistados por uma boa preparação. 

Descrevemos, a seguir, o processo de planejamento e execução dos grupos 

focais e, também os procedimentos de análise dos dados coletados. 

 

4.4.1.Sobre a ética no processo de pesquisa 

 

Uma coisa muito importante neste processo de pesquisa, é a 

valorização da postura ética. Esta postura se constrói a partir do esquema 

burocrático que valida o procedimento metodológico, pela garantia do 

anonimato e pelo cuidado com o uso excessivo do poder, “já que é impossível 

haver uma relação entre pesquisador e pesquisado que não seja permeada por 

uma relação de poder” declara Elcimar Pereira (2008) e acrescenta que “o fato 

de a pessoa ter o status de pesquisador, de pertencer a uma instituição de 

ensino, já o coloca em condição desigual em relação aos participantes da 
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pesquisa”. Para lidar com esta última questão, precisamos ter consciência da 

nossa condição e evitar os abusos. 

É importante, além da postura ética, adotar uma prática reflexiva da 

forma como realizamos o trabalho. A auto-crítica é importante para discutir os 

processos de pesquisa já em andamento. 

 
A postura ética (...) não é tida como algo estático, regulamentar e 

acabado, mas algo que faz parte do movimento de construção de 

um saber que não é propriedade do pesquisador apenas, mas de 

todas as pessoas envolvidas no processo, sendo, assim, coletivo e 

fluido (PEREIRA, 2008). 

 
Dentre as questões em que mais se implica um procedimento ético, 

estão a autorização dos responsáveis pelos jovens a participar de uma 

pesquisa como esta32, a autorização para a gravação e transcrição literal dos 

discursos produzidos no grupo focal e a preservação do sigilo absoluto quanto 

à identidade dos participantes do grupo focal. 

Para cumprir nossa meta de guardar sigilo quanto ao nome dos 

participantes do grupo focal, escolhemos nomes fictícios para os participantes 

de forma que, na transcrição que anexada a esta dissertação e em todas as 

citações, os nomes que acompanham as falas não são seus nomes reais. Os 

nomes escolhidos são nomes de santos da Igreja Católica que, segundo ela, 

demonstraram virtude desde a juventude. Os nomes escolhidos são: 

Terezinha, Beatriz, Domingos (Sávio), Luis (Gonzaga), João (Evangelista) e 

Tarcísio. 

 

4.4.2. Sobre o local da pesquisa 

 

Desde o princípio de nosso processo de pesquisa, tínhamos o interesse 

de estudar a religiosidade do jovem estudante no Colégio Marista 

Arquidiocesano de São Paulo. 

                                                 
32 Vide anexo  
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Escolhemos estudar nosso objeto neste campo por causa das 

possibilidades do Colégio privado católico como local de estudos sobre a 

religiosidade juvenil e da experiência do pesquisador no colégio, já que 

desenvolve um trabalho nesta instituição. 

O Colégio Marista Arquidiocesano de São Paulo é freqüentado por 

jovens oriundos, especialmente, das classes médias, na sua maioria, 

moradores das zonas sul e central33. 

Para a realização do grupo focal escolhemos, então, duas salas de 

reunião respeitando três critérios: primeiro, que fosse uma sala arejada, bem 

iluminada, confortável e na qual pudesse se sentar em círculo para que o 

ambiente propiciasse boas condições para a discussão; segundo, 

necessitávamos que fosse uma sala silenciosa onde pudéssemos gravar as 

conversas sem correr o risco de barulho e interrupções; e terceiro, que fosse 

caracterizada de forma laica, sem símbolos religiosos para que não houvesse 

interferência nos discursos. 

 

4.4.3. Critérios para a participação 

 

A participação nos grupos focais deve ser voluntária. No nosso caso, 

recrutamos os jovens por meio de convites e entrevistas. Selecionamos jovens 

que participam de projetos especificamente católicos, entre as quais a  

catequese de Crisma e os grupos de jovens; os chamamos para uma reunião 

com o fim de esclarecer do que se tratava a pesquisa. Nesta reunião 

entregamos aos jovens as autorizações e pedimos um prazo de 20 dias para a 

resposta. Chamamos jovens de vários grupos diferentes para termos 

participantes que não fossem muito íntimos, evitando as lideranças pré 

estabelecidas e possibilitando pontos de vista mais diversificados do que se 

fossem todos do mesmo grupo. Dado que as relações entre os estudantes do 

colégio ocorrerem numa rede que está além do pertencimento a uma mesma 

classe, ou de um mesmo grupo, não tínhamos como evitar que os  convidados 

se conhecessem, mas tentamos providenciar o máximo de diversidade. 

                                                 
33 O perfil destes jovens e as características do colégio já foram apresentadas anteriormente. 
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Alguns autores alertam sobre o cuidado para que o grupo focal não seja 

excessivamente homogêneo, mas que haja equilíbrio mais contraposição e 

argumentação. Como afirma Gondin, é importante compor cuidadosamente o 

grupo para que as afinidades sejam suficientes para propiciar o diálogo e as 

diferenças sejam possíveis para que exista a discussão (2003). Neste caso, a 

homogeneidade se deu pelo fato da idade, do Colégio onde estudam e pela 

religião que declaram. A heterogeneidade se deu mais por conta dos fatores 

subjetivos, pois partimos da hipótese de que a forma como os jovens vivenciam 

a religiosidade hoje, segue os moldes da pós-modernidade que já tratamos no 

primeiro capítulo, de que o indivíduo faz experimentação e escolhas que 

formam, dentro da vivência da religião, experiências que são individuais. 

Acreditamos que o diálogo seria rico pela simples possibilidade de que cada 

um teria seus próprios pontos de vista quanto aos dados requeridos pelo 

roteiro. Ficou evidente, porém, que a presença de meninos e meninas  gerou 

certa heterogeneidade quanto aos discursos produzidos.  

A princípio todos pareceram favoráveis à participação. Mas 

estabelecemos que os que entregassem a autorização participariam do grupo 

focal. 

 

4.4.4. Participantes do grupo focal 

 

 Recolhemos para a realização dos grupos focais a autorização de doze 

jovens, lembrando que segundo Gondim (2004) é necessário fazer o convite 

com 20% de margem de segurança, considerando que algum participante  

poderia faltar. 

Esperávamos ter um total de 8 a 12 participantes nos dois grupos focais. 

Cada um com um número por um número de 4 a 6 participantes. No entanto,  

tivemos 6 participantes ao todo, 3 em cada grupo focal, sempre na proporção 

de 2 meninos e 1 menina em cada grupo. 

Ao invés de lamentarmos os poucos participantes, que poderiam gerar 

pouca diversidade de opiniões no processo, preferimos encarar o desafio de 

desenvolver os grupos focais de forma profunda como indica Edmunds (1999) 
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quando nos aponta as vantagens dos mini grupos e das tríades34 (p. 19-22), 

como, por exemplo, a profundidade dos dados e a possibilidade de todos 

falarem tranquilamente. As desvantagens desta forma de grupo focal são 

muitas, dentre elas a menor possibilidade de opiniões diversas, de negociações 

e troca. 

Transcorrências dos limites de análise que teremos para fazer a 

avaliação dos dados. Sabemos que poucos jovens do Colégio Marista 

Arquidiocesano de São Paulo não são parâmetro para grandes generalizações, 

mas apostamos no valor e na qualidade dos dados obtidos a partir de nossos 

sujeitos e nos permitimos algumas análises e comentários em busca da 

formulação de algumas hipóteses. 

 

4.4.5. O processo de realização dos grupos focais 

 

Reconhecidas as dificuldades que tivemos em ambos os grupos focais, 

não desanimamos e continuamos o processo de execução dos grupos focais. 

A duração média de um Grupo Focal é de 1h30 (uma hora e meia) a 2h 

(duas horas), para que a discussão seja produtiva, mas não cansativa. Por 

causa do número reduzido de participantes, tivemos grupos com tempo um 

pouco reduzido, de 1h a 1h15. Em ambas as experiências, o tempo foi 

organizado a partir do cumprimento do roteiro do grupo focal que fora 

desenvolvido pelo pesquisador e pela moderadora dos dois grupos e também 

participante do grupo de pesquisas já citado, Ângela Maria Quintiliano. 

O roteiro foi desenvolvido a partir de questões apresentadas em 

pesquisas recentes dos pesquisadores Jorge Claudio Ribeiro (2008, no prelo) e 

Regina Novaes (2001, p. 193). As questões principais abordadas foram: quem 

ou o quê é Deus e como é para você? Quais as influências da família em 

relação à religião? Quais as crenças de cada um? Como se sentem em relação 

às orientações da Igreja? E qual o melhor e o pior da religião? 

 

                                                 
34 Mini grupos são grupos focais com 4 a 6 participantes e tríades são grupos focais com 3 pessoas. 
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O grande intuito do roteiro foi manter os participantes no foco da 

discussão que, no nosso caso, era a religiosidade juvenil católica. Estávamos 

interessados em conhecer os elementos da religiosidade de cada um. Neste 

contexto, uma figura essencial para que o grupo focal fosse bem sucedido foi a 

moderadora Ângela Maria Quintiliano. O moderador do grupo focal é aquele 

que deve iniciar e manter a conversa no foco pré estabelecido, negociar a 

participação de cada um e terminar a experiência. 

A moderadora não atuou como entrevistadora, nem como ponto de 

referência onde convergiam falas, mas como facilitadora, fazendo com que o 

grupo discutisse os temas e orientando o grupo para que se sentisse à vontade 

para dialogar. Auxiliou para que as falas tivessem ordem e que todos 

pudessem se expressar evitando que houvesse domínio na discussão. A 

moderação não foi do pesquisador por causa da sua relação com o público 

participante, no entanto, o pesquisador participou dos grupos focais como 

observador, em silêncio e apenas anotando, sem fazer qualquer interferência 

nas falas ou na moderação. 

Ao iniciarmos os grupos focais, a moderadora estabeleceu as regras do 

grupo focal e perguntou novamente35 se os participantes permitiam que a 

conversa do grupo fosse gravada. A resposta foi positiva em ambas as 

experiências e isso permitiu que registrássemos todo o trabalho e 

obtivéssemos as transcrições literais do que foi falado. 

As anotações do pesquisador como observador serviram para mapear, 

num primeiro momento, os temas discutidos. O observador seguiu a sugestão 

de Gatti (2005), “para anotar as impressões, sensações e movimentos que os 

gravadores não captaram”. 

 

4.4.6. Procedimento de análise 

 

Os dados gerados pelo método de pesquisa Grupo Focal são 

qualitativos e por isso merecem uma atenção muito especial. 

                                                 
35 Perguntou novamente, pois a autorização dos pais supôs a permissão para a gravação. 
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O primeiro passo para a análise foi a transcrição dos dados obtidos 

pelas experiências dos grupos focais. Esta transcrição é complexa, pois 

comporta discursos orais. “Nenhum registro impresso do som pode ser mais do 

que uma versão imperfeita daquilo que os ouvintes realmente vivenciaram”, 

declaram Charles Antaki e Félix Díaz (2003, p. 179). 

As falas nas transcrições sempre são antecedidas pelo nome fictício 

do(a) participante. Tentamos transcrever os discursos integralmente, da forma 

mais fiel possível, sem omitir gírias, figuras de linguagem ou descontinuidades 

na fala. Em muitos momentos, na transcrição, aparecem reticências que podem 

indicar não saber o que falar, ou não querer falar, ou falta de espaço na 

situação de poder falar, assim como palavras que representam suposição por 

não estarem claras na gravação em áudio. 

Em alguns momentos não pudemos registrar alguma fala porque foi 

muito rápida, ou concomitante a risos, ou mesmo a outras falas, dificultando a 

compreensão da gravação. 

Por decorrerem da interação entre pessoas, os dados obtidos são 

complexos. Por isso a análise deve considerar conteúdo e contexto. Os focos 

da análise serão os discursos dos sujeitos, os debates ocorridos, as 

conclusões, as inferências e os questionamentos levantados pelos 

participantes, assim como o contexto no qual ocorreram, como indica Berthoud  

(2004, 48). 

Criamos categorias de análise36 a partir dos blocos de discussão que 

normalmente correram em torno de assuntos focalizados. Alguns tópicos do 

roteiro do grupo focal nos ajudam a criar blocos para a análise do material 

empírico. Estas categorias estão relacionadas com as características da 

religiosidade dos participantes dos grupos focais, para que possamos compará-

las com as características da pós-modernidade. 

As três primeiras categorias que analisaremos seguirão a ordem 

proposta na página 6: conceito juvenil de Deus; crenças; religiosidade e família; 

e relação entre o catolicismo institucional e a religiosidade juvenil. 

                                                 
36 Ver página 7 (provisório). 
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Apresentamos alguns trechos transcritos37 que tenham relação com a 

categoria proposta, anotaremos alguns pontos que nos parecem relevantes e 

os compararemos com os questionários e com as características que 

apresentamos nos capítulos anteriores sobre a interferência da modernidade 

líquida sobre os indivíduos, especialmente, sobre os jovens. 

 

                                                 
37 Como a transcrição completa faz parte dos anexos como arquivo em cd gravado, citamos os textos com 
as falas dos jovens a partir da página em que aparecem. Quando começamos os períodos das falas em 
letra minúscula, significa que há uma parte anterior que foi omitida. 
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CAPÍTULO 5: 

Análise dos grupos focais 

 

 

Como dissemos anteriormente, faremos a partir de agora análise do 

material empírico que recolhemos nos grupos focais. Sabemos que a análise 

que seguirá é fruto, também, da subjetividade do pesquisador, pois opções 

foram feitas e as seguiremos. As possibilidades de análise seriam muitas neste 

trabalho, mas nos deteremos a seguir nas quatro categorias que escolhemos38 

– conceito de Deus, crenças, religiosidade e família e opinião sobre religião –  

que podem se desdobrar a partir dos elementos que aparecem nos discursos 

dos grupos focais. 

A forma que escolhemos para apresentar nossas análises seguirá 

sempre o mesmo roteiro: apresentaremos as transcrições dos dois grupos 

focais de trechos relacionados à categoria e, em seguida, faremos 

considerações a respeito daquele trecho e dos elementos que nele 

aparecem39.  

 

5.1. Conceito de Deus 

 
Começamos o grupo focal pedindo que os jovens definissem da forma 

mais simples possível o que é ou quem é Deus.  

 

1º Grupo Focal 

João – O que eu sempre achei de Deus. Deus pra mim é uma desculpa que a 

humanidade inventou.  

# 

                                                 
38 Ver pág. 5 
39 O texto aparece com gírias e construções incorretas porque preservamos a fala literalmente. 
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João – não que eu não acredite, eu acredito, mas por exemplo, pra tudo o que 

a humanidade, as pessoas não conseguem explicar, ah! Deus criou! Como 

surgiu o universo? Foi Deus que criou. Eu acredito que tenha uma pessoa 

superior à gente, algum Ser Superior à gente, mas eu não acho que, por 

exemplo, não sei explicar direito, mas é mais ou menos uma desculpa para 

explicar o que não pode ser explicado. 

Domingos – Tipo, eu entendi o que você quer falar. Tipo, eu também acredito 

em Deus mas eu não concordo em tudo que a religião fala. Que nem, é, que 

Deus criou o mundo em sete dias, em Adão e Eva, eu não acredito. Eu acredito 

na teoria científica, eu acredito que tem uma força. Tipo, eu sou católico, eu 

acredito em Deus, mas algumas coisas tipo como o criacionismo, essas 

teorias, eu não acredito sabe.  

# 

Terezinha – Tipo eu acho assim, que Deus é uma coisa muito grande, muito 

além pra gente conseguir explicar direito pra todo mundo entender, sabe... 

João – Não dá pra escrever... 

Terezinha – É, não dá pra escrever direitinho. É uma coisa muito grande...  

# 

João - Sabe, porque na nossa religião, o nosso Deus é o Deus. Mas se vamos 

pensar assim, tem várias religiões com vários deuses, sabe. E eu não sei se o 

meu Deus é certo, eu não sei se o Deus deles é certo, eu não consigo ter essa 

definição eu não consigo... qual que é a verdade e qual que é a mentira? (p:15) 

# 

João – É Deus. Eu penso em Deus, mas eu penso em Deus na face de Jesus 

Cristo. 

Domingos – Eu não imagino a face de Deus, eu imagino, tipo... 

Terezinha – Eu não consigo também. 

Domingos – Eu me vejo falando sozinho, com o abstrato... 

Terezinha – Com a parede... 

João – Eu penso que Deus é a cara de Jesus. Mas a cara que passaram para 

mim, que eu  não sei se é verdade.  

# 

João – Na verdade eu não defino Deus.  
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# 

Terezinha – É. Assim. Eu não consigo ter respostas em branco, eu prefiro 

tentar chegar a uma coisa que seria, sei lá, tentar chegar a algum lugar, mas 

não falar assim “Não sei!” por isso que eu tento definir Deus como... 

João – uma força espiritual! 

Terezinha – é, uma força, uma coisa assim sabe. 

# 

 

2º Grupo focal 

Beatriz – Eu não sei exatamente, assim, Deus não é uma coisa assim, ou uma 

pessoa, sabe. Eu acho que é uma coisa que tem dentro de você. Você acredita 

em alguma coisa assim, sabe. Porque, assim, é... porque não tem uma forma, 

não tem uma característica. Eu acho isso, não sei né. Não tem como definir 

uma coisa que você não sabe bem, acho que tem que estar dentro só, você 

não precisa definir, tipo, você sabendo que existe e acreditando, eu acho que é 

importante. 

Luís – É assim, a visão que eu tenho de Deus é um pouco diferente. Eu não 

acredito pela fé apenas, mas de certa forma há um pouco de sentimento 

envolvido porque eu acredito que a minha presença aqui e a presença de 

qualquer um de nós aqui não foi uma mera casualidade. Tem uma série de 

eventos no nosso passado histórico, assim, coisas de mínima importância pro 

contexto da nossa análise histórica. Vai muito além disso, é algo minúsculo, 

mas foi uma série de eventos que garantiu que a nossa presença estivesse 

aqui com a nossa consciência da maneira que ela está, então é muito mais 

uma... a razão para eu acreditar em Deus é muito mais uma forma de ver que 

acredito em Deus. Por quê? Porque eu estou aqui, eu estou aqui e no meio de 

uma série de possibilidades foi uma escolha e eu não quero acreditar que de 

todo esse movimento, de toda essa máquina, isso surgiu por mero acaso. 

Beatriz – Não, eu também acredito em Deus, mas não tem como definir uma 

coisa que você não sabe, não conhece. Acho que o importante é você saber 

que existe e está dentro de você entendeu. Agora pra cada um tem uma forma 

entendeu. Pra você pode ter uma forma, um jeito, uma característica, você 
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pode acreditar de uma forma diferente, entendeu, que pra ele pode ser 

totalmente o contrário. Agora acho que o importante é o que você tem dentro 

de você, o que você carrega dentro de você. 

# 

Tarcísio – Meus pais sempre me descreveram Deus assim como uma 

inteligência, sem, uma forma. Eu acredito nisso. Mas uma vez eu estava 

conversando com meu pai, eu não lembro como que ele chegou nisso, mas daí 

ele falou: “Ah filho se você pensar assim, você sabe que Deus existe, sabe. O 

jeito que as coisas dão certo”, mas aí eu falei: “Pai, eu acho que esse não é um 

argumento concreto porque se as coisas não dessem certo, então elas não 

existiriam, certo. Por exemplo, vou dar um exemplo idiota vai: como que os 

planetas não colidiram. Se eles não colidiram nós não estaríamos aqui. 

Luís – Nem estaríamos discutindo isso! 

Tarcísio – É. Exato. 

# 

Luís – Talvez a gente não veja um motivo e por isso a gente acredita em Deus. 

A gente acredita numa força maior porque meramente viver num sistema 

caótico em que temos diversas condições, diversas consciências agindo de 

acordo com um conjunto de leis básicas. Mas uma série de influências não 

responde tudo, não parece fazer sentido. Não ruma a um objetivo. Deus pode 

ser isso, um objetivo, algo a dar sentido. 

# 

Beatriz – Tipo vai lá e você pega minhas avós rezam prum Deus tipo, tudo 

bem! É um Deus da religião dela, é um Deus de outra religião, mas eu acho 

que só tem um Deus. 

# 

Luís – Eu acredito no científico, eu acredito na explicação racional pra tudo, 

mas ao mesmo tempo que eu acredito nisso, eu acredito em Deus porque eu 

sinto numa forma de comodidade que eu tenho de ver que eu não estou sendo 

apenas, digamos eu sou observado. 

# 

 

- Considerações 
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Tornar estranho o que é próximo! Este é o exercício que precisamos 

fazer para perceber que a imagem que estes jovens discursaram sobre Deus 

está bem distante daquela que a Igreja Católica quer que seus fiéis tenham de 

um Deus pessoal, Uno e Trino, o Absoluto. 

Jorge Claudio Ribeiro (2008, no prelo) nos fala que a imagem mais 

comum de Deus entre os jovens é um Deus como Ser Superior, como entidade 

não pessoal, sem rosto, mas que é de algum modo acessível. Em entrevista à 

revista Isto é40, Ribeiro fala que assim como vai atrás de um lugar no mundo, 

ele (o jovem) procura algo em que acredite profundamente. A juventude não 

trata a religião como costume, cultura, mas como algo que tem a ver com 

escolha. 

Se todos os nossos participantes dos grupos focais são católicos, 

pressupomos que acreditam em Deus, e que escolhem acreditar neste Deus, 

mas percebemos que o que eles entendem por Deus não é um consenso. 

A primeira coisa que percebemos, no entanto, é que todos têm 

dificuldade para definir Deus, não parece algo simples, mesmo porque não é 

fácil definir as coisas no mundo pós-moderno e muito menos definir aquilo 

sobre o qual não se tem experiência sensória (ALMEIDA, 2003). Alguns dos 

participantes expressaram verbalmente a sua dificuldade, como por exemplo, 

João: “não sei explicar direito” ou “não dá pra escrever”; ou Terezinha, que diz: 

“Deus é uma coisa muito grande, muito além pra gente conseguir explicar 

direito pra todo mundo entender, sabe...”; ou, mesmo, Beatriz que diz: “não tem 

como definir uma coisa que você não sabe, não conhece”. 

Portanto, a dificuldade de se expressar é real, pois talvez na cabeça 

destes jovens, ainda haja muitas questões sobre Deus, ou porque 

simplesmente não formularam, ou até mesmo porque, como diz João muitas 

vezes, “ninguém sabe” definir Deus. 

 Os esboços que eles fazem da idéia de Deus são plurais e muitas 

vezes paradoxais, pois comportam uma relação profunda entre o mistério e 

algo científico. O caráter paradoxal das formulações ganha contornos quando 

                                                 
40 Ver: http://www.terra.com.br/istoe/edicoes/2016/artigo93460-3.htm CARDOSO, R. A fé da Juventude. 
Revista IstoÉ, 2008, p. 3. 
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ao mesmo tempo tentam conciliar a fé com a explicação de Deus com um 

fenômeno social. 

João concilia a idéia de que Deus é uma “desculpa” que a humanidade 

inventou para se aliviar de seus maiores problemas existenciais com a idéia de 

Deus como um “Ser Superior”. Esta última definição concorda com a maioria 

das respostas do questionário que aplicamos e com a teoria acima citada de 

que o jovem pensa Deus como Ser Superior.  

É curioso pensar que, para João, Deus é ao mesmo tempo produto do 

humano e é um “Ser Superior” como se Deus fosse utilizado como “desculpa”. 

Mas parece que o que mais inquieta João é o seu desejo de compreender 

Deus. Parece que ele quer saber o que realmente é Deus. Ele parece estar em 

busca de uma definição convincente sobre Deus. 

Se pensássemos este discurso em relação às características pós-

modernas que já elencamos, ele seria um discurso leve, que trafega em busca 

de solução entre a secularização e a sacralidade, discurso que consegue unir o 

que aparentemente é oposto: o fato de Deus como “Ser Superior” e “desculpa” 

da humanidade para responder ao que não se sabe ao certo. Parece que esta 

formulação está fundamentada numa alta capacidade de unir idéias 

aparentemente opostas, coisa comum, se pensarmos de acordo com os 

referenciais do capítulo anterior, entre alguns grupos juvenis da atualidade. 

De forma muito parecida, o discurso de Luís apresenta Deus como um 

“objetivo” para a existência e que é ao mesmo tempo uma “Força Maior”. Ele 

fala de sua adesão por “comodidade”, pois não seria capaz de conviver com o 

“caos” total. Aqui, permanece uma idéia difusa do que é Deus. Sem 

características claras. 

Parece que crer em Deus tanto no caso de Luís, quanto no de João, tem 

uma finalidade (desculpa ou objetivo), é algo necessário, algo que na prática, 

faz sentido. Neste caso, Cardoso (2008), parafraseando Jorge Claudio Ribeiro, 

comenta que a juventude tem fé não porque é bonito, mas porque precisa, 

ajuda a propor projetos e avançar na vida. Há, portanto uma função importante 

para a fé entre os jovens. 
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Terezinha define Deus de forma não pessoal: “Deus é uma coisa muito 

grande”, uma “força espiritual”. A idéia de muito grande pode se associar com 

superior e ela acrescenta a característica da força espiritual. O espiritual pode 

se referir a uma força que é espírito ou a uma força que está no espírito. Não 

temos como ter certeza. 

Se, por acaso, para Terezinha Deus é uma força/espírito que é “muito 

grande”, talvez haja alguma relação com o que representa, para os católicos, o 

Espírito Santo, que é apresentado mais como algo que age de forma invisível, 

sobrenatural e em grau de magnitude maior que o dizível. Algo que move, que 

dá movimento para tudo que vive. 

Apenas João apresenta uma característica personificante em sua 

definição de Deus que teria a “face de Jesus Cristo”. Mas é uma face da qual o 

jovem tem alguma suspeita, pois não sabe se esta é a face real de Jesus, mas 

apenas tem certeza de que é esta que lhe foi passada. 

A jovem Beatriz tem dificuldade em ver Deus como pessoa, ou como 

coisa, mas define como algo que está dentro de cada pessoa e que cada um 

deve saber que está dentro de si. Sem forma, sem característica. Algo sobre o 

qual nunca se fez experiência sensorial, mas que se deve reconhecer como 

interior. 

A falta de forma encontra ressonância no discurso de Domingos que 

define a experiência com Deus como falar com o “abstrato”. Por último, temos a 

fala de Tarcísio, que recorre ao que disse o pai sobre Deus. Ele define Deus 

como uma “inteligência”, sem forma.  

Assim como em parte dos resultado dos questionários, encontramos 

entre os participantes dos grupos focais uma tendência a formulações sobre 

Deus que não são exatamente como a Igreja Católica prega. Todos indicaram 

formas abstratas e informais de falar sobre Deus. 

Para eles Deus é “Ser Superior”, “Força Superior”, Força Espiritual muito 

grande”, “algo que está dentro de cada um”, “o Abstrato” e “uma Inteligência”. 

Todas são idéias, em parte, muito parecidas. Idéias que evocam unidade, 

indeterminação, mistério, algo sobrenatural e especialmente, não pessoal. 
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Deus parece para eles uno, único, parece não haver um panteão de 

deuses, mas um Deus que pode ser interpretado de diversas maneiras. Se 

Deus é um só, mas aparece em várias religiões de formas diferentes, parece 

que os jovens questionam a existência de vários deuses. Parece que é 

possível tolerar que Deus tenha muitas formas de ser significado e que há uma 

resistência em se pensar que no final das contas não se trate do mesmo Deus. 

Pode-se duvidar sobre o que é o certo e o errado nesta questão de quem é o 

Deus, mas nenhum deles cogita a possibilidade de dizer que só o Deus cristão 

é o verdadeiro. 

Constatamos, com este ponto nos grupos focais que os participantes 

pensam Deus de uma forma diferente do que a Igreja católica prega e que as 

suas características são poucas: Deus existe, mas é algo não corpóreo, 

sobrenatural, superior, que pode, segundo Beatriz, estar dentro de cada um 

que é uma força – que pode nos levar a imaginar algo que move, que interfere 

nas coisas – e que, finalmente, é único. 

Uma outra idéia interessante que podemos destacar a partir dos 

diálogos, é que Deus pode ser pensado, paradoxalmente, como um produto, 

uma desculpa, como um objetivo, ou uma inteligência, mas principalmente, 

Deus pode ser pensado e tem um espectro de organizador, de ordenador sobre 

a possibilidade do caos, da necessidade de se responder a perguntas que as 

pessoas não conseguem responder. 

Estas características podem ser enriquecidas com a percepção de que 

os jovens destes grupos não encontraram dificuldade em ouvir as noções de 

cada um e que no final das contas, mesmo se houve alguma discordância, 

chegou-se a um certo acordo. Talvez a fala de Beatriz seja um bom exemplo 

para esta capacidade de tolerar a noção do divino do outro. Ela diz: 

eu também acredito em Deus, mas não tem como definir uma coisa 
que você não sabe, não conhece. Acho que o importante é você 
saber que existe e está dentro de você entendeu. Agora pra cada 
um tem uma forma entendeu. Pra você pode ter uma forma, um 
jeito, uma característica, você pode acreditar de uma forma 
diferente, entendeu, que pra ele pode ser totalmente o contrário. 

(Segundo Grupo Focal – 10 de julho de 2008, p:3) 
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Sabemos que os discursos aqui compilados não são suficientes para 

nos indicar a noção de Deus que os jovens metropolitanos de hoje têm, mas dá 

um bom início de conversa sabermos que a noção de Deus que têm alguns 

jovens católicos do colégio Marista Arquidiocesano de São Paulo não é 

exatamente o que a Igreja prega. 

Se em parte percebemos uma separação da noção de Deus da 

ortodoxia romana, percebemos também que a elaboração subjetiva é uma 

proposta aceitável, pois cada um fala do que Deus é para si, a partir da própria 

experiência e não a partir de fórmulas pré-estabelecidas. 

Neste ponto, encontramos espaço para as afirmações de Danièlle 

Hervieu-Léger como vemos na síntese de Rodrigo Portella (2006) 

Cada vez mais estes (micro) cosmos - de sínteses ou fragmentos - 
nomizadores não dependem de regulações institucionais e adesões 
de fé e sentido unívocas e lineares, mesmo que construções 
independentes de sentido e fé, isto é, de religião, tomem por 
empréstimo elementos das tradições religiosas já existentes, numa 
seletiva escolha daquilo que funciona e faz sentido41 (p. 75). 

 

5.2. Crenças 

 

Compreendemos que Deus seja uma crença para os jovens, mas 

julgamos que é uma crença acima das outras e, provavelmente, aquela à qual 

mais recorrem e que as outras ajudam a compor aspectos menos essenciais 

da religiosidade dos jovens que participaram desta pesquisa. 

A fonte para esta afirmação é a menor importância que os participantes 

dos grupos focais deram a estas crenças. No entanto, elas parecem compor o 

imaginário religioso de cada um com formas diferentes. 

Para esta categoria de análise, contaremos mais com informações do 

primeiro grupo focal que parece ter se interessado um pouco mais por esta 

questão e acabaram desenvolvendo diálogos mais profundos que o segundo 

grupo. 

                                                 
41 Rodrigo Portella fala das sensibilidades religiosas na pós-modernidade e para tal toma muitos conceitos 
de Danièlle Hervieu-Léger que concebe a religiosidade dos novos tempos como não institucionalizada, 
subjetiva e fundamentalmente de caráter emocional. 
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Nós dividimos esta análise a partir dos seguintes tópicos: Jesus Cristo; 

Maria e os santos; vida após a morte; outras crenças. 

 

• Jesus Cristo 

 

1º Grupo Focal 

# 

João – Eu acredito em Jesus Cristo, mas eu não sei o que é, eu não sei falar 

se o que dizem sobre ele é verdade. 

# 

Ângela – Jesus Cristo não é um intermediário entre vocês. 

João – Na moral, eu nem penso nele. 

Ângela – Mas ele não é Deus? 

João – É Deus. Eu penso em Deus, mas eu penso em Deus na face de Jesus 

Cristo. 

Domingos – Eu não imagino a face de Deus, eu imagino, tipo... 

Terezinha – Eu não consigo também. 

Domingos – Eu me vejo falando sozinho, com o abstrato... 

Terezinha – Com a parede... 

João – Eu penso que Deus é a cara de Jesus. Mas a cara que passaram para 

mim, que eu  não sei se é verdade. 

# 

 

2º Grupo Focal 

 

# 

Tarcísio – Jesus, Maria, essas coisas eu acredito. 

# 

Beatriz – Eu acredito em Jesus Cristo, mas eu acho que eu acredito no meu 

Deus assim sabe. Não no Deus que falam. 

Angela – Você falou acredito em Jesus. E Jesus Cristo e a Virgem Maria pra 

vocês que estão aqui no colégio Marista, como é que fica isso? 
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Luís – É aquela forma de respeito, você jamais vai falar que aquilo não existiu, 

mas você sempre pode colocar como a sua opinião e falar “Olha eu não 

acredito nisso ou eu acredito” não importa muito. 

# 

 

- Considerações 

Ao que parece, Jesus não é chamado de Deus e nem configura um 

intermediário entre o humano e o divino. 

No questionário Jesus Cristo aparece em segundo lugar no ranking de 

crenças com 78,1% dos jovens assinalando crer nele. No entanto, talvez esta 

crença não seja apenas no Jesus/Deus pregado pelo catolicismo, mas haja 

outras maneiras de compreendê-lo por parte dos jovens. 

Em um questionário, um jovem colocou ao lado da questão “Você crê 

em Jesus Cristo?” uma anotação que dizia o seguinte: “no Jesus homem 

histórico sim”. 

Entre os participantes dos grupos focais, fica claro que sua importância 

é secundária. Deus sim é importante e Jesus no máximo empresta a sua 

imagem para Deus. 

Não é necessário dizer muito a respeito do que os participantes pensam 

sobre Jesus. Está claro que ele não está no foco da religiosidade de cada um 

deles. Nenhum deles mencionou além do seu nome. 

A moderadora ainda insistiu sobre a possibilidade da mediação de Jesus 

em relação a Deus e a resposta foi negativa, João, Domingos e Terezinha 

afirmaram nem pensar nele. Ela perguntou, também, em relação ao respeito 

que lhe caberia pelo fato dos jovens estudarem em um colégio católico, mas 

Luís lhe respondeu que “não importa muito”. 

Tarcísio e Beatriz apresentam Jesus e Maria como “coisas” nas quais 

acreditam, mas Beatriz continua dizendo que na verdade acredita mesmo é no 

seu Deus. 

 

• Maria e os santos 

 

# 

João – A Virgem Maria pode ser qualquer mulher... 
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Domingos – É verdade! Ela não tem nada de santa. É uma escolhida que... 

João – É uma mulher! 

Domingos – Só que ela falou sim! 

João – Não tem nada de especial. 

Domingos – Não é que eu não acredito, mas eu não sou muito, tem gente que 

é devoto a santo. Tipo eu rezo, eu sou católico, mas o que eu peço, eu peço 

direto a Deus. 

# 

Terezinha – Eu também não sou a favor desse negócio de santos. Eu acredito 

na Virgem Maria. Sei lá, me dá a idéia de mãe, como se fosse um aconchego, 

uma coisa assim. Não sei, como se ela fosse me escutar um pouquinho assim, 

melhor, uma coisa assim sabe? Mas eu acredito na Virgem Maria. 

# 

 

- Considerações 

Nos questionários, 66,8% declararam acreditar em Maria e 65,8% 

disseram acreditar nos santos. A partir das falas dos jovens que participaram 

dos grupos focais percebemos que duas vezes Maria foi citada como “coisa” 

em que se crê. 

A fala de João e Domingos, porém, contradiz a imagem de Maria como 

uma santa pelo fato de ter sido a mãe de Jesus. Para eles, Maria não tem nada 

de especial, ela é uma mulher qualquer e “não tem nada de especial”. Esta fala 

nos permite pensar que para os dois jovens o ser feminino não comporta 

sacralidade na sua condição, pois uma mulher que falou sim (a Deus, neste 

caso), “não tem nada de especial”. 

Domingos recua um pouco e diz “não é que eu não acredito”, mas 

coloca Maria no mesmo patamar dos outros santos quando diz que dispensa a 

mediação dos santos. Quando quer rezar, o faz em relação a Deus e não a 

algum santo. 

Ao final do seu discurso, Domingos  parece demonstrar que reconhece 

que há quem creia nos santos. A percepção do observador, neste momento do 

grupo focal, foi de que ele parecia demonstrar um sentimento de tolerância a 
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quem crê em santos, mas ele, mesmo católico, não usa a mediação dos santos 

na sua oração. 

Neste momento aparece uma das contraposições entre os participantes. 

Terezinha não pensa como João e Domingos e expõe seu pensamento acerca 

de Maria dizendo vê-la como uma mãe que aconchega e escuta um pouco 

melhor. Mas na sequência ela deixa claro que há uma diferença muito grande, 

para ela, entre Deus e Maria. 

 

• Vida após a morte 

 

# 

Domingos – Em espírito eu acredito! 

Terezinha – Eu morro de medo. 

João – Eu só acredito vendo, mas eu não quero ver, entendeu! Eu sou bem 

assim.  

# 

Ângela – Como é que é vida após a morte pra você? 

Domingos – Se eu pudesse ter uma religião paralela, tipo, se eu pudesse 

escolher, eu seria, tipo espírita porque eu acredito. 

Ângela – Porque você acredita em vida após a morte? 

Domingos – Reencarnação, vida após a morte, espíritos... 

Ângela – Você acredita? 

Domingos – Eu acho possível. 

João – Eu acho que não teria sentido ter vida se não tivesse vida após a 

morte, porque senão a gente é o quê, uma experiência? 

# 

Domingos – Eu não acredito em Paraíso e Inferno. 

# 

João – Pra mim a morte é como se o espírito estivesse vivendo a vida normal. 

Domingos – Não, também não tem vida normal. 

João – Eu acho tipo, não sei explicar bem, mas tipo falam que o espírito fica 

aqui na terra quando não consegue se distanciar dos parentes. 

Domingos – É alma penada. 
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João – Ou porque é negócio material. 

Domingos – Ou então tem alguma coisas da qual precisa ser libertada e então 

aparece pra alguém, daí essa pessoa precisa fazer algo pra essa pessoa se 

libertar. 

# 

Terezinha – Sei lá, cada um tem suas convicções. Cada um tem seus motivos 

pra acreditar naquilo. Mas eu acho, sabe, eu tenho um costume, vida após a 

morte: eu não sei, não acredito em céu e inferno, mas também não sei dizer se 

eu acreditaria em reencarnação ou então que o espírito tá vagando, pra mim 

esta é uma questão em branco eu não sei dizer. E espírito, eu conheço um 

monte de gente que chega em casa e que tem medo que apareça ladrão. Eu 

tenho medo que apareça espírito. Eu nunca vi e quero que continue assim 

# 

 

2°°°° Grupo Focal 

# 

Angela – Ele tocou em outras duas palavrinhas importantes: céu e inferno. E 

aí, céu e inferno, vocês acreditam em céu e inferno, como é que é? 

Luís – É, novamente aquela crença por comodidade. Eu acredito porque, eu 

não sei, eu penso que é triste imaginar que você morreu, acabou. Você não vai 

se lembrar de nada, você não vai ter um mapa da sua vida pra você olhar pra 

trás e falar nossa! Análise. Então, viver após a vida, apesar de não ter 

nenhuma comprovação científica, também não tem nada que contradiga. 

Existem até pessoas que tiveram a experiência de quase morte e colocaram 

uma forma de experiência. Pode até ser isso, pode ser um momento em que 

sua mente ficou divagando lá e como ele acreditava nisso, ele viveu isso pelo 

tempo em que esteve desacordado. 

Tarcísio – É o subconsciente. 

Luís – É, então, não há provas que comprovem ou não. 

Angela – Inferno também! 

Luís - Inferno também, só muda o ambiente, assim, tem um certo simbolismo 

por trás, mas eles se encontram no mesmo ramo, no mesmo campo que é a 

vida após a morte. 
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Tarcísio – Eu concordo plenamente com o que o Luís falou de que é 

deprimente imaginar que você morreu, acabou! Eu me pergunto às vezes e se 

a gente só tiver uma vida para viver, então como seria esse tempo fora dela? 

Escuridão total, óscio total e completo. Fantástico! E você não pode contorná-

lo! 

Angela – É superior a vocês. E você Bia, como é que você vê essa história, os 

meninos já... 

Beatriz – Eu não sei, é sério, eu não sei. É muito complicado falar da morte, eu 

acho é muito complicado. Está muito além de religião. Eu não sei o que falar. 

Tipo, eu já parei pra pensar, é claro, é óbvio! Mas todo mundo já parou pra 

pensar o que acontece às pessoas que morrem, eu acho muito confuso e muito 

constrangedor ficar pensando nisso. Eu não gosto muito assim. Porque tem 

aquela coisa do incerto sabe. 

# 

 

- Considerações 

Parece que os participantes dos grupos focais acreditam em vida após a 

morte. Os meninos pareceram ter um posicionamento para afirmar quanto a 

isso, porém as meninas, neste ponto, revelaram um pouco de incerteza. Elas 

não souberam dizer se há vida após a morte ou não. Terezinha disse ter medo 

de espíritos, mas Beatriz revela que pra ela é confuso e constrangedor pensar 

nisto porque não gosta do incerto. 

Os meninos afirmaram crer na vida após a morte, mas mostraram 

suspeitar da existência do céu e do inferno. Para Domingos não existem céu e 

inferno. Luís diz que como não há comprovação da existência do céu e do 

inferno, eles são simbólicos. Para ele é deprimente pensar que não há algo 

para se viver após a morte e Tarcísio concorda com ele. Ambos questionam se 

não há nada depois e pensam em como seria triste uma não existência ou 

“óscio completo”. 

João pensa que a vida após a morte é como uma vida normal, vivida 

depois desta vida e há uma discordância da parte de Domingos. A justificativa 

para uma vida após esta está mais para a crença nos espíritos. João e 

Domingos mostram acreditar nos espíritos e na possibilidade de influência do 

imanente na sua existência, na possibilidade de encontrarem paz. 



 134 

João conta, no primeiro grupo focal, duas longas histórias42 com as 

quais demonstra acreditar nos espíritos e que muitas pessoas que conhece são 

espíritas. Domingos chega a declarar que se fosse escolher outra religião para 

ter paralelamente, seria o espiritismo. Tarcísio também fala em determinado 

momento, que tem influência espírita. 

Portanto, quando falamos em vida após a morte para os participantes, 

parece que eles compreendem esta vida mais no sentido espírita do que no 

católico. Para eles parece que céu e inferno não fazem muito sentido, 

enquanto, também, acreditam que haja sim vida após a morte. 

Dos jovens que responderam ao questionário, 69,5% disseram acreditar 

em vida após a morte. 

Talvez a aproximação dos jovens católicos do Colégio Marista 

Arquidiocesano em relação ao espiritismo seja algo importante para anotarmos. 

Um grande número de jovens declarou a crença na reencarnação 

(53,5%) e nos espíritos (64,2%) e desses jovens, grande parte é católica. 

Apareceu como opção entre as religiões o duplo pertencimento 

“católicos/espíritas” e nos dois grupos focais aparecem menções sobre esta 

possibilidade. 

Talvez os estudantes do Colégio Marista Arquidiocesano sejam muito 

influenciados pelo espiritismo e seus elementos. 

 

• Outras crenças 

 

1º Grupo Focal 

# 

Ângela – E nessa parte de magias, de orixás... 

Domingos – Eu acredito! 

Ângela – de espíritos? 

Domingos – Em espírito eu acredito! 

Terezinha – Eu morro de medo. 

                                                 
42 Ver anexo em CD, Arquivo Transcrição_Grupo_Focal_1.doc. 
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João – Eu só acredito vendo, mas eu não quero ver, entendeu! Eu sou bem 

assim. Eu só acredito vendo, mas eu não quero ver. Tipo, ó, por exemplo, no 

quesito vida após a morte... 

Ângela – Como é que é vida após a morte pra você? 

Domingos – Se eu pudesse ter uma religião paralela, tipo, se eu pudesse 

escolher, eu seria, tipo espirita porque eu acredito. 

Ângela – Porque você acredita em vida após a morte? 

Domingos – Reencarnação, vida após a morte, espíritos. 

Ângela – Você acredita? 

Domingos – Eu acho possível. 

João – Eu acho que não teria sentido ter vida se não tivesse vida após a 

morte, porque senão a gente é o quê, uma experiência? Sabe. E outra coisa 

que eu não consigo pensar também é que o universo é feito só pra gente. 

Ângela – Entendi. 

Terezinha – Pra mim tem mais gente também. 

# 

Ângela – Como vocês acreditam em espíritos, estas questões, então isso é... e 

assim, pra fechar essa parte, magia pra vocês... é uma coisa, pra vocês o que 

que é? 

João – É ridículo! 

Ângela – O que que é, como é que é rola? 

João– Magia é tipo vudú, esses negócios? 

Domingos – Acho assim, sei lá, pega em quem acredita. 

Ângela – Um Harry Potter da vida aí  que não deixa de ser mágico né. E não é 

um vudú. 

Domingos– Tipo macumba, essas coisas, tipo eu acredito, se fizer em mim, às 

vezes, sei lá, se eu acredito pode ser que faça efeito, sabe, se eu desprezo, 

acho ridículo, acho que não existe, nunca vai me atingir. 

Ângela – Entendi, e você Terezinha, o que você acha? 

Terezinha – Sei lá, cada um tem suas convicções. Cada um tem seus motivos 

pra acreditar naquilo. 

# 

2º Grupo focal 
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# 

Angela – Mas aí como é que fica pra você a magia, os espíritos, orixás? 

Tarcísio – Magia não. Jesus, Maria, essas coisas eu acredito. Orixás seria algo 

controverso dizer que eu acredito em Deus, sou cristão e acredito em deuses 

menores e quanto a espíritos, tem gente que fala que não é possível, mas eu 

acredito. 

Angela – Entendi. Já o Luís a coisa é mais científica. 

Luís – Eu sou cético quanto à manifestação. Quanto à existência, orixás, pode 

existir, é uma variação, pode. Você pode dizer que você acredita. Eu 

particularmente não acredito, mas jamais vou dizer que está errado você dizer 

que acredita ou não. 

Beatriz – É muito uma coisa assim; eu não acredito, mas eu respeito quem 

acredita. 

Angela – E no teu caso seria isso? Pode falar. 

Beatriz – Eu não acredito em orixás, também não acredito em magia, mas 

assim eu não condeno quem acredita. É que nem eu falei. Eu acho importante 

o que cada um acredita. A gente não pode condenar a pessoa porque ela 

acredita. Eu acredito em Jesus Cristo, mas eu acho que eu acredito no meu 

Deus assim sabe. 

# 

 

- Considerações 

Quando falamos nos grupos focais em outras crenças, não obtivemos 

unanimidade. Refutou-se a crença em magia, energia e orixás, exceto por 

Domingos que afirmou acreditar em Orixás, no poder da magia e na existência 

de seres em outras partes do universo. 

Tarcísio fala em contradição em ser católico e acreditar em Deus e em 

outros deuses menores, mas para Luís, “os outros deuses” seriam como uma 

variação de Deus. 

O discurso de Beatriz sobre outras crenças é interessante e nos faz 

pensar na capacidade que estes jovens têm de valorizar as crenças de outras 

pessoas. Esta atitude estaria em completo acordo com a estrutura do 

pensamento pós moderno que apresentamos nos dois capítulos anteriores. 
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Regina Novaes (2001) fala em diminuição do peso da autoridade 

religiosa e do aumento das possibilidades de escolha e de síntese pessoais. 

Por isso, os jovens de hoje são capazes de combinar várias práticas religiosas 

e tolerar as experiências de cada um. 

Por outro lado, podemos arriscar uma análise quanto à simplicidade da 

religiosidade dos jovens católicos de nossa pesquisa. Mais adiante, veremos 

alguns pontos a respeito da participação destes jovens em cultos, mas até 

agora, o que percebemos é uma grande tolerância em relação às crenças, mas 

que o grande recurso é a crença em Deus e a oração voltada para ele. Pensar 

positivo e se refugiar na companhia de Deus são formas de manifestar a 

religiosidade. 

  

5.3. Religiosidade e família 

Dividiremos esta parte em outras que julgamos importantes para a 

compreensão de como se constrói a experiência religiosa juvenil católica. 

 

• A relação entre a religião dos pais e a atual 

 

# 

João – Então é assim. Minha família inteira é católica. Sou muito influenciado 

por ela. 

# 

Domingos – À minha família interessa, parece, também ser batizado, fiz 

primeira eucaristia, mas nunca, sabe, nunca fui perguntado: ah, você é 

católico? Sabe. Você escolheria outra religião, tipo. Hoje eu não escolheria, 

tipo, eu acredito em Deus, tipo, e acredito em muita coisa do que o catolicismo 

prega. 

# 

Ângela –E você João, a sua família, que é católica também... 

João – É, é católica... 

Ângela – Todos da sua família são católicos têm a opção... 

João – Ela me dá a opção. 

# 
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João – Se eu quero ir, eu vou, se eu não quero ir, eu não vou. 

# 

João - Mas por exemplo minha família, meu pai é médico, não tem muito 

tempo, minha mãe tem que cuidar de dois pirralhos em casa é...  

# 

João – Você entendeu... (Domingos ri) meu irmão, só estuda. Aí a gente não 

se preocupa muito assim em ir à missa, cada um tem em casa... tipo eu sou 

católico, sou o que sou, sei lá mas... 

# 

Domingos – já minha mãe, eu não vou dizer que ela vai todo Domingo, mas 

ela vai o máximo. É que minha mãe é médica, e tipo quando, sempre que ela 

pode ir assim aos domingos ou sábados, ela vai... 

# 

João – Quando eu era menor: “Pai, o que é Deus?” “Ah é uma luz que é 

superior à gente e que criou tudo.” Nossa legal! E foi isso, o primeiro contato 

que eu tive com Deus... 

# 

 

2º Grupo Focal 

# 

Tarcísio – Meus pais sempre me descreveram Deus assim como uma 

inteligência, sem, uma forma. Eu acredito nisso. Mas uma vez eu estava 

conversando com meu pai, eu não lembro como que ele chegou nisso, mas daí 

ele falou: “Ah filho se você pensar assim, você sabe que Deus existe, sabe. O 

jeito que as coisas dão certo”, mas aí eu falei: “Pai, eu acho que esse não é um 

argumento concreto... 

# 

Tarcísio – A minha família é bem uma mistura, minha mãe rezava com a gente 

toda a noite eu e meu irmão e teve uma época que a gente parou 

simplesmente “Vocês têm que começar a rezar sozinhos!” e a gente não 

rezava, a gente não reza. 

# 
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Tarcísio - ...minha família, se eu fosse definir assim, eu acho que seria católica 

pelo menos porque a gente não pratica absolutamente nada, a gente 

comemora Natal, Dia das Crianças... 

# 

Beatriz – Eles são assim sabe, eles são cristãos católicos, mas não vão à 

missa todo Domingo, rezam tudo e tal mas não é aquela coisa sabe de “vou 

seguir certinho como é”! 

# 

Luís – Eu diria que predominantemente na minha família, a maior parte é 

católico apostólico romano, mas apesar disso, meu pai é ateu. Não acredita em 

nenhum Deus, talvez preste algum tipo de religiosidade, mas não chega a ser, 

a ter uma crença fixa assim, algum rito e alguma forma de culto que ele 

pratique. 

# 

Luís – minha mãe nunca me forçou a querer ser católico apostólico romano 

assim como meu avô. Chegou um momento em que quando criança ela me 

perguntou se eu queria continuar freqüentando, se eu gostaria de fazer crisma, 

se eu queria fazer primeira comunhão e por aí vai e realmente, não cheguei a 

fazer crisma, mas primeira comunhão fiz, eu li a bíblia, aceitei parte do que lá 

foi colocado e é isso, mas puxei um pouco o lado cético do meu pai. Aquela 

coisa de não acreditar na Instituição porque chega uma hora que você percebe 

que é manipulação entendeu, tem domínio aí. 

# 

 

- Considerações 

Quanto à influência dos pais na religiosidade dos filhos, temos a 

impressão de que é importante, mas diminui. É o que apontam os dados da 

pesquisa de Regina Novaes (2001, p. 189) ao apresentar que 54% do seu 

público pesquisado respondeu ser influenciado pela família, número muito 

próximo aos 52,6% que responderam escolher por motivos pessoais. Novaes 

fala que estamos vendo “diminuir ainda mais a influência da família nas 

escolhas religiosas” (2001, p. 189) enquanto os amigos e agentes religiosos 

também ganham espaço no universo dos que influenciam as escolhas. 
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Em nosso questionário a escolha própria representa 51,9% das 

influências e a família 51,3%. Duas margens percentuais muito próximas que 

denotam ao mesmo tempo o valor da escolha própria e o valor da influência 

familiar que cai, mas continua um fator importante. 

Estes dados revelam que para aqueles que responderam ao 

questionário, a escolha própria é muito valorizada, mas muitos jovens ainda 

sentem a influência dos pais na escolha da religião. 10,7% dos jovens que 

responderam ao questionário optaram ao mesmo tempo pela influência dos 

pais e pela escolha própria e exatamente o mesmo número de jovens que 

respondeu ser influenciado somente pela família e somente por escolha própria 

40,5%. 

O que percebemos nas falas dos jovens dos grupos focais é que todos 

sofrem influência das suas famílias. Nenhum dos jovens parece insinuar 

ruptura entre a forma com que vivencia a própria religião em relação à forma 

com que os pais a vivenciam. É claro que a exemplo do que diz Regina Novaes 

(2001, p.190), “os filhos tendem a se aproximar mais da religião da mãe”. 

Destaca-se a influência da mãe na conduta religiosa. Parece que a 

participação das mães ajuda a regular a dos filhos. Neste grupo, percebemos 

que a tendência dos filhos católicos é acompanhar os pais. Não encontramos 

nos questionários, nenhuma alusão a conversão ao catolicismo. Nenhum jovem 

cujos pais não fossem católicos afirmou ser católico. 

Grande parte (em média 25%), porém dos jovens que tem pais católicos 

está optando por outras denominações religiosas. 

Aqui podemos introduzir a questão da liberdade proposta pelos pais de 

se escolher qual a religião que o jovem quer. Enquanto dois jovens parecem 

afirmar que há liberdade para a escolha, outro, Domingos, reclama que nunca 

tenha sido questionado sobre qual religião gostaria de seguir, mesmo que esta 

religião fosse a mesma na qual está atualmente. 

Podemos nos perguntar se por acaso não estamos diante daquele 

processo de desacomodação e reacomodação que tratamos tanto no primeiro 

capítulo quanto no segundo, no qual o indivíduo precisa construir seu próprio 

eu, mas com a possibilidade de não apenas optar por aquilo que já foi vivido ou 

construído pela família. Neste processo cabem reorganizações, sincretismos, 

bricolagens e, sobretudo, experiência, como é o caso de Luís, cuja mãe lhe 
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perguntou se gostaria de continuar freqüentando aquela religião e parece que 

houve experimentação e que a situação atual da religiosidade deste jovem se 

construa de forma mais subjetiva, não reconhecendo valor na autoridade da 

Igreja. 

 

Luís – minha mãe nunca me forçou a querer ser católico apostólico 
romano assim como meu avô. Chegou um momento em que 
quando criança ela me perguntou se eu queria continuar 
freqüentando, se eu gostaria de fazer crisma, se eu queria fazer 
primeira comunhão e por aí vai e realmente, não cheguei a fazer 
crisma, mas primeira comunhão fiz, eu li a bíblia, aceitei parte do 
que lá foi colocado e é isso, mas puxei um pouco o lado cético do 
meu pai. Aquela coisa de não acreditar na Instituição porque chega 
uma hora que você percebe que é manipulação entendeu, tem 
domínio aí. (Primeiro Grupo Focal, 29 de maio de 2008, p: 9) 
 

Uma última coisa que gostaríamos de sugerir, a partir dos discursos é 

que o pai é considerado o primeiro responsável pela formulação de quem ou o 

que é Deus. 

O pai de Tarcísio, quando questionado sobre Deus, apela para a 

racionalidade para explicar Deus, enquanto o pai de João lhe responde que 

Deus “é uma luz que é superior à gente e que criou tudo”. Ambas respostas 

não pareceram convincentes aos jovens. 

Cabe a nós uma discussão a respeito do enfraquecimento da construção 

de sentido no diálogo pai/filho, e que talvez entrasse pelo campo do 

enfraquecimento dos vínculos familiares (LIBÂNIO, 2004), de clivagens 

geracionais (NOVAES, 2001, p. 202), ou mesmo da família como local para as 

lutas entre tradição e modernidade (GIDDENS, 2002, p. 63). Para Anthony 

Giddens, o espaço das relações familiares é democrático, sobrando espaço 

para as sínteses pessoais. Parece que a opinião do pai é avaliada e, mais 

adiante, os jovens acabam formulando suas próprias noções de Deus. 

Anthony Giddens (2002) aborda o tema da família com a perspectiva de 

que elas não se estruturam a partir das formas tradicionais e que os valores 

embutidos na relação familiar são baseados na confiança e na intimidade. 

Valores diferentes das famílias tradicionais e essencialmente machistas. 

Se a família se constrói a partir de modelos mais democráticos, é 

possível que a opção religiosa diferente da família seja tolerada por conta 

dessa liberdade de expressão. 
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• Outras influências 

 

# 

João – Entendeu, por exemplo, na verdade ninguém muito da minha família a 

não ser meus avós, minha tia que é muito, que tipo todo dia tá na missa. 

# 

Terezinha – O meu padrinho, eu amo meu padrinho de paixão, mas tem uma 

coisa nele que eu não concordo de jeito nenhum. Minha avó é muito católica, e 

ele é filho dela. De todos os filhos dela, ele é o mais católico. Ele é irmão da 

minha mãe, mais ele é o mais, sabe... daí, ele tem duas filhas. Ele obriga elas a 

ir todo domingo pra missa. Aí, tipo, de férias, quando eu passo lá, eu tenho que 

ir à missa também, porque eu não vou ficar em casa só, mas tipo elas às 

vezes... 

João – Eu acho, sabe, rápido, que a família não pode obrigar a pessoa a 

exercer uma certa religião. Ela tem que indicar caminhos para essa criança, 

essa pessoa seguir o melhor para ela né. Pode continuar! 

Terezinha – Aí elas têm que ir todo Domingo e, tipo às vezes elas falam pra 

mim “Ah, Terê, nem tô a fim de ir pra missa”, mas tipo, elas nem sonham em 

falar pro tio Fred que é o pai delas porque não querem. Porque ele briga 

mesmo e começa a dar sermão: “Não, não sei o quê, tudo que Jesus passou 

pra gente e vocês estão se recusando”. Mas eu acho que essa não é a 

maneira, essa não é a forma de fazer com que as meninas se aproximem. Eu 

acho que eu, que não vou tanto à missa, sou mais próxima de Deus do que 

elas são. Elas também são obrigadas a ir pro grupo de jovens que tem depois 

da missa, ainda tem um grupo de jovens que se reúne pra fazer umas atividade 

e tal e elas são obrigadas a ir, também por causa do meu tio daí quando eu fui 

nas férias passadas meu tio falou “ó, você vai também!” 

Ângela – Você tá falando do Recife? 

Terezinha – É, do Recife. Aí ele falou “ah, você vai também.” Aí foi a primeira 

vez que eu falei pra ele “tio, não vou.” “Ah, porque você não vai?” aí eu falei “ó, 

eu acredito em Deus, eu conheço a minha fé e eu acho que não é indo prum 

grupo de jovens depois da missa, depois de ficar tipo, aquele tempo inteiro 
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sentada, daí vou prum grupo de jovens” eu falei “não, não vou e eu respeito 

muito o senhor, mas eu acho que não é por aí que eu vou... 

# 

Terezinha – É que, na parte religiosa, dois momentos me marcaram muito: na 

catequese e na crisma. Na primeira eucaristia e na crisma. Assim, na primeira 

eucaristia, foi um momento em que eu comecei, assim, sei lá, a me questionar 

em relação a Deus, essas coisas. E foi também uma época em que eu tava 

aprendendo na escola sobre a teoria do evolucionismo e tal, então... e eu era 

da quarta série então aquilo ainda tava muito surgindo na minha cabeça e eu 

lembro que na hora da confissão eu falei para o padre que eu tava começando 

a desacreditar em Jesus. Em Deus, não em Jesus especificamente, 

principalmente Deus que estava fugindo, que tava ficando, assim, uma coisa 

muito distante da minha realidade. Ele olhou assim pra mim, balançou a 

cabeça e mandou eu rezar três ave-marias. E sei lá, não falou nada. Aquilo ali 

pra mim 

Ângela – Ficou um vácuo? 

Terezinha – Aquilo ali pra mim ficou muito sabe, ficou confuso dali pra frente, 

pra mim esse lance de religião. 

João – Até o padre tem dúvida se Deus existe ou não! 

Terezinha – O padre, é como se eu tivesse, nossa, dali pra frente eu fiquei 

muito triste. Pra mim, eu tinha falado um monte e a última coisa que falei foi 

isso. Pra mim, sabe, ele balançar a cabeça e mandar eu rezar três ave-marias 

e quatro pai-nossos é como sei lá, como se ele não tivesse me escutado. Tudo 

que eu falei foi em vão. Mas aí depois deu a Crisma, daí, sei lá, a gente... o 

Marcio, as nossas aulas eram uma coisa bem aberta, a gente discutia bastante 

a gente falava o que a gente pensava, tudo, e aí eu perguntava várias coisas 

pra ele e ele escutava o que o pessoal falava e eu acho que eu fui me 

reaproximando, fui entendendo melhor sabe, tipo tinha umas pessoas que 

vinham conversando comigo sobre isso. Essa minha amiga que é evangélica, 

mas que acredita muito em Deus e ela tipo me explicava melhor as coisas sabe 

então eu me reaproximei bastante tipo... 

# 
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2º Grupo Focal 

Tarcísio – Mas a influência religiosa que a minha família exerce eu acho que é 

mais negócio da minha avó mesmo até mesmo porque esse negócio de a 

minha família ser católica é porque aqui no Arqui, a religião mesmo do Arqui 

seria católica, então como eu estudo aqui desde a primeira série, eu convivo 

bastante com isso, então se eu fosse falar de alguma religião minha, seria 

católica com algumas influências do espiritismo. 

Angela – Entendi. Porque o católico estaria vindo pela escola e o espiritismo 

seria da sua avó e assim, você acha que é quem trouxe um pouquinho de... 

Tarcísio – E eu nem sei de que religião vem isso, mas meditação também, 

hinduísmo não  é? 

# 

Tarcísio – De meditação a minha avó já me levou pra lá etc. Ocasionalmente 

eu medito. 

# 

Beatriz – Também, acho que por um motivo de raiz. Tipo ele tem influência da 

religião por causa da avó dele, mas em casa isso não é muito assim porque se 

você pega, tipo, são orientais tal e têm uma tendência oriental. É muito 

diferente, só que a gente teve que se encaixar numa cultura totalmente 

diferente. 

Angela – Como é que rolou isso? Quer dizer, vocês não têm nada da sua raiz 

oriental? 

Beatriz – Eu tenho, é que é muito complicado porque imagina: é família, 

entendeu? Tipo vai lá e você pega minhas avós rezam prum deus tipo, tudo 

bem! É um deus da religião dela, é um deus de outra religião, mas eu acho que 

só tem um Deus. 

Angela – Então suas avós acabam seguindo alguma coisa que vem lá da raiz 

cultural. 

Beatriz – Mas eu acho que as coisas foram sendo mudadas porque a gente 

teve que se encaixar numa cultura diferente, acho que isso também tem uma 

influência entendeu? 

# 
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Beatriz – Assim, eu acho que influencia muito isso porque acho que se não 

tivesse acontecido isso, eu seria uma seguidora que iria todo Domingo na 

missa. Eu acho que isso influencia muito porque eu sempre tive essa dúvida de 

não saber em quê acreditava e por isso que eu acho que o importante é o que 

você acredita e não o que os outros falam pra você acreditar porque é uma 

coisa muito complicada pra eu falar “eu sou cristã católica então pelo fato de 

ser cristã eu acredito nisso, nisso e nisso”. É uma coisa complicada eu acho. 

# 

 

- Considerações 

Neste ponto, queremos ressaltar a influência que algumas pessoas de 

fora da família têm sobre a religiosidade dos jovens. 

Primeiro, queremos fazer notar a presença, no discurso, da figura das 

avós como pessoas religiosas e como grandes referenciais. Quatro são as 

menções de avós como pessoas muito religiosas. As avós de Luís e Terezinha 

são católicas, a avó de Tarcísio é espírita e a avó de Beatriz é de uma religião 

oriental. 

Os dois primeiros jovens mencionam as avós, mas não dão mais 

nenhuma informação, mas em relação a Tarcísio e Beatriz, parece que a 

influência é fundamental. 

Tarcísio atribui à sua avó o seu “lado espírita” e à escola, o seu “lado 

católico”, como duas faces da mesma moeda. Noutro momento ele falou de 

sua mãe lhe ter ensinado a rezar, porém sem ser uma praticante. Enquanto a 

escola constituiu papel fundamental na formação religiosa do jovem, por 

convivência a longo prazo, o exemplo e a inserção da avó na religiosidade 

espírita o inspirou, pois como ele mesmo diz: “a influência religiosa que a 

minha família exerce eu acho que é mais negócio da minha avó mesmo”. 

Aqui encontramos além de uma avó religiosa, a escola que parece ter 

desempenhado um papel fundamental na definição de religião de Tarcísio. 

Notemos que a influência está ainda no campo da experiência, pois ele diz 

conviver com isto já há bastante tempo. Ele afirmou estudar no Colégio desde 

a primeira série, o que pode indicar um processo de mais ou menos dez anos 

de vivência naquele ambiente escolar. Ele foi o único que mencionou isso e 



 146 

parece que de alguma forma, o discurso religioso do colégio, foi apreendido, na 

verdade experimentado e o jovem optou pelo catolicismo por este motivo. 

Mas voltando ao contexto das avós, a jovem Beatriz revela que se não 

fosse a religião da avó ser diferente da sua própria, talvez fosse uma católica 

do tipo seguidora “que iria todo Domingo”. A experiência de uma religiosidade 

diferente leva a jovem a questionar a compreensão de vários deuses, pois acha 

que só existe um Deus. Para Beatriz, o seguimento de uma religião implica 

coerência entre o que se professa e como se age, ou na gama de 

componentes dessa mesma fé. Mas como ela, por causa da experiência com a 

avó, sempre duvidou do que acreditava, sobrou-lhe a denominação e a crença 

muito forte de que “o importante é você saber que existe e está dentro de 

você”. 

Outro ponto peculiar que gostaríamos de ressaltar é a narrativa da 

desaprovação da jovem Terezinha em relação ao tio que obriga as primas a 

irem à missa todos os domingos e depois, participar do grupo de jovens. A 

jovem revela com esta narrativa a forma com a qual ela negou participar do 

grupo de jovens após a missa e instigou João ao seguinte comentário: “Eu 

acho, sabe, rápido, que a família não pode obrigar a pessoa a exercer uma 

certa religião. Ela tem que indicar caminhos para essa criança, essa pessoa 

seguir o melhor para ela né”. Terezinha não concorda que seja necessário 

obrigar a participação para que as jovens se aproximem de Deus. 

A narrativa que se segue partiu da indagação sobre um fato marcante na 

vida religiosa dos jovens. Terezinha cita a primeira comunhão como momento 

marcante porque foi um momento de afastamento da religião por conta da 

indiferença do padre na confissão, que pareceu algo traumático para a menina. 

Ao todo nos dois grupos focais são 13 menções a padres e apenas uma é 

favorável, enquanto 12, aparentemente não evocam boas lembranças ou 

imagens. 

 

• Prática religiosa 

 

1º Grupo Focal 
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João – E, não vou na missa. Não vou mesmo! Rezo. Em casa, à noite antes de 

dormir. Oro bastante. É basicamente isso. 

# 

Domingos – À minha família interessa, parece, também, ser batizado. Fiz 

primeira eucaristia, mas nunca, sabe, nunca fui perguntado: ah, você é 

católico? Sabe. Você escolheria outra religião, tipo. Hoje eu não escolheria, 

tipo, eu acredito em Deus, tipo, e acredito em muita coisa do que o catolicismo 

prega. Sendo que eu também concordo. Eu também não vou muito à missa. 

Quando eu vou, é meio obrigado pela minha mãe,  você sabe, mas é verdade, 

sei lá... eu acho que não é indo à missa ou não que você vai aumentar ou 

diminuir. Que nem o João disse, eu rezo em casa, essas coisas, eu acredito 

em Deus, mas é... sei lá, meu ponto de vista não é eu ir à missa ou deixar de ir 

à missa que vai aumentar ou diminuir a minha fé. (p:4) 

# 

João – Se eu quero ir, eu vou, se eu não quero ir, eu não vou. Entendeu...  

# 

Domingos - Às vezes minha mãe quando fala “não, já faz muito tempo que 

(você) não vai na missa”, ela obriga mesmo a ir na missa, mas aí eu vou, mas 

quando eu tô na missa, também, eu aproveito, participo, eu me envolvo, não 

fico de lado, mexendo no celular ou ouvindo música. 

Ângela – Você vai de corpo e alma? 

Domingos – É, eu vou obrigado, mas quando eu chego lá, também eu me 

entrego! 

Terezinha – Eu acho que a missa não é uma coisa feita pra jovem, sabe. Tipo 

a gente chega lá, senta, aí começa a ler um monte de coisas. Aí você vai 

dispersando e então “Não, vamos voltar”, aí depois começa a cantar, sabe, tipo 

tá, tem músicas até que são legais sabe... 

Domingos – ...em nome do Pai todo mundo... pelo menos os jovens... 

Terezinha – ...é, então, tem muito de cada padre. Tem padre, que às vezes dá 

um sermão que às vezes parece que foi feito pra você. Sabe, tipo, parece que 

ele tá falando... Você tá com um probleminha, você... pára pra escutar assim 

um pouquinho. Tem padre, tem ocasiões, coisas perdidas que parece que ele 

tá falando ali pra você ouvir, mas assim eu era, eu meio que me obrigava a ir à 
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missa que eu acho assim... toda a história de Jesus, tudo que ele sofreu pela 

gente, tal, eu achava assim, tá um dia da semana eu tenho que dar pra ele. Só 

que eu também começo a concordar com os meninos. Eu acho que não é eu ir 

pra missa ou deixar de ir pra missa que vai aumentar ou diminuir a minha fé. 

Eu sei no que eu acredito. Deus sabe o amor que eu tenho por ele e todas as 

minhas convicções. E eu tentei, eu e minha família, porque os meus pais e os 

meus irmãos, eles como adultos, eles não falam, mas eles não confiam muito 

sabe. Então a gente tentou uma maneira diferente de estar mais próximo de 

Deus e é assim: tem uma Paula, uma amiga nossa, a família dela é evangélica, 

mas não é aquele, não sei nem dizer... 

Domingos – Radical. 

Terezinha – ...é não é aquele negócio radical, inclusive eles fazem, a Igreja 

dela faz acampamento que pode ir católico. Eles são bem abertos, eles só, tipo 

tem algumas coisas da igreja deles é um pouco diferente da católica. Então a 

gente faz assim: a família dela, a minha família e outra família amiga se reúne 

na casa dela pra discutir um texto que o Marcelo, que é o pai dessa minha 

amiga, escolhe. Então a gente lê um trecho muito pequeno que discute. A 

gente abre e a gente traz pro lado social. A gente fala assim, é... tipo traz pra 

nossa vida o que isso influencia o que não influencia, o que é legal, sabe 

porque eu acho que o texto bíblico, ele é muito é uma coisa antiga. Eles 

estavam lá, estavam pescando, aí apareceu Jesus andando na água e tal. 

Então a gente traz isso pra perto, pra realidade entendeu e a gente faz isso 

todo sábado e eu acho que isso pra mim é bem melhor que a missa, eu tô 

rendendo muito mais do que na missa... 

Ângela – E é onde a família participa, as famílias, tanto vocês como os pais... 

Terezinha - ...e eu gosto porque a gente discute. Aí eu tenho a palavra. Todo 

mundo lá tem a palavra, então a gente... eu gosto muito desse negócio aqui, de 

sentar e falar...  

# 

Terezinha – É. Apesar de que tipo, às vezes, quando a gente vai... é que o 

problema é esse: que a missa não é feita pra gente. Que o que aquele cara: o 

padre, ele tem conhecimento e que às vezes, tem coisas que ele fala que é 

muito importante, sabe, que toca. Mas aí, isso não é toda vez. 
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# 

Domingos – E tipo eu vou na noite de Natal eu vou na missa. E geralmente eu 

vou assim, sei lá. O máximo que eu já fiquei sem ir pra missa foi uns dois 

meses, mas geralmente eu sempre vou à missa esporadicamente. 

# 

 

2º Grupo Focal 

Beatriz – Assim eu não sou, sei lá, eu não pratico, eu acho assim: que se você 

acredita não precisa ir todos os domingos na missa ou não precisa, sabe rezar 

toda noite. Eu acho que se está dentro de você, eu acho que isso é importante 

entendeu? Sei lá, tem umas coisas que pode e outras que não. 

# 

Beatriz - Se eu sou de uma Igreja, eu tenho que seguir a doutrina dela, certo? 

Mas sei lá, eu penso mais ou menos assim. 

# 

Luís - Tem muito do que a Beatriz disse: eu posso até ter essa religião, mas é 

fato, o rito dela, o culto, eu sigo em parte. Tem algumas coisas que realizo, 

mas são coisas que têm importância pra mim. São... rezar de vez em quando 

eu acho que isso é um pouco... isso se remete a mim mesmo. Eu estou 

fazendo isso porque eu gosto, porque acredito naquilo. Não porque a Igreja 

virou e disse pra mim, não que algum padre ou representante virou e disse pra 

mim “Você deve rezar porque te traz boas coisas. 

# 

Tarcísio – A minha família é bem uma mistura, minha mãe rezava com a gente 

toda a noite eu e meu irmão e teve uma época que a gente parou 

simplesmente “Vocês têm que começar a rezar sozinhos!” e a gente não 

rezava. A gente não reza. 

# 

 

- Considerações 

Quanto à participação dos jovens nos rituais das religiões organizadas, 

temos a estatística do livro  
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Religiosidade jovem (RIBEIRO, 2008), que será lançado este ano, 
mostra que apenas 19,9% das pessoas freqüentam algum ritual 
religioso pelo menos uma vez por semana, 30,5% nunca 
participaram e 33% o fazem só em ocasiões especiais, como 
batizados, casamentos ou missas de sétimo dia (CARDOSO, 2008). 
 
 

Quanto aos nossos sujeitos, percebemos que a participação não é das 

mais recorrentes. Quatro dos seis jovens não vai à missa, ou pratica os rituais 

católicos. Dois reconhecem uma participação esporádica. A participação da 

missa ou de qualquer grupo organizado com ritual católico não perece ter 

atrativos para estes jovens. 

Em dois discursos aparece o argumento da liberdade que a família 

oferece, pois num caso “se quer ir, vai, se não quer ir, não vai” e noutro, a mãe 

delegou aos filhos a responsabilidade da manutenção da sua religiosidade e o 

que aconteceu é que arrefeceu completamente. 

Em um dos casos a obrigatoriedade existe, mas não parece gerar 

inconformidade, mesmo porque parece que a obrigatoriedade não é semanal, 

mas a partir da convenção de que não se pode ficar muito tempo sem ir à 

missa. 

O rezar em casa parece bastante relevante para o grupo já que aparece 

em todas as falas. Em todas as falas parece que o ato de rezar é valorizado. 

Mas dois discursos se destacam, o primeiro, de Luís traz o fator subjetivo da 

escolha a partir da experimentação ao invés do seguimento de normas ou de 

argumentos autoritários. 

 

Luís - Tem muito do que a Beatriz disse: eu posso até ter essa 
religião, mas é fato, o rito dela, o culto, eu sigo em parte. Tem 
algumas coisas que realizo, mas são coisas que têm importância 
pra mim. São... rezar de vez em quando eu acho que isso é um 
pouco... isso se remete a mim mesmo. Eu estou fazendo isso 
porque eu gosto, porque acredito naquilo. Não porque a Igreja virou 
e disse pra mim, não que algum padre ou representante virou e 
disse pra mim “Você deve rezar porque te traz boas coisas”. 
 

Este discurso tem a virtude de nos remeter ao que já dissemos sobre o 

aspecto de idiossincrasias religiosas, cujos parâmetros são do indivíduo. O 

argumento da Igreja e dos seus agentes religiosos parece não ter relevância na 

hora de se optar pelo que fazer. O mandamento da Igreja que diz ser preciso ir 
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à missa todos os domingos43 parece muito distante de um discurso como este. 

Ir à missa não parece tornar a pessoa melhor ou pior. Três dos seis jovens por 

várias vezes afirmam que não há necessidade de participar do culto para que a 

pessoa seja “melhor”. É como se o valor da missa fosse relativo e comparável 

ao valor da oração íntima. 

O segundo discurso quanto às práticas que nos chamou a atenção foi a 

narrativa de Teresinha que introduz um tipo de ritual familiar, que produz mais 

significado para a jovem do que a missa, que parece não ser feita para jovens. 

A narrativa apresenta a família evangélica não radical de uma amiga sua, a 

qual se encontra com a sua própria família para ler trechos bíblicos e comentá-

los sob seus próprios critérios. 

Para a jovem, este procedimento parece estar substituindo, em ordem 

de relevância, a missa. O encontro litúrgico católico ficou reduzido à 

casualidade de uma boa experiência que depende de um padre inspirado e que 

não tem uma linguagem adequada a seus anseios. Mesmo com a intenção de 

tentar participar da celebração e “prestar atenção” ao que está acontecendo, a 

jovem está reorganizando a dinâmica da sua religião se baseando numa 

experiência comunitária de leitura bíblica em família. Neste sentido, parece que 

a jovem valoriza a vivência comunitária, mas principalmente, uma na qual se 

identifique e na qual seja possível se expressar. Se o jovem, como trabalhamos 

na nossa noção de juventude, tende a se relacionar de forma gregária e tende 

a valorizar a comunicação, talvez possa ser difícil para ele participar de uma 

comunidade na qual não tenha “a palavra”, não possa se comunicar e se 

relacionar como igual. Seguindo esta reflexão, somos levados a refletir o 

quanto os adultos de hoje também não se sentem quanto à celebração 

Católica. Ainda há quem goste e participe e encontre relevância na vivência 

sacramental, como é o caso do depoimento sobre uma jovem católica na 

revista IstoÉ44 

 

Virgem sim. Beata não 

                                                 
43 Catecismo da Igreja Católica, parágrafo 2177: A celebração dominical do Dia e da Eucaristia do 
Senhor está no coração da Igreja. “O Domingo, dia em que por tradição apostólica se celebra o Mistério 
Pascal, deve ser guardado em toda a Igreja como dia de festa de preceito por excelência. 
44 Ver.: http://www.terra.com.br/istoe/edicoes/2016/artigo93460-3.htm  
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Ela lê a Bíblia todos os dias, vai à missa três vezes por semana, 

mas não se diz beata. Católica praticante há 11 anos, Aparecida 

Luiza da Silva, 24, freqüenta baladas e barzinhos e gosta de dançar 

forró, mas, mesmo nesses lugares, não deixa de testemunhar sua fé 

por meio de sua atitude e entusiasmo. 

 

Outro aspecto importante de se notar é que segundo a Igreja Católica, o 

culto da celebração eucarística é o ápice45 da vida religiosa do Cristão. Então, 

ao que parece, nossos sujeitos são católicos que a exemplo de muitos 

brasileiros, reinventa seu catolicismo do seu próprio modo, com suas orações 

em casa, ou com uma participação nas celebrações dominicais esporádicas, ou 

ainda com um redimensionamento da esfera comunitária da religião para a 

esfera da família e do círculo de amigos. Se lembrarmos os dados 

apresentados acima, 19,9% das pessoas vão a alguma celebração religiosa 

uma vez por semana, 30,5% nunca vão e 33% vão em ocasiões especiais. Os 

nossos jovens se enquadrariam nos dois últimos grupos. 

 

B) Opinião sobre religião 

 

Neste ponto, queremos introduzir o assunto da opinião dos participantes 

sobre a religião, pois no primeiro grupo focal, uma questão sobre a moral 

sexual da Igreja Católica deu início ao diálogo que traz as opiniões dos jovens 

sobre o catolicismo. Vamos apresentar aqui o trecho da transcrição deste 

diálogo e comentar logo, pois os trechos que selecionamos para esta parte são 

longos. 

 

• Opinião sobre religião, especialmente sobre o catolicismo 

 

1º Grupo Focal 

# 

Domingos – Eu acho muito passada, assim. Sei lá, tipo por exemplo ser contra 

a camisinha, tipo, previne várias doenças sexualmente transmissíveis. Eu, na 

minha cabeça, não tem porque, sabe, ser proibido e tipo ah, o sexo tem que 
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ser só pra ter filho, mas o mundo que a gente vive não é mais assim, sabe, 

tipo, acho que a Igreja... 

João – Teria que se adaptar melhor à vida de hoje. 

Domingos – Está completamente no passado, tipo a gente tá no século XXI 

em 2008. Como que sabe que a religião pode se adaptar aos tempos de hoje, 

sabe. A camisinha é uma coisa super normal.  

# 

Ângela – E você, Terezinha? 

Terezinha – Ah, eu acho que vou contra os meninos. 

Ângela – Você vai contra os meninos, tá. Legal, vamos conversar. 

Terezinha – Eu acho que a Igreja, ela tem que ter uma base, como se fosse o 

país. Ele não tem, como é que chama aquele negócio? É... 

Ângela – Constituição? 

Terezinha – Constituição. E infelizmente no Brasil vem mudando, mas, porém, 

na Inglaterra, que é a mesma desde sempre. Então assim. Tem uma base, 

aquela base e pra Igreja não se contradizer, ela não pode ficar alterando. Tipo, 

meu vai virar a casa da mãe Joana. Tipo não é porque todo mundo, hoje em 

dia, usa a camisinha que previne doenças, tudo, que a Igreja vai virar então e 

“eu sou a favor, e pode usar a camisinha, ah, então pode fazer sexo antes do 

casamento, meu” então ela vai deixando, deixando, deixando e acaba que ela 

não vai ter aquela, sabe, não vai ter aquela base. Não vai ter aquele princípio. 

Eu acho assim. Eu como católica, acho que a Igreja deve se manter firme do 

jeito que tá, ser contra todas essas coisas, assim. Claro que com o tempo ela 

tem que... 

João – Ela não pode continuar no passado. O mundo tá evoluindo e a gente. 

Sabe... Só ela vai ficar parada lá. 

Terezinha – Ah, não sei. 

João – É meio estúpida essa idéia. Desculpa. 

Terezinha – Eu acho que tem que ter todo um estudo, tem que parar pra 

pensar bem direitinho antes de virar e falar “tá bom, sou a favor, pode usar a 

camisinha”. 

# 

                                                                                                                                               
45 Catecismo da Igreja Católica, parágrafo 1324: A eucaristia é fonte e ápice de toda a vida cristã. 
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Terezinha -  Eu acho assim, por exemplo, eu usaria pílula, eu usaria 

camisinha. Tudo isso! Eu acho assim, que a Igreja não pode ter... virar e 

levantar a bandeira a favor disso, sabe. Eu acho que ela tem que se manter na 

posição dela. Tipo ela não sai na rua gritando “não usem camisinha”... 

Domingos – Eu acho que tem que ter jogo de cintura. Não ser contra, não ser 

a favor, mas não ser contra. Não falar “usem camisinha, mas também...” 

Terezinha – Mas eu acho que é mais ou menos o que ela faz. 

Domingos – Não, ela é contra. 

Terezinha – Mas ela não pode ficar em cima do muro. Ela é uma instituição 

que não pode ficar em cima do muro. Ela tem que ser contra ou a favor se não 

a comunidade ia cobrar isso dela e entre as duas, eu acho que foi certo ela 

escolher ficar contra. Porque meu, imagina ela ser a favor de... tem muito 

católico no mundo. Imagina ela ser a favor de tudo que cada um acredita. Não 

pode ser assim.  

# 

Domingos – Eu sou totalmente a favor de usar camisinha. 

Terezinha – Eu quero deixar claro que apesar de eu achar que a Igreja 

Católica como instituição deve ser... Eu sou a favor da camisinha. 

# 

Terezinha – Uma coisa que me intriga muito é o sexo antes do casamento. 

Sabe, eu acho que seria  uma coisa bonita, mas eu não sei se vou conseguir. 

Por exemplo, eu não quero me casar com 20 anos. 

João – É bonito, só que é impossível. 

Terezinha – Eu não quero me casar com, tipo, 18, que seja... Eu não quero 

chegar aos 26 agüentando chegar lá... 

Domingos – é que nem tipo, antigamente se casava com 14, hoje se casa com 

30 a 35... 

João – ó, na boa, casava com 14 e morria com 30. 

Terezinha – A Igreja pode ter pensado que não pode sexo antes do casamento 

também por causa desse fator, sei lá, na idade... 

Domingos – Mas hoje em dia mudou tudo, hoje se casa com 35, 40, tipo, é 

disso que eu tô falando de atualização. 

# 
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2º Grupo Focal 

# 

Beatriz – Eu acho que é uma besteira que a religião impõe. Verdade! 

# 

Beatriz – É muito verdade isso porque você pega o cara que pratica mais, ele 

não faz todas as coisas que a religião fala pra você fazer, entendeu. Desde o A 

até o Z, ele não vai seguir tudo assim. 

# 

Beatriz – Eu acho isso. Eu acho uma besteira esse negócio de sexo, de... se a 

pessoa achar que deve, faz entendeu? 

Angela – Entendi. 

# 

 

- Considerações 

Em primeiro lugar, é evidente que a moderadora levou os jovens a 

discutir sobre a moral sexual da Igreja Católica, mas este foi um bom início de 

conversa para percebermos algumas das percepções dos jovens a respeito 

dos rumos que a Igreja escolheu em relação à sua doutrina. 

Domingos e João começam reivindicando que a Igreja precisaria se 

adaptar à realidade do nosso tempo e pensar nos benefícios da camisinha 

contra as doenças sexualmente transmissíveis. Há, também, a reclamação em 

relação ao que eles pensam ser a doutrina da Igreja sobre as relações sexuais, 

que não deveriam ser só para a procriação. 

Terezinha discorda dos meninos e se posiciona a favor da Igreja. Ela 

apresenta uma argumentação em favor de uma linha institucional. A Igreja não 

poderia ser a favor da camisinha, pois precisa se posicionar. 

Ao final de seu discurso, Terezinha desabafa e acaba dizendo que na 

prática é a favor da camisinha. Ela continua o assunto trazendo à tona a 

questão do sexo antes do casamento. 

Parece que na opinião dos jovens participantes, é difícil não fazer sexo 

antes do casamento, já que se planeja o casamento cada vez mais tardio e 

eles acham que não esperarão até lá para terem relações sexuais. 

Com a fala de Beatriz, acrescentamos a idéia de que para ela, hoje, 

ninguém consegue viver tudo que a religião “impõe”, por isso, a liberdade tem 
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fundamento. Já que a perfeição é inalcançável, não há problema em que o 

indivíduo siga suas próprias orientações: “se a pessoa achar que deve, faz 

entendeu?”  

Esta conversa nos leva a perceber que os jovens questionam a 

praticidade do que a Igreja ensina. Para eles parece que a coerência do 

discurso e da doutrina são testados pela prática, pela funcionalidade dela. 

Quando eles questionam o fato de que “antigamente se casava com 14, 

hoje se casa com 30 a 35”, eles parecem dizer que neste contexto, a doutrina é 

válida, mas no atual, perde o seu valor, pois precisa evoluir com o tempo e se 

adaptar às novas condições sociais. 

 

• Pontos positivos e negativos 

 

1º Grupo Focal 

# 

João – De positivo. Você tem alguma referência. A referência eu acho muito 

importante. Eu acho que sei lá meio que você tem um sentido de viver acho 

que você procura respostas no seu viver, por quê viver! A religião dá um pouco 

dessas informações. E de negativo, eu acho que ela tenta manipular muito, não 

pela própria religião, mas pelas pessoas que a exercem. 

Ângela – Entendi. A doutrina é uma coisa e quem controla é isso que você 

está querendo dizer? 

João – É isso que eu tô querendo dizer. Sempre a Igreja controlou tudo e acho 

que no mundo de hoje em dia não é diferente e eu acho que é um aspecto 

muito negativo da religião que eles não fazem isso pensando em Deus, eles 

fazem isso pensando no dinheiro, no capital, na fama, na... sei lá, no bem estar 

deles. Ah, não é importante as coisas materiais. É, mas pra eles que exercem é 

né. Ah não pode fazer amor antes do casamento, ah, mas os padres safados 

vão lá e fazem não é? 

Ângela – Entendi. Então na verdade pra você a referência é um ponto positivo 

e a manipulação e até uma certa aparência que se mantém que não é real 

seria o lado... 
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João – Negativo. Eles tentam colocar idéias na nossa cabeça. Tipo não que eu 

acho que isso é ruim, mas eles tentam ver o ponto de vista deles. Eu acho que 

eles não ajudam a gente a achar o nosso ponto de vista. Eles querem colocar 

na nossa cabeça o que eles pensam sobre a religião e isso eu acho muito ruim. 

Pronto é isso. 

Domingos – Eu não sei o que falar! 

Terezinha – Eu acho assim  

João – Fala assim: concorda comigo! 

Terezinha – Não, eu acho o lado positivo, é eu acho que a questão da 

referência também é muito importante, assim. Eu já vi amiga minha falando “Ah 

menininha mó bonitinha e não sei o quê!” e eu falei “Ah e alguém comentou o 

garoto é católico, ponto negativo pra mim.” “Nossa! – eu falei – pra mim é ponto 

positivo mais, mais”. É que eu adoro o fato de a pessoa ter uma referência 

sabe, ter as suas convicções. Eu não gosto da pessoa que é em cima do muro 

que tipo “ah, você não acredita em Deus, você acredita em quê?” “Eu não 

acredito em nada, eu acredito que a gente tá aqui... Sabe, pra mim isso é estar 

muito perdido então tem a questão da referência e também tem a questão de... 

sabe, é um ambiente bom. Aquelas pessoas que estão ali – claro que tem 

aquelas pessoas que são do mal, assim, não são boas de caráter, tal – mas a 

maioria ali só quer o bem. É um ambiente... Você tá andando na rua, você se 

sente o maior desconhecido do mundo, você vai e as pessoas esbarram em 

você e não pedem desculpa. Você sei lá. Sabe, você se sente muito sozinho. 

Na Igreja Católica, eu me sinto como dentro de uma família. Ali tem gente que 

sabe, me acolhe, me ajuda, me entende. Esse é outro ponto positivo. E um 

ponto negativo pra mim na Igreja é o homem. O que eu acho assim que 

estraga a Igreja é o próprio homem. A interpretação que ele faz do 

ensinamento de Deus e do que ele tenta passar pra gente. Então é que a gente 

vê na Igreja antigamente tipo na época da... que eles julgavam as pessoas que 

não eram cristãs, tipo eles perseguiam e tem todas aquelas punições. Ou isso 

não tem nada, nesse momento eles fugiram da idéia que eu acho que Deus 

prega que pra mim é o amor é tipo esse companheirismo que a gente tem, é 

todo esse acolhimento. Vamos focar num ponto assim. A gente tá no mundo 

perdido, tem muita gente, muito problema, muita coisa e na Igreja a gente 
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sente uma paz sabe e não é eles tentando perseguindo a gente, maltratando, 

não é por aí. Pra mim o que estraga mesmo é o homem com toda a sua idéia 

de querer ganhar em cima daquilo. 

Domingos – O ponto positivo pra mim é a proteção que nem ela falou quando 

você está com medo, tipo tem momento que eu tô frágil tipo que eu rezo, tem 

momento... 

João – Ter uma coisa pra se basear, uma coisa pra acreditar. 

Domingos – É sei lá, me sinto mais protegido, me sinto mais forte e tipo eu 

acho que as pessoas que não têm religião devem sentir um vazio. Sabe tô 

passando por um momento difícil, tô passando por uma barra e aí, tipo? eu 

acredito em Deus, mas nesse estilo de proteção que esse negócio de perseguir 

os ateus, os bruxos. Matar aquele mago lá. 

João – E voltando naquele assunto lá. Se a Igreja não for se atualizando, 

aquele tema passado, vai continuar perseguindo ateu, queimando (risos). 

Domingos – A Igreja fala de salvação, de perdão. Como é que, pra que que 

vai matar a pessoa se ela não vai ter a salvação. Não vai terá a salvação de 

acordo com a religião. 

Terezinha – É eles se contradisseram. 

João – Totalmente! 

Ângela – Mas hoje vocês acham que isso mudou? 

Domingos – Não, acho que é mesmo por causa de política porque antes a 

religião, a Igreja antes era essencial para o Estado 

João – A religião virou o Estado. 

Domingos – Hoje a Igreja e o Estado estão separados. Hoje eu posso ser 

católico, eu posso ser evangélico, eu posso ser espírita, eu posso ser sabe, eu 

posso ser de qualquer religião de acordo com a minha crença, de acordo com a 

minha fé. Antigamente não né. A Igreja tinha tudo a ver com o Estado e era 

totalmente diferente os ateus e sabe como é. E de negativo, esse negócio não 

é de manipulação, é que quem prega talvez não pregue da melhor maneira é 

que nem se for a matéria mais chata do mundo, se você for bom professor e 

souber dar a  matéria, os alunos vão gostar e aprender. Sabe, não é o padre 

mais careta que dá uma missa chata de uma hora e meia com todo mundo 

sentando, levantando, sentando, levantando e dizendo amém, amém, amém, 
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sabe aquelas frasezinhas decoradas, parece um robô velho! Que nem ela falou 

do grupo que se reúne com a família dela que são evangélicos e que tem 

aquela discussão deve ser mais produtivo que uma missa dessas, não que eu 

dispense a missa totalmente sabe, mas sei lá, tem modos e modos de pregar 

uma religião. 

# 

 

2º Grupo Focal 

# 

Beatriz – (A religião) É muito manipuladora. Eu acho que o importante é o que 

está dentro de você mesmo. Porque que nem eu falei: pra mim tudo tem uma 

explicação sabe, não é do nada, assim que acontece sabe, eu acho isso, sabe 

então se você acredita, eu acho que isso é o importante! 

Luís – Daí você tá entrando... eu concordo plenamente com o que você disse. 

Entrar no mérito do que a Igreja instituição manipuladora e a maior parte do 

tempo não seria bom acreditar nela porque ela coloca: “Devemos amar uns aos 

outros.” Maravilha! “Agora, você deve ajudar a sustentar a Igreja!” Ok! Com 

fundos monetários que vamos utilizar e que não vão ser registrados, vocês 

nunca vão ter acesso, ou seja, você não sabe aonde vai parar qualquer forma 

de auxílio que você der à Igreja. 

Beatriz – Então, mas não é nesse sentido que eu digo que ela é manipuladora, 

eu digo assim que ela te impõe uma coisa assim sabe, eu acho que não é uma 

coisa assim que tem que ser imposta, eu acho que você pode acreditar no que 

você acha que é entendeu? Porque é uma coisa complicada você falar assim 

que aconteceu, que não tem prova, tá! Pode até ter prova, relato, essas coisas, 

mas falar NÃO, aconteceu isso, isso e isso e você tem que acreditar entendeu. 

# 

Ângela – Então só vou fazer duas perguntinhas até para respeitar o horário do 

João é... vamos lá falem pra mim o que tem de positivo na religião. Aquela que 

vocês professam, óbvio né e negativo.  

# 

Beatriz – Hoje, tudo bem tem um lado diferente. Hoje você tem um lado assim, 

assim e assado, hoje eu digo isso, acredito nisso e pode mudar, pode ser uma 

questão de momento sabe. Sei lá. Eu acho uma coisa complicada você falar 
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“eu sou isso”, sendo que tipo, você pega todo mundo da sociedade. No fundo 

não é todo mundo igual, que pensa do mesmo jeito e tipo também é uma coisa 

complicada dizer eu sou ateu, eu sou atéia. Também não é por aí também, 

porque eu acho assim: se definir ateu é a pessoa que diz que não acredita em 

nada certo? 

# 

Luís – Da sua parte eu acho isso muito verdadeiro porque você está 

exatamente colocando em xeque, a coisa do rótulo. Eu sou um cristão 

apostólico romano, qualquer coisa, eu sou espírita, judeu, isso não vai dizer 

muito de você. Vai dizer sobre a sua religião que você acredita. Mas isso é só 

pra te posicionar num grupo. É muito assim, você entra muito na questão 

social... 

Beatriz – É como a comodidade que você comentou. 

# 

Luís – É o chamado rotular e excluir, você separa grupos porque você 

consegue pegar pessoas dentro de uma característica comum e é exatamente 

isso que ela está combatendo. A idéia do seu discurso é muito boa por causa 

disso. Você está tentando colocar “tá, não existe erro, mas também não existe 

generalização. Não é coerente a generalização. 

Beatriz – Até porque todo mundo é diferente hoje em dia. Tipo, é diferente, 

óbvio, então não tem uso separar esse grupo e separe nesse. 

# 

Beatriz - O ponto bom é que pra mim, pelo menos, ela te oferece hipóteses de 

algumas perguntas sem resposta. Só que o lado ruim é que ela acha que te dá 

respostas. Não sei se ficou claro? 

# 

Beatriz – Ela te dá hipóteses. Só que você realmente vê quais são respostas 

pra você entendeu? No seu caso. Só que ela acha que não. 

# 

Tarcísio - A pessoa tem essa ilusão de que está feliz, ela não tem porque se 

revoltar, certo. 

# 

 

- Considerações 
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 Os pontos positivos do catolicismo são muito parecidos. Muitas vezes se 

fala da religião como uma forma de se ter “referência”. João destaca a função 

da religião de “dar um sentido à vida”. 

Destaca-se a ajuda, o acolhimento e a proteção. Domingos acha que a 

pessoa que não tem religião pode sentir “um vazio” e que isso é ruim. Para 

Beatriz a religião é algo sobre o qual as pessoas podem escolher livremente e 

a diversidade, para ela é algo positivo, mesmo sem saber se isto vai continuar 

deste modo. Sugerir respostas é outra definição positiva da parte de Beatriz. 

De modo geral, os participantes dos grupos focais pareceram bastante 

objetivos para falar do que é positivo na religião e, especialmente, no 

catolicismo. 

Ao que parece, a religião continua algo importante para os jovens e essa 

percepção está de comum acordo com o que diz Novaes (2001), ela faz parte 

das biografias e do espaço público. 

Mas quando tratamos dos pontos positivos, nos deparamos com a 

manipulação e a contradição como os fatores mais rejeitados pelos jovens.  

Eles dizem que a Igreja tem interesse em guiar o pensamento das 

pessoas e não encaram isso como algo positivo. 

Chamou a atenção no segundo grupo focal a idéia de separação que a 

definição de uma religião oferece. Parece que os jovens têm consciência do 

poder de identificação que a religião realmente tem hoje. Principalmente no 

caso do catolicismo, que não parece se impor muito sobre a conduta dos 

jovens. Segundo Luís, a definição religiosa não diz muito sobre a pessoa, 

apenas informa a sua religião. 

É interessante pensarmos nisto num contexto global, comunicacional no 

qual a identidade se organiza a partir de lógicas mais extrínsecas (ALMEIDA, 

2003). A religião é importante para conferir alguma referência, mas não 

significa mais algo estável – a mudança de religião parece comum – e 

determinante, pois a religião pode não dizer muito sobre o indivíduo. 

Este capítulo apresenta o resultado de nossas pesquisas com os 

estudantes do Colégio Marista Arquidiocesano de São Paulo. Os dados 

coletados nos dão elementos para pensarmos em como o contexto atual tem 

provocado mudanças no campo religioso, oferecendo maior diversidade e 

também novas formas de se vivenciar a religião. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

 

Compreendemos a pesquisa como uma prática social processual que precisa ser 
considerada a partir de sua dinâmica. Por isso, não pretendemos apresentar uma 
conclusão, mas demonstrar alguns aspectos que elegemos como significativos, deixando 
em aberto esta discussão para outras possibilidades de análise. 

Nesta pesquisa exercitamos o esforço de compreendermos o jovem a 

partir de sua experiência pessoal, de seus discursos reais e de suas interações 

sociais, tudo isto a partir dos métodos de pesquisa de campo que utilizamos. 

Realizamos, contudo, um levantamento precioso de dados que podem nos 

conduzir a múltiplas reflexões. Reconhecer isto é importante para 

mencionarmos que não achamos que estão esgotadas as possibilidades de 

análise deste material e que outras questões poderiam ser abordadas, ou 

mesmo melhor exploradas em nosso processo de análise. Contudo, a pesquisa 

supõe muitas renúncias, por isso escolhemos algumas questões que 

pensamos ser boas para refletir acerca das religiosidades e do “espírito do 

tempo”. 

Com a leitura de contexto que fizemos da modernidade líquida, 

recolhemos categorias e questões que percebemos ter relação com os 

fenômenos expressos a partir dos dados adquiridos. 

Pensar a modernidade líquida é pensar um processo em que as 

estruturas sólidas perdem seu potencial de influência e atribuição de sentido. E 

dentre as estruturas tradicionais, encontramos algumas que estão sofrendo o 

desgaste relacional causado por este espírito do tempo. Desconfia-se de 

discursos fundamentados na doutrina tradicional e substitui-se estes discursos 

pelos testemunhos da vivência pessoal e pela experimentação constante. 

A partir deste contexto, podemos perguntar, como fez João, sobre a 

posição da Igreja Católica: “o mundo evolui e só ela vai ficar parada lá?” 

A impressão de que não há conversões que notamos com os 

questionários revela algo que Regina Novaes sempre faz questão de lembrar: 

que as mudanças e a queda do número de católicos está chagando ao ponto 

de uma mudança cultural e social maior do que se imagina. 
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A Igreja Católica, enquanto religião tradicional, parece se arrastar com o 

peso de suas normas numa velocidade que não acompanha a agilidade com 

que se movem os indivíduos habituados com este contexto. 

Da fala de alguns jovens dos grupos focais, retiramos muitos discursos 

sobre a incoerência da proposta da Igreja. Isso nos faz pensar na possibilidade 

de incompreensão, por parte dos jovens e da própria Igreja que não parecem 

conseguir estabelecer diálogo. Enquanto ouvimos as falas de Luís e Beatriz 

sobre o quanto acham que a Igreja Católica é muito manipuladora, também 

ouvimos os bispos da CNBB dizerem que o jovem é um “lugar teológico”, mas 

que não é conhecido pelo clero. 

A incompreensão mútua entre Igreja e jovens talvez aconteça porque os 

dois dialoguem com perspectivas muito diferentes. Uma tentando manter o 

tesouro da tradição e se movimentando muito lentamente e a outra fruindo 

experiências cada vez mais ágeis e intensas que se destacam por sua leveza e 

desenraizamento. 

O jovem “turista” não se parece com o tipo de jovem que a Igreja espera 

entre os seus fiéis. Para um turista não há como criar vínculos que não sejam 

superficiais e com prazo de validade, porque precisa mudar de local o mais 

rápido possível, como o nômade que esgotou os recursos de determinado 

lugar. 

Os jovens que fizeram parte desta pesquisa mostraram um tipo de 

catolicismo diferente que valoriza a oração pessoal, mas  que não valoriza a 

participação nos rituais. Um catolicismo que compreende Deus como um ser 

único, uno, unívoco, diferente do Deus Trindade dos católicos. Percebemos 

com eles que o número de crenças que compõem seu imaginário religioso é 

grande, mas parece  que acreditar em entidades sobrenaturais não é o 

suficiente para que criem qualquer tipo de vinculação. 

Se compararmos os jovens que fizeram parte de nossa pesquisa com o 

“turista” de Bauman, encontraremos bastante semelhanças. É um tipo de 

indivíduo capaz de se movimentar bem pelos espaços que propiciam a fluidez, 

que está sempre experimentando novidades em busca de encontrar aquele 

conjunto que mais lhe agrade. Neste contexto, parece estranho que ainda haja 

um número bem representativo de católicos no Colégio, não só por se tratar de 
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estudantes de um colégio católico, mas por todas as razões bem 

fundamentadas para que não se denominem de católicos. 

A resposta talvez esteja com os jovens que disseram que o ponto 

positivo das religiões é a capacidade de dar alguma referência. Essa 

elaboração talvez reflita um desejo de se saber exatamente o que fazer, 

ajudando o jovem a passar pelos seus desafios. 

No entanto, estes jovens que querem uma referência não parecem estar 

procurando compromissos ou vínculos fortes, mas queiram usufruir de alguma 

vantagem (qualquer que seja) em ser católico, mas sem que esta religiosidade 

tenha suas raízes fixadas na instituição. Para utilizar termos próprios de 

Bauman, mas sem o interesse em aderir aos neologismos, podemos usar uma 

categoria para designar o tipo de catolicismo que parece com este modelo que 

ao longo deste trabalho fomos apresentando: podemos pensar em um 

catolicismo do tipo desenraizado. 
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Anexo I 

São Paulo, 02 de junho de 2008 

Autorização para participação de pesquisa qualitativa – Grupo Focal 
 

 A presente pesquisa tem por interesse buscar elementos que nos auxiliem na compreensão 

da religiosidade juvenil e sua profunda ligação com fatores próprios do contexto no qual os jovens 

estão inseridos. O objeto desta pesquisa é o(a) jovem estudante do Colégio Marista 

Arquidiocesano de São Paulo e nosso objetivo é apresentar na dissertação, novos elementos 

sobre as características da religiosidade juvenil a partir das falas dos(as) jovens em um contexto 

social. 

 Para atingirmos este fim, queremos lançar mão de um método de pesquisa qualitativa que 

tem sido desenvolvido com sucesso em diversas áreas da academia, chamado Grupo Focal, que 

consiste na observação de um determinado grupo em discussão sobre um tema específico, 

garantido pela mediação de um(a) pesquisador(a) com um roteiro organizado para manter a 

discussão sob um determinado foco. No nosso caso, o grupo será composto por jovens estudantes 

do Colégio Marista Arquidiocesano de São Paulo e o assunto é a religiosidade juvenil. A 

organização e observação, bem como a análise dos dados, serão feitas pelo pesquisador Michael 

Gonçalves da Silva, mestrando em Ciências da Religião e a mediação do grupo ficará por conta da 

pesquisadora Ângela Quintiliano. 

 O Grupo Focal acontecerá no dia 05 de junho, das 18h30 às 20h no Colégio Marista 

Arquidiocesano de São Paulo em uma sala a combinar pela escola. 

 Os dados coletados com este método servirão à pesquisa RELIGIOSOS SEM RELIGIÃO: 

EXPERIÊNCIAS RELIGIOSAS ENTRE ESTUDANTES DE COLÉGIO CATÓLICO e a artigos 

científicos. A privacidade dos(as) participantes será preservada ao máximo em todas as aplicações 

dos dados acima citadas. 

 Para que seja possível a participação dos(as) jovens é necessária a autorização dos 

responsáveis, portanto, pedimos que se declare ciência da proposta de pesquisa que estamos 

desenvolvendo e autorizem por escrito a participação do(a) jovem. 

 Estamos à disposição para qualquer esclarecimento pelo e-mail 

st.arcangelmichael@gmail.com e pelo telefone 7452 6632, falar com Michael. 

 Sem mais, agradecemos a atenção e compreensão. 

_______________________________ 

Michael Gonçalves da Silva  

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 



Eu, ____________________________________________, declaro ciência da pesquisa à qual se 
refere e autorizo meu(minha) filho(a) 
___________________________________________________ __________________________, 
a participar do Grupo Focal no dia 05 de junho das 18h30 às 20h no Colégio Marista 
Arquidiocesano de São Paulo sob orientação de Michael Gonçalves da Silva. 
Telefones para contato: ______________________________ 

 

 

 

 

 

_______________________________ 

Assinatura do(a) responsável  



ANEXO II 

ROTEIRO GRUPO FOCAL 

 

Religião dos(as) estudantes do Arqui 

 

1) Em uma palavra defina como é Deus, ou quem é Deus? 

 

2) Contar sua própria experiência de religião 
- ressaltar nível de participação 

- religião dos pais 

- envolvimento com parentes religiosos 

- quem influenciou na escolha da religião 

- fato marcante na vida (vivência) 

- fato marcante na vida religiosa (vivência) 

- como se sentem quanto às orientações sexuais das religiões. 

 

3) Crenças (explicar) 
- Acredita em vida após a morte 

- Energias 

- Acredita em Jesus Cristo 

- Virgem Maria 

- Céu 

- Espíritos 

- Magia 

- Orixás 

 

 

4) O melhor das religiões 

 

 

5) O pior das religiões 
 



ANEXO III 

Questionário 

Sexo:                      Feminino                      Masculino   

 
1. Qual a religião dos pais? 
________________________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

2. Como é Deus para você ou quem é Deus para você? 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

_____________________________________________ 

3. Questionário sobre crenças 

3.1. Acredita em Deus? SIM  NÃO  

3.2. Acredita em Jesus Cristo? SIM  NÃO  

3.3. Acredita em vida após a morte? SIM  NÃO  

3.4. Acredita em espíritos? SIM  NÃO  

3.5. Acredita em reencarnação? SIM  NÃO  

3.6. Acredita em energia? SIM  NÃO  

3.7. Acredita em anjos? SIM  NÃO  

3.8. Acredita em entidades e orixás? SIM  NÃO  

3.9. Acredita na Virgem Maria? SIM  NÃO  

3.10. Acredita em santos? SIM  NÃO  

3.11. Acredita em astrologia e horóscopo? SIM  NÃO  

3.12. Acredita em demônios? SIM  NÃO  

3.13. Acredita em duendes\ gnomos? SIM  NÃO  

3.14. Você enxerga o divino na natureza? SIM  NÃO  

3.15. Se você não se sentiu contemplado com as crenças acima, relate as suas crenças nas linhas abaixo: 

_______________________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

4. Você tem religião? SIM  NÃO  

4.1. Se você tem, qual é a sua religião? 

_______________________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

4.2. Se você não tem religião, você acha que se enquadraria melhor em qual dessas opções? 



a) Acredito em Deus, mas não tenho religião   

b) Agnóstico(a) (aquele(a) que não sabe se Deus existe, 
por isso não se pronuncia a respeito) 

 

c) Ateu/atéia  

d) Não sei  

 

5. Qual o motivo pelo qual você escolheu a sua religião? 

a) Influência dos pais  

b) Escolha própria  

c) Influência de amigos  

d) Influência de agente religioso  
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